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4. DESTAQUE 


DOMINGO, 2 de Mao de 2004 


Durão alega que alargamento da UE 
traz a Portugal boas perspectivas 


Cerimónia oficial em Dublin acolheu os dez novos 
Estados. Família curopeia tem agora 25 membros 


4 Eu 
p ara o mund en 
prime 


tro, acre tando estar “con 


Dublin, « iro-mi 
to” de que Portugal “está 
arado e tem muito a ga 


ipou ontem na 


da UE a mais « aises, 
À nossa estratégia é a de ser 


wmpetitivo: 


mpetit 


que a É 
condições para garantir um de 
nvoly 


panha temo: 


mento muito sustentado 
ou aos jornalistas o 


erno português. 


na UE” ev 
chefe do 6 
Os líderes 


europeus (incluin 
os dos novos Estados-Mem: 


do 
b 


assistiram, na residência 


oficial do executivo irlandês, país 
que assume a presidência da UE 
neste primeiro semestre de 2004, 
so hastear das bandeiras. No to 
tal, à família europeia cresceu 


para os 25 membros 


Os novos países (ver coluna) 
têm uma dimensão idêntica ou 
inferior à portuguesa, o que traz 
uma vantagem, ainda de acordo 
com o primeiro-ministro. Po 
dem posicionar-se ao lado de 
Portugal contra eventuais tenta 
tivas de formação de directórios 
ou eixos liderantes comandados 
pelos países mais poderosos da 
União. 

A “nova” UE apaga definitiva 
mente as divisões nascidas no 
território europeu na sequência 
do fim da Segunda Guerra Mun 


mus Dm. JOE Leve vanconpeLos 


Primeiro-ministro português incentiva o país a ser 
= mais competitivo do que a Espanha 


Líderes europeus assistiram em Dublin à cerimónia oficial do alargamento / sau Fame 


Fonte Luma 


Jorge Sampaio considera "um 
sonho" o alargamento da UE 


Jorge Sampaio disse ontem 
que o alargamento da União 
Europeia é “um sonho” e de- 
fendeu que agora é preciso 
energia para lutar por uma Eu- 
ropa “mais forte”, 

“É um sonho que não julgava 
possivel” - afirmou o Presiden- 
te da República, referindo-se 
ao alargamento da UE 

Jorge Sampaio falava à mar- 
qem de uma cerimónia, que 
ontem decorreu no cemitério 
militar de Richdourg (em Fran: 
ça) para homenagear os solda- 
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dos portugueses, que morre- 
ram na Primeira Guerra Mun- 
dial. 

Sampaio declarou que “é preci- 
so ter noção do grande cami- 
nho percorrido”. 

“Para mim, que nasci no início 
da Segunda Grande Guerra, 
que passei pela ditadura e 
guerra colonial, pelo início da 
Democracia, pelo 25 de Abril, 
pela entrada na Europa e pelo 
Euro foi extraordinário tudo is- 
to que se viveu” - concluiu o 
Chefe de Estado. 


dial e da Guerra Fria entre os 
blocos Ocidental e de Leste. 

Na cerimónia de boas vindas 
aos dez novos membros da UE, 
Bertie Ahern, primeiro-ministro 
irlandês e actual presidente da 
União Europeia, considerou que 
“o dia de hoje (ontem) marcou 
um, novo começo para os euro- 
peus, Este é um dia de esperança 
e oportunidade” - afirmou. 

As cerimónias do alargamen- 
to foram pretexto para que vá- 
rias centenas de se tives- 
sem manifestado na capital ir- 
landesa, protestando contra as 


per de imigração da “forta- 
ra Europa”. 


Numa marcha simbólica e 
sem incidentes os manifestantes 
exibiram frases como: “É posst- 
vel uma outra Europa”. 


NELES DIZEM 


PRIMEIRO-MINISTRO IRLANDÊS 
“Sem constituição 
haverá dificuldades” 


A ausência de uma Constitui 

ção para a Europa alargada 
provocará “enormes dificulda 

des”, advertiu 0 primeiro-mi 

nistro irlandês, Bertie Ahern, 
cujo pais preside à UE. À falta 
de acordo dos 25 sobre a futu- 
ra Constituição porá em causa 
o bom funcionamento do pro- 
cesso de decisão que, segundo 
Ahem, é “essencial”. 


HELMUT KOHL 


EX-CHANCELER ALEMÃO 
“E nunca mais 
guerra na Europa” 


O antigo chanceler alemão 
Helmut Kohl afirmou sexta- 
feira em Zittau, na fronteira 
com a República Checa € à 
Polónia, que a “mensagem” 
principal do alargamento da 
Europa a 25 era "nunca mais 
guerra na Europa”. “O mais 
importante na casa europeia é 
que nunca mais haja violência 
na Europa”, disse. 
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DESTAQUE 


== ALARGAMENTO da União Europeia 


Vitorino versus Patten na 
corrida à Comissão Europeia 


Primeiro-ministro escusa-se a comentar eventual candidatura 
do comissário britânico Chris Patten e reafirma apoio ao português 


F Lusa 


comissário europeu An- 
O Vitorino parece 

ter mais um adversário 
na corrida à presidência da Co- 
missão Europeia. Segundo o Fi- 
nancial Times de ontem, o co- 
missário encarregado das Rela- 
ções Externas, o britânico Chris 
Patten, terá confiado a colegas 
comissários que pode deixar-se 
convencer para suceder a Ro- 
mano Prodi à frente da Comis- 
são Europeia, se isso lhe for pe- 
dido na cimeira dos dirigentes 
da União Europeia em junho. 

Entretanto, Chris Patten, em 
entrevista dada ontem à BBC, 
não afastou totalmente a hipó- 
tese de se candidatar ao cargo. 
“Ninguém até agora me per- 
guntou se eu queria ser presi- 
dente da Comissão Europeia, 
mas a acontecer seria precisa 
uma enorme persuasão” para 
me convencer a concorrer à esse 
cargo, afirmou Patten aos mi- 
crofones da BBC. 

“Seria muito arrogante da 
minha parte dizer que em ne- 
nhuma circunstância admitiria 
esse cargo, mas, repito, seria 
precisa muita persuasão para 
me convencer”, acrescentou o 
comissário europeu. 

Patten, 62 anos, último go- 
vernador da colónia britânica 
de Hong Kong até à sua devolu- 
ção à China em 1997, repetiu 
também que sempre se empe- 
nhara em “passar cinco anos 
em Bruxelas” (como comissário 
eu ) até ao mês de Outu- 
bro de 2004, mas que para de- 
pois fizera outros 


Durão apoia Vitorino 
“O primeiro-ministro portu- 
guês, Durão Barroso, escusou- 
se ontem, em Dublin, a comen- 
tara entrada de Chris Patten na 
corrida ao lugar de presidente 
da Comissão Europeia. “Nós 
iamos a candidatura de An- 
tónio Vitorino, mas prosse- 
guem contactos informais c 
não seria correcto comentar”, 
disse o primeiro-ministro por- 
tuguês aos jornalistas à margem 
das cerimónias comemorativas 
do alargamento da União Euro- 
peia a mais 10 países. 
acpresidência irlandesa da 
União Europeia indicou recen- 
temente que iria iniciar uma 


pi cr as capitais sobre a 


decisão final so- 


António Vitorino continua a contar com o apoio de Durão cem 


“O jogo está em aberto”, declarou Durão Barroso 
sobre a eventual candidatura de Chris Patten 


bre o próximo presidente da 
Comissão, que irá sulastituir 
Romano Prodi em Outubro 
próximo, terá de ser tomada na 
Cimeira Europeia que se realiza 
em 17 e 18 de Junho próximo. 
“O jogo está aberto”, resumiu 
Durão Barroso, 

A candidatura de Patten es- 
tava prevista ser discutida ofi 
ciosamente ontem durante o 
jantar dos 25 dirigentes da UE 
alargada para celebrar a entrada 
de 10 países na União, acrescen: 
tava o Financial Times. 


O ex-presidente francês Va- 
Jery Giscard D'Estaign, que di- 
rigiu a Convenção sobre o futu- 
ro da Europa, terá apoiado esta 
candidatura, que terá abordado 
durante o seu encontro quarta- 
feira com o primeiro-ministro 
britânico Tony Blair na residén 
cia oficial de Downing Street. 

“Seria uma boa pessoa para 
o cargo”, declarou Giscard 
D'Estaign ao diário: “Ele tem o 
talento, as convicções e a posi- 
ção política para ser um bom 
candidato”. 


Música tradicional para festejar 


O Auditório da Expo- 
nor, em Leça da Palmeira, 
foi o local escolhido a Norte 
para festejar o alargamento 
da União Europeia. Durante 
dia de ontem, entre as 18h00 
e as 23h00, decorreu um 
evento cultural sobre-os dez 
novos Estados-Membros, em 
que se destacou a participa- 
ção de diversos grupos de 
música tradicioinal, prove- 
mentes de cada um dos novos 
países. Um dos momentos al- 
tos foi criado pela actuação 
do Grupo Musical da Polónia 
Ina foto) 


= Breves 


162 novos eurodepurados estreiam-se 
amanhã nos trabalhos em Estrasburgo 


Os 162 curodeputados dos dez novos Estados-membros da Uno 
Europeia estreiam-se segunda-fesra no Partamento Europeu (PEL em 
Estrasburgo, participando pela promesra vez oficialmente nos trata 
lhos, consagrados a um debate sobre a Constituição Europeia À ut 
ma sessão plenária antes das elesções europeias de Junho, com um 
carácter simbólico para acolher os novos Estados. será m 
hastear das bandeiras. Está ainda prevista, no mesmo dia, a apreser 

tação de uma moção de cersura à Cormesnsão Europeia na sequência 
do escândalo do caso Eurostat 


cada pel 


VNA FRONTEIRA AUSTRO-HUN 
Húngria e Áustria “reabriram” simbolicamente 
a Cortina de Ferro em Sopron 


O primeiro-ministro húngaro € o chanceler austriaco reabriram or 
tem simbolicamente a Cortina de Ferro em Sogron. na trontesra aus 
tro-húngara, como os does paises já tinham festo em 1989, quan 
da queda do comunismo. "Nenhuma grade, nenhuma corrente deve 
rá voltar a separar os povos no futuro”, dectarou o chefe do goverr 
húngaro, Peter Medgyessy, so cortar com o seu homólogo austriaer 
Wolfgang Schuessel, os fios de u 
metros que ficara por retirar após a queda do comunmeno 


à barreira de arame farpado de X 


“ TICA RE A 


PSD/Açores com “enorme preocupação” 
face a “vontade” de Bruxelas 


Os sociais-democratas dos Açores expressaram ontem uma “enorme 
preocupação” face à “vontade” de Bruxelas de alterar as regras da 
política regional para favorecer a coesão dos dez novos estados da 
VE Na apresentação em Ponta Delgada do órgão de aposo 20 carr 
dato açoriano na lista da coligação PSDICDS-PP às eleições de Junho 
para o Parlamento Europeu, 0 lider social-democrata da região pasti 
ficou tal preocupação com o elevado grau de dependência das ilhas 
em relação aos fundos comunitários. Citando numeros de Bruxetas, 
Victor Cruz sublinhou que os Açores são a requão mais beneficiada 
pelos fundos estruturais, recebendo 3600 euros por hatutante no li 
Quadro Comunitário de Apoio (2000-2006), contra uma média de 
1750 nas outras seis regiões ultrapentéricas. 


V PROGRAMAS DE COOPERA 


Comissão Europeia diz que cooperação 
com Guiné-Bissau não é afectada 


O alargamento da UE a mais 10 paises não afectará a cooperação 
com a Guiné-Bessau, garantiu o detegado da Comissão Europeia (CE) 
em Bissau. Num encontro informal com os jornalistas, António Mo- 

reira Martins adiantou que o financiamento dos programas de coo 

peração entre os agora “25º e a Guiné-Bissau está defirado no sema 

to do Acordo de Cotonou, que rege à cooperação da UE com os pas 

ses de África, Caraíbas e Pacífico (ACF). Além disso, acrescentou, à 
vertia destinada aos projectos provem do Fundo Eurapeu de Desen 

volvimento (FED), que nada tem a ver com a União furpesa 


NTRE o 


V ALEMANHA, POLOMA E 4 


Schroeder, Spidia e Miller celebram alargamento 
na fronteira com contrução de uma nova estrada 


O chanceler alemão, Gerard Schroeder, e 08 seus homólogos polaco 
e checo, Leseck Miller e Viadimir Spudia, inauguraram ontem a com 
trução de uma estrada nas fronteiras des seus países, ceetrando o 
alargamento daUE “Bom dia meus amagos”, dra em alemão Lessrt 
Miller em Zitau, no leste da Alemanha, mum prado comem som três 
países. Os três homens acoionaram depor uma máquana que come 

ou 08 trabálhos de escavação da estrada, antes de brindarem com 
canecas de cerveja alemã. Os três pobticos foram acompanhados pe 


| 
l lo comissário curupeu para o alargamento, Guenter Vertucugen. 
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Mega-operação da PSP resulta 
em 116 detenções ao longo de 24 horas 


Ministro da Administração Interna acompanhou rusga policial 
e mostrou-se satisfeito e orgulhoso dos profissionais da PSP 


o Manuela Pinto (textos) 


Grande Porto ficou pra 
icamente sitiado durante 
4 horas devido à mega 


ão “Maio Desperto” que a 


P realizou entre as 5h00 de 
sexta-feira e a mesma hora de sá 
tado, como o COMÉRCIO not 
lava já ontem, e que resultou na 
tetenção de 106 pessoas, a maior 


s condutores com 


A PSP/Porto decidiu concen 
trar num dia o que habitualmen 
te faz disperso pela semana, de 


signadamente o “combate à 
minalidade e à sinistralidade”, 


onforme salientou o coman 
dante, superintendente Gomes 
Pereira, que viria a ser o cicerone 
do ministro da Administração 
Interna (MAI), do secretário de 
Estado, do governador civil do 
Porto e do presidente da Câmara, 
Rui Rio. Ao longo da noite e ma 
drugada a comitiva passou por 
alguns dos vários locais onde de 
correram operações STOP (24), 
18) e sete ac 
ções de fiscalização a estabeleci 
mentos de diversão noctuma. 

Curiosamente, logo após as 
primeiras quatro horas da opera 
ção já tinham sido detidos mais 
de 20 condutores com uma taxa 
de alcoolemia igual ou superior a 
1,20 g/1. Durante toda a sexta 
feira e madrugada de sábado, era 
quase impossível não dar pela 
presença dos polícias, que numa 
ertação de esforços sem pre 
cedentes, para fazer face à falta de 
efectivos, estavam espalhados por 
125 locais dos concelhos do Por 
to, Gondomar, Valongo, Matosi 
ahos e Vila Nova de Gaia 


rusgas em bairros 


O ministro estava visivelmen 
te satisfeito com o que via; “Ao 
riar estas operações, tornam o 
terreno dificil aos criminosos e 
s0s marginais que vivem para 
nar situações dificeis”, afirmou 
Figueiredo Lopes, que felicitou o 
comandante da PSP pelo “êxito 
da detenção do “Polaco” (ver pá 
gina 5), dogiando a “determina 
ção” e o “profissionalismo” dos 
polícias. 

Com estes verdadeiros pro 
fisssonais podemos dar garantia 
aos portugueses que a criminali 
dade é combatida. Os portugue 
ses podem confiar na nossa Polf 
cha”, frisou. Na operação STOP 
em Massarelos, Figueiredo Lo 
pes revelou-se um ministro afá 
vel ao falar com um jovem que 
tinha acabado de soprar ao ba 
lão, cujo resultado foi de 0,00. 

São necessárias estas operações 
para garantir a segurança”, disse 


850 detidos por condução sob efeito do álcool 

820 detidos por posse de estupefacientes 

817 detidos por falta de habilitação para o exercício da condução 
89 por permanência ilegal em território nacional 

89 por furto ou roubo 

8 1 por mandado de detenção 


v 


8 Haxixe suficmente para 983 doses individuais 

& Cocaina suficiente para 881 doses individuais 
E Heroina suficiente para 311 doses individuais 
E Uma caçadeira de calibre 12 

8 Uma arma de fogo de calibre 635mm 

EA quantia de 1 850.00 curos 

E Oito carros e 25 telemóveis 


im GNR: 38 elementos 
, (ê) 


ÇÕES 


É 165 veiculos controlados no radar 

EN condutores apanhados em excesso de velocatade 

E IM condutores fiscalizados 

166 condutores submetidos ao teste de alcoolemia 

820 condutores apresentaram valores 

E 4 detidos por excesso de álcool: 1, 28 9%; 1,42 9/1: 200 gt e 2,34 gh 
E 1 detido por falta de habilitação legal para conduzir 

8117 autos elaborados a diversa legislação 

829 infracções graves 

£ 66 infracções graves. 


BM muito graves 


o governante. De seguida, o mi- 
nistro visitou o Bairro do Aleixo, 
perante o espanto de umas boas 
dezenas de moradores que olha- 
vam boquiabertos a comitiva, 
que parou jun to à Torre 1, a que 
mais preocupa a PSP. “Tem 13 
pisos e 60 famílias, sendo que 90 
por cento das pessoas estão di- 
recta ou indirectamente relacio- 
nadas com o tráfico”, explicou o 
comissário da investigação cri- 
minal. Neste ponto, Rui Rio per 

guntou se não é o Bairro de S. 
João de Deus o que mais preo 

cupações dá à PSP e ficou satis- 
feito ao ouvir resposta negativa. 

“É o Aleixo”, disse o comissário 
Neto. 

Logo ali perto está a esquadra 
da Foz, das que tem piores condi 
ções fisicas na PSP/Porto e cujo 
tecto é amparado por tábuas. Fi- 
gueiredo Lopes é informado que 
a compra do prédio está em fase 
terminal e anuncia que “o serviço 
de obras do MAI dispõe, só para 
reparações, de um milhão de cu- 
ros para a PSP, outro para a GNR 
e 1,3 milhões de curos para am- 
bos”. “Já reparamos LO instala 
ções e mos cerca de 45 mi- 
lhões de euros”, referiu o gover- 
mante. Por este motivo, o 
ministro considera que não têm 
razão de ser as queixas dos sindi- 
catos: “As obras estão em curso. 


- MAI disponibilizou dois milhões de euros para obras 
de reparação nas esquadras e postos da PSP e da GNR 


O controlo dos níveis de álcool no sangue dos condutores foi um dos pontos fortes da mega-operação da PSP / PEDRO GraNaDEIRO 


Conto com o profissionalismo 
dos polícias. O resto são pessoas 
que passam a vida a queixar-se”, 
A recém-remodelada esquadra 
das Antas reforçou a argumenta- 
ção do ministro. A esquadra ofe- 
rece agora condições nunca antes 
vistas, como constatou o CO- 
MÉRCIO. 

Num outro posto STOP, o mi- 
nistro fica a saber que um condu- 
tor foi apanhado a 113 km/h, 
num local cujo limite é de 50 
km/h. “É um perigo. Há que evi 
tar estas situações. Tem que haver 
tolerâância zero”. 

Finalizada a visita à PSP, o mi 
nistro seguiu para a Rotunda de 
Grijó, nos Carvalhos, onde de 
corria uma operação STOP da 
Brigada de Trânsito (BT) da 
GNR, onde foi informado que 
este ano houve menos 52 mortos 
do que em igual período no ano 
passado. A BT tinha montados 
outros postos em Penafiel, na 
Maia, na Nacional 109 e no Oli- 
val, numa fiscalização que incídia 
particularmente sobre os cintos 
de segurança e falar ao telemóvel, 
entre as Oh0O e as 4h00, As ins 
pecções aos carros também eram 
objecto de especial atenção, refe- 
riu o general António Lourenço. 

No final das operações, tanto a 
PSP como a GNR consideraram 
que o saldo foi positivo. 


— GRANDE PORTO 


MEGA OPERAÇÃO DA PSP 


Correcções salariais na PSP e GNR 


para uma maior transparência 


Ministro criou grupo 

de trabalho para 
analisar situação salarial 
dos polícias. Primeiro 
ponto da situação será 
feito em Julho 


ministro da Administra- 
O: Interna pretende 

uma maior transparén - 
cia na situação salarial da PSP e 
da GNR e prometeu introduzir 
correcções já no início do próxi 
mo ano. Para o efeito, Figueire- 
do Lopes criou um grupo de 
trabalho que tem por missão 
analisar os diferentes modos de 
pagamentos destas forças de se- 
gurança, como referiu quando 
questionado pelo COMÉRCIO 
sobre as questões remunerató- 
rias, que tantas preocupações 
causam no seio das polícias. 

“As polícias têm um sistema 
remuneratório muito complex- 
toe, por isso, constituí um gabi- 
nete de trabalho para fazer o le- 
vantamento da situação salarial 
na globalidade, desde os venci- 
mentos base, aos suplementos € 
subsídios, entre outras modali- 


que se possa corrigir algumas si- 
tuações e obter uma forma mais 
racional do que a que existe e 


= 


Figueiredo Lopes numa das esquadras do Porto  "ED%o osanaDeso 


À tarefa revela-se 
bastante árdua devido 
às diferentes formas 
de pagamento 


até sanar algumas situações que 
não serão devidamente com 

pensadas”, anunciou o respon 

sável pela PSP e GNR. Figueire 

do Lopes pretende que o grupo 
de trabalho “apresente com bre 

vidade um primeiro levanta 

mento, até ao fim de Julho”. Esta 
tarefa revela-se bastante árdua 
devido às diferentes formas de 
pagamento que as polícias têm. 
salientou o ministro: “Há mais 
de uma dúzia de formas de pa 

gamento só na PSP”. 

Se tudo correr como preten 
dido, o ministro espera poder 
anunciar já para o “início do 
que vem a introdução de cor 
recções para dar maior transpa 
rência”. 

No que concerne ao paga 
mento das horas extras que os 
polícias venham a fazer no Eu 
ro'2004, o ministro referiu que a 
Direcção Nacional da PSP ainda 
está a estudar o caso. 


“Polaco” voltou à prisão após evasão do 
Tribunal e dezenas de assaltos com armas 


|] Manuela Pinto e Cristima Mota 


Paulo “Polaco” está já preso, 
devido à sua situação de evadido, 
uma vez que, como já noticiado 
pelo COMÉRCIO, tinha fugido, 
em Março, do Tribunal do Bo- 
Ihão, no Porto. Desde que andava 
a monte terá feito largas dezenas 
de roubos, sempre com armas de 


fogo, liderando um grupo de jo- 
vens. Após os roubos, o “Polaco” 
voltava quase sempre ao seu local 
de residência: o Bairro do Cerco 
do Porto, que já algum tempo vi- 
nha sendo vigiado pela PSP. An 

teontem ao fim da tarde, e como 
o COMÉRCIO noticiou, foi final 

mente apanhado, junto com dois 
comparsas, numa altura em que 


decorria a mega-operação da 
PSP. Os dois jovens foram presen 

tes a Tribunal, que decretou pri 

são preventiva na cadeia de Cus 

tóias. Os agentes identificaram 
cinco jovens, suspeitos de fazerem 
parte do gangue, numa busca a 
uma casa, em Pedrouços, onde 
encontraram objectos roubados 
nos assaltos. 


Além dos roubos que o CO 
MÉRCIO tem noticiado, foram 
apresentadas mais duas queixas à 
PSP, tudo levando a crer forâm 
efectuados pelo grupo de “Pola 
co”, anteontem de madrugada. O 
primeiro ocorreu cerca das JO, 
no Lugar de Ribeira de Abade, em 
Gondomar. Aqui, um casal de na 
morados encontrava-se no inte 


“Confio 

nos homens 

e nas mulheres 
da PSP” 


É um ministro agastade 
com a posição de alguns 
profissionais da PSP que 
garante “nem querer 
tar” à hipótese « 
por alguns agentes de depo 
rem as armas na altura 
do Euro'2004. “Estou muito 
confiante na PSP 

Confio completamente 
nos homens e mulheres da 


men 


ada 


PSP”, reiterou Figueired 
Lopes, que não se canso 
enaltecer o “grande e 

nho de toda a gente que está 


a trabalhar nesta mega -op« 
ração. É assim que queremo 


Pol 


Promoção 

e longevidade 
em dose dupla 
de comemoração 


Durante à 
assessor do ministr 
uma garrafa de champanhe 
para comemorar ter sido 
promovido a tenente-coro 
nel e também o fact 
gueiredo Lopes ser o 
tro que está há mais tempo 
no MAI 


operação. 


abriu 


rior de uma viatura, junto so rs 
Douro, quando foi surpreendido 
pela chegada de um Audi A4, com 
matricula estrangeira, de cor es 

cura. Do seu interior sairam cinco 
individuos, um dos quais actuava 
encapuzado. Sob ameaça de uma 
arma de fogo, roubaram ao casal 
a quantia de 50 euros e dois tele 

móveis. Entretanto, às Sh00, um 
homem estava no interior do seu 
veículo, parado nos semáforos na 
Estrada da Circunvalação, junto 
ao Bairro do Cerco. O homem 
disse ter sido abalrroado por um 
BMW, « do seu interior dairam 
quatro indivíduos, trés dos quais 
encapuzados. Roubaram lhe dos 
euros, o Bl e a carta de condução. 
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GRANDE PORTO 


Pp ituição i f “é“um 1 labro” 
no centro histórico do Porto 


Líder da Rede Anti-Probreza em Portugal 
diz testemunhar diariamente o fenómeno 


, Arminda Rosa Pereira 


fenómeno da prostitui 
ção infantil está a inva 
dir as ruas do cen 


tro histórico do Porto, atingin 
do já níveis “dramáticos”, A de 
núncia parte do padre Agosti 
nho Jardim, lider da Rede Eu 
ropeia Anti-Pobreza em 
Portugal e pároco de S. Nico 


law 

Ao COMÉRCIO, o clérigo 
ifestou-se preocup 
promiscuidade 
existente na cidade do Porto, 


ma 


com esta 


em que rapazes e rapari; 


com idades que n 
sam os 15 anos, são os prota 
gonistas. “Encontram-se ao 
fim da tarde e 


guesias da Vité 


noite, nas fre 
e 5. Nicolau, 
e toda a gente sabe disto”, tes 


temunha o religioso, que res 
ponsabiliza a Câmara do Porto 
por não agir 

Chegam de vários bairros e 


mise na zona histó 
ro. Ao fim da tarde 

e pela noite dentro, é vé-los em 
grupos, encostados a uma pa 

rede, de costas viradas pa 
vida familiar e às faltas que se 
vão acumulando nos livros de 
ponto da escola. Estão de fren 

te para a vida na rua, descreve 
ainda o pároco de S. Nicolau. 

O padre Jardim diz que a si 

tuação “é dramática”. Mas des: 

conhece a compensação pedi 

da pelos miúdos de 14 e 15 
anos em troca de práticas se 

xuais, “Se existe é dificil saber 
qual €, lamenta 

Apesar do investimento que 
far na pré-primária, nos cen 
tros de ATL e na catequese, a 
prevenção e a reinserção so 
cial, na opinião do padre Jar 
dim, anda pelas ruas da amar 
gura, porque “os pais já não es 
tão interessados na escola dos 
filhos ou na formação católi 
ca 

A situação torna-se ainda 
mais complicada quando são 
as próprias mães a incenti 
var” uma vida sexual activa 
muito cedo, permitindo que as 
filhas, muito jovens, “parti- 
lhem o quarto com um rapaz”, 
diz o padre bascado no conhe 
cimento adquirido, decorrente 
do trabalho desenvolvido ao 
longo de anos. Aliás, o religio 
so preocupa-se em receber in 
formações das farmácias do 
centro histórico que lhe vão 
dando conta do quadro insta 
lado naquela zona. 

“Aviam-se receitas e ven 
dem-se medicamentos a rapa- 
rigas de 14.€ 15 anos para tra 
tar infecções vaginais pela f 
de higiene que essas jovens 
têm depois das relações se- 
xuais”, relata, em segunda 
mão, do que lhe chega aos ou- 
vidos pela boca dos farmactu- 
ticos. E as pílulas do dia se- 


” 


= Existem “pontos de encontro” fixos para 


Em pleno centro histórico, a prostituição é um problema / PEDao GaanaDeimo 


O padre Agostinho Jardim está preoocupado | ORE gue. conçaves 


guinte também são usadas 
com toda a facilidade. “É o 
descalabro, não há ética, não 
há moral. É o desmoronamen- 
to da família”, revolta-se, 

A igreja “faz o que pode”, 
encolhe-se o padre num tom 
solitário. Sente-se a combater 
isoladamente este tipo de 
comportamentos, porque “há 
instituições com responsabili- 
dade a gastar o dinheiro do 
povo”. Aponta espingardas à 
Câmara do Porto, criticando o 
facto de a autarquia “não estar 
articulada com os serviços” so- 
ciais da cidade. 


Mas, no Centro Regional da 
Segurança Social (CRSS) o seu 
responsável, Rui Pedroto, 
afiança que, “até aos 12 anos, 
não foram sinalizadas quais- 
quer situações através dos ser- 
viços” Isto apesar de a Segu- 
rança Social, “e por tratar-se 
de situações de grave risco, in- 
tervir quando solicitada pelos 
tribunais, sempre que há de- 
muncias à Equipa de Acolhi- 
mento e Emergência Infantil, 
ou se há suspeitas detectadas 
pelas Equipas Locais de Acção 
Social”. As idades que definem 
o que é prostituição infantil 


experiências ao fim da tarde e pela noite dentro 


variam de entidade para enti- 
dade, 


Crianças “escondidas” 
Lino Ferreira, director re- 
gional da Educação no Norte 
(DREN), é de opinião contrá- 
ria à do padre Agostinho Jar- 
dim quanto ao empenho da 
autarquia portuense nestas 
matérias. Garante que “a au- 
tarquia está a trabalhar junta- 
mente com a DREN no senti- 
do de reintegrar na vida esco- 
lar crianças consideradas em 
situação de risco”, grupo que 
poderá incluir os tais rapazes e 
raparigas que se juntam na Vi- 
tória e em S. Nicolau, 

Apesar dos contactos efec- 
tuados pelo COMÉRCIO, ne- 
nhum responsável da Câmara 
Municipal do Porta comentou 
o assunto até ao fecho desta 
edição. 


“Não há ética, não há 

moral. É O 
desmoronamento da | 
família” | 


Edema nas] 


Prostituição “escondida” 
Do ponto de vista de Rui 
Pedroto, “não se pode conside- 
rar que o problema esteja es- 
condido”. No entanto, o dele- 
gado do CRSS admite a vítima, 
“quer por preconceito, quer 
por medo, tem tendência a es- 
conder a prática da prostitui- 
ção”, sendo este comporta- 
mento mais frequente nos ra- 


| detecção e, por- 
tanto, de “impossível resolu- 
ção” - como considera o presi- 
dente da Federação Concelhia 
das Associações de Pais, Mon- 
teiro Valente, que se demons- 
tra alarmado com o cenário 
actual - a prostituição infantil 
no Porto figura diluída nos 
quadros estatísticos da violên- 
cia sexual que a Associação 
Portuguesa de Apoio à Vitima 
(APAV) tenta enumerar. 

Rosa Saavedra, uma das res- 
ponsáveis daquela instituição, 
sabe que existem “algumas 
suspeitas” em casos de crian- 
ças que chegam às mãos da 
APAV, mas para esta entidade 
este tipo de comportamentos 
estão, de facto, “escondidos” 
pelas ruas do Porto. 

Restam as acções nas esco- 
las com o projecto “IUNO” 
que visa a sensibilização para a 
problemática da violência se- 
xual, medidas reventivas que 
abordam a prostituição infan- 
til. “E pouco mais”. 


o presidente 
da Assembleia 
de Vila do Conde 


f Márcia Vara 


O presidente da Assembleia 
Municipal de Vila do Conde, 
António José de Sousa Pereira, 
faleceu ontem. Licenciado em 
Direito e advogado de profis- 
são, Sousa Pereira tinha 96 
anos e desde 1778 que presidia 
aquele orgão autárquico. 

Sousa Pereira estudou em 
Coimbra, foi o primeiro secre 
tário da direcção do Centro 
Republicano Académico, sob a 
direcção do presidente Vitori 
no Nemésio (1927), e foi ainda 
presidente da Associação Aca: 
démica de Coimbra (1929). 

Foi sempre um homem de 
esquerda e, depois de licencia- 
do, foi um dos fundadores da 
Acção Socialista e depois do 
Partido Socialista onde exer- 
ceu vários cargos no Porto e 
também em Lisboa. Foi ainda 
deputado pelo PS na Assem- 
bleia Constituinte. 

Sousa Pereira sempre esteve 
ao lado de Mário Almei- 
da, presidente da Câmara Mu- 
nicipal, e considerava-o o 
"grande responsável" pelo fac 
to de Vila do Conde ser consi- 
derada uma das cidades mais 
bonitas do país e pela qual 
sempre se disse apaixonado. 

O corpo de Sousa Pereira 
está em câmara ardente no sa- 
lão nobre dos Paços do Conce- 
lho e o funeral está marcado 
para as 15h30 de hoje. 

À família de Sousa Pereira e 
ao município de Vila do Con- 
de, o COMÉRCIO expressa os 
mais sentidos pêsames. 


Avaria atrasa 


entrega 
de bagagens 
no aeroporto 


F Lusa 


Uma avaria no sistema de 
abastecimento eléctrico do 
Aeroporto Francisco Sá Car- 
neiro provocou ontem alguns 
atrasos no sistema de entrega 
de bagagens aos passageiros, 
mas a situação estava, ao final 
da tarde “normalizada”, disse à 
Lusa fonte das Operações Ae- 

rtuárias. 

“Houve, de facto, alguns 
problemas nos tapetes (de 
distribuição de bagagens aos 
passageiros desembarcados 
no aeroporto), mas foram re- 
solvidos com muita celerida- 
de”, disse. 

A mesma fonte garantiu 
que a avaria, apesar de ainda 
não estar totalmente resolvida 
no momento em És prestava 
declarações, não afectou qual- 
quer dos movimentos aéreos 
previstos para o dia de ontem 
no aeroporto. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 2 de Maio de 2004 
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Os trabalhadores do bingo do Saigueiros prometem lutar peios seus postos de trabalho LUÍS COSTA CARVALHO 


Bingo do Salgueiros fechado por 
falta de pagamento de impostos 


“Governo com falta de sensibilidade social 
ao fechar no Dia do Tralhador”, diz sindicato 


f Cristina Mota 
Dora Mota 


Bingo do Sport Comércio 

Je Salgueiros foi ontem en- 

cerrado, às três da manhã, 
pela Inspecção-Geral de Jogos 
(IG]), que cumpria um despacho 
do secretário de Estado do Turis 
mo, com data de 26 de Abril, or 
denando o fecho da sala, que fun 
ciona no antigo cinema Trindade, 
no Porto, por incumprimento do 

mento de impostos. 

Os 80 trabalhadores ficaram 
surpreendidos com a medida, ale- 
gando que a sala é rentável, e dei- 
xaram críticas à gestão do bingo. 
Na ausência do presidente do Sal- 
gueiros, foi o presidente do Con- 
selho Fiscal, Joaquim Castelo 
Branco, quem declarou não com- 
preender o encerramento da sala 
dois dias depois do clube ter pedi- 
do ao Governo um mês para re- 
gularizar a situação. 

O fecho da sala foi contestada 
de imediato pelos funcionários 
do bingo e pelo Sindicato dos 
Trabalhadores da Indústria de 


da proposta de uma empresa do 
Porto que estava disposta a assu 
mir as dívidas e gerir o bingo”. 

Para além desta solução, avan- 
ça ainda que “o Governo podia 
fazer o que fez no Algarve, ou seja, 
assumir a gestão do bingo”. Pelo 
contrário, contesta, “o Governo 
denotou uma grande falta de sen- 
sibilidade social ao colocar no de 
semprego 80 trabalhadores na 
madrugada do Dia do Trabalha 
dor” O sindicalista adiantou que 
o atraso ao fisco “terá entre quatro 
a dois anos, não se percebendo 
porquê, já que esta é uma sala 
rentável, a melhor do Porto e uma 
das melhores do país”. 

Daú avançar que “a direcção do 
clube deve ao fisco porque o di- 
nheiro que sai do bingo vai para 
o pd primeiro à equipa de fute- 
bol profissional, quando se sabe 
que o dinheiro deveria sair pri 
meiro para os trabalhadores, de 
pois para as Finanças e depois pa 
ra as actividades amadoras, e 
nunca subsidiar as modalidades 
profissionais”. É por isso, tam 
bém, que “os salários não tém si 


Hotelaria e Turismo do Norte. O do pagos a cada fim de mês, mas 
delegado sindical, Francisco Fi- sempre com dias de atraso, para 
gueiredo, afirmou que o “Gover- além de estarem em divida os rec 
no tinha outras alternativas, no- — troactivos desde 2001”, subli 
meadamente esperar pela análise how. 

- 


Muitos dos 80 funcionários do bingo ficaram on- 
temo coração nas mãos”, temendo que 0 encerra- 
mento da sala seja definitivo. É que para muitos 
dedes o ordenado do bingo é o sustento de toda a 
família, poés trabalham ab mando e mulher 

É o caso de Preciosa Teixeira, de 32 anos, que tra- 
balha há 13 no Bingo do Salgueiros. “O meu mari- 
do trabalha aqui há 11 anos, temos dos filhos, uma 
casa para pagar, para além das despesas comentes, 


José Linhares, presidente do clube, afiança que 
a dívida fiscal “não ultrapassa os 700 mil euros” 


Horas mais tarde, a direcção 
do chube leu um comunicado so 
bre o assunto, reconhecendo a 
existência de uma divida fiscal, 
mas sem responder a questões 
dos jornalistas, justificando que 
só o presidente José Linhares, em 
Inglaterra a “ultimar a celebração 
de um negócio com um investi- 
dor inglés relativo ao empreendi 
mento de Arca D'Água”, o pode 
ria fazer. 

Contactado pelo COMER 
CIO, Linhares pouco acrescentou 
ao comunicado, remetendo para 
o seu regresso, amanhã, mais es- 
clarecimentos. No entanto, afir 
mou que a dívida à IG] “não ul 
trapassa dos 700 mil euros”. 

Quanto ao resto, subscreveu 
o transmitido pelo presidente 
do Conselho Fiscal: o Salgueiros 
estranha o encerramento do 
bingo, quando, em 29 de Abril, 
três dias depois da ordem do se 
cretário de Estado, o clube pedi 
ra um prazo até 29 de Maio para 
pagar os impostos em falta. *O 
Sport Comércio e Salgueiros 
tem vindo a atravessar um pe 
riodo dificil no que concerne ao 
cumprimento pontual das suas 
obrigações contributivas junto 
da Inspecção-Geral de Jogos”, 
disse Castelo Branco, afirmando 


Famílias com o “coração nas mãos” 


pelo que estamos dependentes do ordenado que 
cada um leva daqui” Confirma que “a situação 
tem-se notado dificil nos ultimos meses, porque te- 
mos recebido depos do dia 5, não recebemos re 
trosctivos, mas a satuação está dificil e temos 
aquentado”. Du não compreender a atitude do Go- 
verna, “pois esta é uma casa em que há bastante 
dinheiro todos os dias, bastava virem cá dinamen 
te e levarem dinhevo para abater à dada” 


que o clube “já encontrou meios 
de, num curto espaço de tempo, 
regularizar tal situação”. 

A direcção do Salgueiros “ain 
da não sabia nem tinha como sa 
ber do despacho”, referiu Castelo 
Branco, adiantando estar já pedi 
da uma reunião para amanha so 
governante e à IG], embora ne 
nhwuma das entidades tivesse air 
da respondido naquela hora 

Os trabalhadores garantiram 
que vão manter-se no seu local de 
trabalho até a situação estar resol 
vida, depois de ontem de manhã 
se terem dirigido ao Governo O 
vil “que tinha a porta fechada”, es 
tando prevista para amanhã, uma 
ida a Lisboa, para uma audiência 
com o secretário de Estado do Tu 
msmo. 


Clara de Resende 
vai apresentar 
alternativa ao fim 
do Secundário 


, Cristáma Meta 


A Escola Clara de Resende 
vai apresentar, amanha, à Di 
recção Regronal de Educação 
do Norte (DREN 
traposta em alternativa ao firr 


a sua 


do ensino secundá: 


estabelevis 
A DREN anunci 


to de ens 


á 
reorganizar a área escolar da 
zona ocidental da cidade, se 
do a “Clara de Resende” uma 
das escolas visadas. A prop« 
ta da DREN não agrada à 
munidade e numa Assermbicia 
de Escola “saiu uma 
proposta que será apresentada 
à DREN”, segundo adianto 
ao COMÉRCIO Francis 
Tártaro, presidente da Ass 
ciação de Pais. Nãe 


sas propostas no sen 


querendi 


avançar com dados da pro 
posta, adiantou que “não pas 
sa pelo fim do secundário 
Acrescentou, aliás, que têr 
chegado à escola diversas ma 
nifestações de solidariedade 
nomeadamente do “futebol 
juvenil do Boavista, onde 
muitos dos jovens praticantes 
estão a estudar no Clara e 
com essa formação ajudam à 
sua formação desportiva” 
Francisco Tártáro mos 


trou-se indignado com o fa 
to de o director regional, Line 
Ferreira, ter adiantado & 
COMÉRCIO que a escola te 
ria avançado com a proposta 
de saída progressiva do se 
cundário. 
avançada pelo senhor direc 
tor regional e nunca pela es 
cola, porque a escola está irre 
dutível em relação 4 essa pc 
sição, pois não queremos que 
o secundário sais de modo al 
gum”, disse 
Aguarda-se 
análise da contraposta, deven 
do a escola ser informada na 
quarta-feira dessa avaliação. 
segundo Francisco Tárt 


A proposta foi 


então, pela 


Tapas e petiscos 


'é no Pipos 


Ambiente rústico 
super acolhedor uma 
equipa im úivel 
em simpatia uma 
oferta de excelência 
baseada exclusiva- 
mente em produtos 
regionais. Estas são 
apenas algumas das 
surpresas que pode- 
rá encontrar no Pr 
pos, um espaço a fa- 
res lembrar as antigas 
tabernas. inaugurado 
ná passada sexta-tesra 

ima Rus D. Afonso 
| Henriques junto ao 
Ano da Maia Do pre 


sunto serrano s0s 
enchidos trás-mon 
tanos, passando pe 
las iguarias tradicio 
nais, acompanhadas de 
por vinho regional e 
muita animação, & 
oferta é tentadora Tu- 


do isto aliado a uma 
programação que in 
Chu Música e anema 
qões de diversa indo 


Comenicado de 
Imprensa 


8 GRANDE PORTO 


Festa do 25 de Abril em Espinho motiva 
críticas da oposição na Assembleia Municipal 


º Alexandra Nunes 


As celebrações dos 30 anos do 
25 de Abril, em Espinho, foram o 
motivo da discussão na última 
Assembleia Municipal (AM), que 
aprovou, por unanimidade, uma 
moção da CDU que lamenta 


“profundamente o esquecimento 


a que o Executivo Autárquico vo- 
tou” a efeméride 

O documento criticava, ainda, 
a forma como o poder local des- 
pregou a recomendação aprovada 
em AM, a 29 de Dezembro de 
20053, apresentada igualmente pe- 
la CDU, cujo conteúdo apontava 
para a “preparação atempada e 


cuidada” da celebração dos 30 
anos da Revolução dos Cravos. 
No entanto, o “programa de ac- 
ção compatível com a dignidade 
da data, que optimize a interven- 
ção das colectividades, das escolas 
e da juventude” não foi concreti- 
zada, Antes, a Câmara limitou-se 
a incluir nas comemorações do 


Os responsáveis do PSO mostram a lista de promessas por cumprir de Narciso Miranda /s4senTO A ENOaA 


PSD de Matosinhos 


acusa executivo socialista 
de esquecer o turismo 


Vereador Fernando Rocha responde, lembrando que a promoção 
“faz-se lá fora e não cá dentro” e acusa a oposição de andar distraída 


j Crustina Mota 
Núcleo do PSD de Ma 
tosinhos acusou ontem 

executivo munici 


para o turismo como 
um parente pobre já que não 
existe desenvolvimento algum, 
nem sequer uma campanha de 
promoção” A Câmara respon 
de que os deputados munici 
pais “têm patio distraídos” e 
que a promo faz-se Lá fora e 
não cá dentro 
Uma comitiva do núcleo la 
ranja visitou ontem “o único 
posto de turismo que existe no 
concelho e que ainda por cima 
é dividido com o departamento 
de informação ao consumidor, 
segundo Clarisse Sousa, depa 
tada municipal, “É um posto 
exíguo, em dias de chuva, os 
poucos turistas que ali vão têm 
de esperar na rua, para além de 
que não funciona sos fins-de- 
semana”. Assegura que o conce- 
lho “tem património artístico, 
cultural e arquitectónico sufi 
cientemente merecedor de uma 
grande divulgação, e não a tem”. 
Para Clarisse Sousa o execu- 


tivo devia “convidar empresá- 
rios ligados ao sector para de- 
senvolver esta área no concelho”, 
dando como exemplo o facto de 
os turistas “que chegam de bar- 
coa Leixões não terem qualquer 
informação sobre o conçelho”. 
Assegura que já alertou os res- 
ponsáveis autárquicos chaman- 
do a atenção “para a criação de 
movos postos de turismo em lo- 
cais diferentes « fazer campa 

nhas de divulgação” Acrescenta 
ainda que “não se soube apro- 
veitar o Euro 200M, quando até 
o4 espanhóis o fizeram” 


Andam distraidos 

Para o vereador com respon 
sabilidades no sector, Fernando 
Rocha, o “núcleo do PSD de 
Matosinhos anda distraído”, 
sustentando que foi já aprovada 
uma proposta da sua autoria 
que visa reinstalar o posto de 


turismo onde ele já esteve, ou 
seja, no mercado municipal, 
bastando para tal que se con- 
cluam as da do Núcleo Cul- 
tural e do Polis da marginal”. 

Lembra aos deputados mu- 
nicipais que a campanha de 
promoção do concelho “está in- 
tegrada na Área Metropolitana 
do Porto/Norte de Portugal, e 
Matosinhos tem estado presen- 
te em todas as feiras internacio- 
nais. “A promoção de um con- 
celho faz-se fora e não dentro, 
porque os de dentro vêm cá”, 
disse. 

Em relação ao Euro'2004, 
Fernando Rocha salienta que 
“há mais de um ano que está a 
ser feita divulgação no estran- 
geiro”. O vereador não deixou 
de “lamentar a atitude do mú- 
cleo do PSD de Matosinhos que 
nunca apresentou uma só pro- 
posta” 


“Não se soube aproveitar o Euro'2004, 
quando até os espanhóis o fizeram” 


25 de Abril acontecimentos cultu- 
rais e desportivos há muito tem- 
previstos na agenda do conce- 
lho e que não tinham nenhuma 
ligação com a data histórica. 
“Já não se admite tamanha fal- 
ta de imaginação. Acredito que o 
senhor presidente se tenha esque- 
cido do seu passado sindical ao 


não aceitar os panfletos da mani- 
festação em frente ao Casino de 
Espinho, mas não é aceitável es- 
quecer-se da recomendação da 
Assembleia”, frisou Fausto Neves, 
autor da moção. 

Luís Peralta, elemento do par- 
tido da maioria do Executivo 
(PS), concordou com a ideia da 
autarquia comemorar a efeméri- 
de de forma diferente: "É impor. 
tante quebrar esta rotina”. 

O PSD também apresentou 
um documento que lamentava a 
falta de "dignidade e notoriedade” 
dadas à efeméride. A moção foi 
aprovada com três abstenções. 


Casa do Caminho assinalou 
15 anos de acolhimento 
a crianças carenciadas 


Jantar de beneficência lembrou a passagem 
pela instituição de cerca de 400 crianças 


f Alexandra Nunes 


A Casa do Caminho, institui- 
ção dedicada ao acolhimento de 
crianças abandonadas ou caren- 
ciadas, sediada na Senhora da 
Hora, Matosinhos, comemorou, 
na sexta-feira, o seu 15º aniversá- 
rio, A data foi celebrada no Casi- 
no de Espinho, durante um jan- 
tar de beneficência que contou 
com a presença de cerca de 400 


pessoas. 

Todo o dinheiro do jantar re- 
verte a favor da Casa do Cami 
nho, por onde já passaram, ao 
longo destes 15 anos, cerca de 
quatro centenas de crianças. Nes- 
te momento, as instalações da 
instituição têm capacidade para 
60 miúdos. 

Grande parte destas crianças 
foi encaminhada para adopção, 
se bem que muitas delas acaba - 
ram por ser reinseridas nas suas 
famílias de origem. 

Seja qual for o destino esco- 
lhido, nenhuma das crianças 
abandona a residência sem ter o 
seu projecto de vida concretiza- 
do. 

Claro que, para manter estas 
criança, todos os apoios são pou- 
cos. À Casa do Caminho — pri- 
meira unidade de emergência in 
fantil do Norte - vive com o 
apoio da Segurança Social, que 
cobre apenas 50 por cento dos 
custos globais, necessitando, por 
isso, da ajuda de toda a comuni- 


dade através da entrega de dona 
tivos e da filiação como sócio. 


Homenagem 

a Narciso Miranda 

De acordo com Filipe Figuei- 
redo, director da Casa do Cami 

nho, uma das figuras que mais se 
tem destacado na ajuda à insti- 

tuição é o presidente da Câmara 
Municipal de Matosinhos, Narci- 

so Miranda. 


Narciso Miranda 

e Maria José Ritta 
receberam títulos 

de sócios honorários 


"O senhor presidente da CA 
mara de Matosinhos tem sido, de 
facto, um amigo da Casa do Ca 
minho. Desde o nascimento da 
instituição que nunca nos faltou 
com o seu apoio”, sublinhou, 

Por isso mesmo, durante o 
jantar, Narciso Miranda, Maria 
José Ritta (esposa do Presidente 
da República), e representantes 
de várias empresas, como o Casi- 
no Solverde, receberam o título 
de sócios honorários pelo apoio 
que têm dado à instituição. 


Maria José Rita e Narciso Miranda - ANTÓNIO Maus: ACORGUESINTERMEOS 


O Comércio do Porto 
Domingo, 2 de Maio de 2004 


8 RIO TINTO 
Concurso de cascatas sanjoaninas já “mexe” 


A Cooperativa Cultural “Arco do Bojo” está a organizar a quinta 
edição do seu Concurso de “Cascatas Sanjoaninas” - Cidade de 
Rio Tinto, A iniciativa está aberta a particulares e a entidades 
colectivas, com residência em Rio Tinto, bastando enviar a res- 
pectiva inscrição, até 29 de Maio, para a Rua da Boucinha, 357- 
4435, Baguim do Monte. Segundo fonte da organização, “todas 
as cascatas serão fotografadas e filmadas para eventual exposi 

ção e apresentação públicas”. 


JUNTO A ESTAÇÃO DO METRO DA 


Electricista não se intimidou e resistiu a roubo 


Um electricista resistiu, ontem de madrugada, a um roubo 
quando saia da estação do Metro da "Câmara Municipal”, em 
Matosinhos. O jovem, de 17 anos, foi abordado por um desco 

nhecido que o ameaçou com uma navalha de cabo preto, exi- 
gindo-lhe o dinheiro e telemóvel, O electricista não se intimi- 
dou, ofereceu resitência e gritou várias vezes por socorro, o que 
fez com que dois transeuntes se aproximassem, levando a que o 
assaltante fugisse. 


VILA NOVA DE GAIA 


Vila D'Este assina protocolo com a Académica 


A Associação dos Proprietários da Urbanização Vila D'Este, em 
Vila Nova de Gaia, assinou um protocolo de cooperação com a 
direcção-geral da Associação Académica de Coimbra. O com- 
promisso visa o estabelecimento de acordos para a realização de 
projectos de interesse comum, designadamente proporcionar 
aos estudantes de Vila D'Este estágios curriculares e periodos de 
estágio para pós-graduados da Universidade de Coimbra. 


UNIVERSIDADE DO PORT( 


Alunos na Queima das Fitas com nova imagem 


Os alunos das 14 faculdades que constituem à Universidade do 
Porto vão apresentar-se, pela primeira vez na história da acade- 
mia, no cortejo da Queima das Fitas com uma indumentária ho- 
mogénca. A Reitoria distribuiu pelos seus 23 mil alunos t-shirts 
que, ostentando as cores de cada faculdade, apresentam uma 
imagem uniforme a toda a universidade. Segundo fonte da Rei- 
toria, “este é mais um importante passo na estratégia de refor- 
mulação e harmonização da imagem gráfica da universidade”, 
desencadeada com a apresentação, em Março, do novo logoti- 
po da instituição. 


DURANTE A SEMANA ACADEN 


STCP cria serviço especial para estudantes 

A Sociedade de Transportes Colectivos do Porto (STCP) disponi 

biliza um serviço especial para estudantes durante a semana da 
Queima das Fitas, que decorre desde ontem até dia 9. À iniciati 

va da STCP engloba a criação da Linha Queima 2004, um servi 

ço especial de transporte, e do Passe Queima 2004, um título de 
transporte específico para o evento, com um preço especial 


BAGUIM DO MONTE, GONDOMA 


Comerciante acusado de caloteiro chamou a PSP 


Um comerciante ficou indignado e chamou a PSP quando de- 
parou que um carro ostentava diversos cartazes a chamarem 

lhe “caloteiro”, A ocorrência foi registada na Praceta de Entre 

cancelas, em Baguim do Monte, Gondomar, quando 0 comer 

ciante deparou com cartazes em que se dizia “deve 7.313,69 
euros”, “arma-se e não paga” e “caloteiro” O comerciante cha- 
mou a PSP e justificou que nada daquilo era verdade e que se 
tratava de um atentado à sua honra 


BREVES -— 


GRANDE PORTO 9 


Novo posto da GNR 
em Castêlo da Maia 
já está protocolado 


, Jerenifer Mota 


protocolo para a ins- 
talação do posto da 
GNR da Maia na vila 


do Castélo foi assinado, sex 
ta-feira, entre o Ministério da 
Administração Interna e o 
Câmara Municipal local. 

A autarquia maiata res 
ponsabiliza-se por desenvol 
ver “as acções necessárias à 
aquisição de um edificio e 
seus espaços exteriores e ao 
desenvolvimento de um pro- 
jecto de ampliação e adapta- 
ção dos mesmos” por forma 
a reunir as condições neces 
sárias à instalação do posto e 
a “promover e custear o pro 
jecto”, 

Depois da obra estar con 
cluída, o Estado tomará pos 
se do imóvel, com o paga 
mento do projecto à autar 
quia, cujo montante previsto 


é de 475 mil euros 
O ministro da Adminis 
tração Interna, Figueiredo 
Lopes, realçou o empenha 
mento do autarca matata em 
ultrapassar as barreiras Iuro 
cráticas para conquistar o 
projecto, que considera in 
dispensável “para melh 


ro 
desempenho das forças de 
segurança e o bem-estar dos 
cidadãos”. 

Dado este passo, Bragança 
Fernades, presidente da Cá 
mara, apelou ao Governo um 
reforço de efectivos policiais 
“O município necessita de 
uma maior força policial, em 
face do seu crescimento de 
mográfico, económico e so 
cial”. Para o autarca, a trans 
ferência do posto da GNR do 
centro da cidade para o Cas 
tdo “trará uma maior e eficar 
intervenção desta força poli 
cial junto da população” 


Do que é que 
está à espera? 


Acidente faz 
um morto 

e cinco feridos 
em Perafita 


Um morto e cinco fer 
dos, três 


e quais « 


do grave, é o b 


balar 
cidente de viação ocor 


cerca da 1h50 de on 


u 
nid 


tem, em Perafita 


gundo o relato 


fonte da Polícia de Segu 


ter-se-á 
so despiste de uma viatura 
que acabou por embater 
frontalmente numa outra 
que seguia em sentido cor 
trário. 

A violência do impac 
to provocou a morte ime 
dista de uma mulher, ocu 
pante de um dos veicule 
de seguia também um ho 


mem. 
No outro carro 


no trágico acidente 


seguiam quatro pessoas 
Todas elas sofreram fer 


mentos 


Receba já Dinheiro 
A Pronto 


ao trocar o seu actual sistema 


telefónico usado (de qualquer marca) por um novo. 


Tenha o sistema telefónico mais avançado da actualidade. 


Troque o velho pelo novo e ainda receba dinheiro. 


Programa RENACETE - Renovação Nacional de Centrais Telefónicas. 
Dê meios à sua empresa para competir 


Informe-se do programa RENACETE já: 


ponha a sua tesouraria a sorrir! 


808 20.61.61 


Chamada Local 


NORTE 


Arrumadores semeiam insegurança *s* dique 
na zona do Bar Académico de Braga 


Rua D. Pedro V e arredores da Gulbenkian são 
o mais recente ponto do negócio 


Estudantes, moradores e proprietários de bares 
queixam-se de mau ambiente 


Asguns dos estudantes que frequentam o local dizem que já foram ameaçados pelos arrumadores | LO FRIAS 


l Densisa Senna 


ários arrumadores surgi 
ram recentemente nas 
ruas D. Pedro V «e Padre 


Manuel Alaio, em S. Victor 
traga, junto a uma zona resi 
encial e de bares frequentad 
os universitários, naquela 
« parece ser a nova “galinha 
e ouro” desta ocupação mar 
ginal. Há relatos de ameaças à 
tudantes e morad e se 
ndo dizem os empresários da 
te, a está a 
ar ma de insegurança 
o ! EÓ não d 


antes da área 


estão a ponderar entregar um 
abaixo-assinado à PSP para que 
reforce o policiamento, pelo 
menos das 23h00 à 1h00, altura 
em que estes visitantes indese 
jáveis se concentram nas trasei 
ras da Escola Calouste Gulben 
kian, por onde há li 


ação à par 
te da frente, ou seja, aos bares 
da Rua D. Pedro V 


Situação agravou-se 

De zonas como a central de 
amionagem ou o Parque de 
Exposições de Braga, onde esta 


actividade ilícita se exercia com 


idência, os arrumado 
encontraram nos estudar 
tes tum “alvo” mais vasto e, di 


vérm alguns, mais frágil 


De ac x proprictá 
»s dos bares, a situação tem 
piorado no mês, alega 
4 te, F ns puxam 
onvém, apesar de ser um ponto 
de passagem obrigatório para o 
aniversitárh , t 

Eles o4 o Y E 


são roubadores”, corrigiu, de 


sobrolho franzido, um elemen 
to do Bar da Associação Acadé 
mica da Universidade do Mi 
nho, “Chateiam toda a gente € 
quando não lhes dão a moedi 


Isto é um pagode 
chinês', afirma um dos 
moradores ao 
COMÉRCIO 


nha perseguem as pessoas” 
continuou, relembrando que a 
PSP, responsáve 


mento 


pelo patrulha 
pouco tem feito para 


afastá-los do local. “Dizem que 
não é mada com eles, ironizou 
to é um pagode chinês”, me 


or seu turno, um 


morador que, inadvertidamer 


ouviu a con 
D 


versa 
restaurante “Canoa”, o 


José Fernandes. 


dono, suspira 


quando abordado sobre o as 
sunto. “Ainda há meia hora 
atrás entrou aqui uma jovem as 
sustada, porque um deles vinha 
atrás dela para lhe pedir dinhei- 
ro”, contou. “As pessoas vão co- 
meçar a fugir desta rua porque 
sabem que vão ser incomoda 
das. Há aí outro arrumador que 
é doente mental. Dizem que já 
esteve 20 vezes em Barcelos [ca 
sa de saúde João de Deus] e fu 
giu”, acrescentou. José Fernan 
des salvaguarda, no entanto, que 
não é só esta nova presença que 
o incomoda. “Também vêm pa 
ra aqui uns grupos assaltar os 
carros”, contou. 

A propósito dos furtos ao 
interior dos carros, há quem 
acredite numa outra versão: a 
de que os arrumadores podem 
evitar os ataques dos assaltan 
tes. Ideia que não ganha, no en 
tanto, muitos adeptos. O pro 
do café 
“Caqui”, Zeferino Teixeira, ga 
rante que, desde que os “toxico 
dependentes” se transferiram 


prietário snack-bar 


para o local, o negócio tem sido 


prejudicado. A solução é, na 


a lei aplicável 
é “redutora” 


Do gabinete de Relações 
Públicas da PSP, o sub-co- 
missário Gerês Pereira reve- 
lou que a polícia pouco pode 
fazer a não ser continuar o 
policiamento preventivo. Em 
caso de flagrante, o arruma 
dor é, então, identificado e 
autuado, como tem sido feito 
até à data. Defensor de uma 
atitude pedagógica da popu 
lação, que passa por evitar ter 
medo e não dar a moeda, o 
responsável confessou que as 
medidas disponíveis na lei 
para combater esta situação 
são redutoras 


Confrontado com as ale 


gadas ameaças feitas a estu 
dantes e moradores 
Pereira apelou também a 
que todos os prejudicados 
se queixem à PSP, compro 


Gerês 


metendo-se a alertar para 
esta nova realidade as equi 
pas exteriores que fazem o 
patrulhamento na área. Da 
parte da Câmara, João Pau 
lo Mesquita, do Gabinete da 
Presidência, adiantou que 
“a mendicidade, enquanto 
actividade ilícita, é da res 
ponsabilidade do Governo 
Civil”, sendo que a Polícia 
Municipal só actua “so 
bre bens e não sobre pes 
soas 

A única alternativa, frisou, 
seria reforçar o policiamento 
durante o dia, mas aí o pro 
blema não se põe. O CO 
MÉRCIO tentou contactar o 
Governo Civil sobre esta 
questão, mas tal não foi pos 
sível atempadamente. 


sua opinião, simples: “Isto é tu 
do uma questão de polícia. Não 
há outra forma de os tirar da 
qui, Não se pode recorrer à jus 
tiça popular e já se sabe que es 
ta gente traz vícios. Esta situa 
ção vai piorar cada vez mais” 
estimou. 

À equipa de reportagem do 
COMÉRCIO, um dos arruma 
dores, depois de pedir e rece 
ber os dividendos por apontar 
para um lugar facilmente per 
ceptível para o condutor, disse 
não gostar que * os outros” se 
lhe venham juntar no negócio. 
“Antes só vinha para aqui cu 
Agora vêm outros e eu não 
gosto. Às vezes quando eles 
chegam até me vou embora” 
referiu, embalando para uma 
conversa mirabolante sobre 
um * enxerto de porrada” que 
levou há pouco tempo, por ter 
sido confundido com um “pu 
to” que assaltou um supermer 
cado. 
tro da mala de um carro, le 
vou-me para o Bom Jesus € 


A dona meteu-me den 


bateu-me. Até me rachou a ca 


beça”, contou 


NORTE 


PSD e PS trocam acusações por 


causa de condecorações em Ilhavo 


] 


Assembleia Municipal discutiu a ausência do PS 
nas comemorações do feriado municipal 


| Maria José Santana 


uas semanas depois da 
Di o caso das 

condecorações atribuí- 
das pela autarquia ilhavense no 
feriado municipal voltou a ser 
sujeito a discussão pública. O 
PSD escolheu a sessão de an- 
teontem à noite da Assembleia 
Municipal para responder às 
críticas e à tomada de posição 
do PS — que chegou mesmo a 
optar por não marcar presença 
na sessão solene - sobre a con- 
decoração de quatro autarcas 
do PSD no feriado municipal. 

“Pegar nisto e chafurdar na 
praça pública é uma coisa mise- 
rável e o PS fé-lo com o seu 
panfleto muito interessante. 
Acusar o presidente da Câmara 
de condecorar os seus amigos e 
a sua mãe é uma coisa miserável 
na ética política. Além de ser 
uma desonra na história do 
nosso concelho”, acusou o pre- 
sidente da autarquia Ribau Es- 
teves. 

A reacção às críticas do edil 
não se fez tardar e surgiu da bo- 
ca do próprio líder da bancada 
do PS, João Oliveira: "O PS 
pauta-se por outro tipo de con- 
dutas neste concelho. Nunca 
iria empregar esse tipo de ac- 
tuação para denegrir ou atingir 
fosse quem fosse, Isso já não é 


CDU apresenta moção contra anunciado 
pagamento de portagens na futura A25 


O presidente da Câmara reagiu mal às críticas do PS (use sea 


“Pegar nisto e chafurdar na praça pública é uma 


coisa miserável”, afirmou Ribau Esteves | 


novo. Devo lembrar que já em 
1997 circularam panfletos e sa- 
bemos o que sentimos na pele. 
E olhe, nessa altura bem jeito fi- 
zeram a muita gente”, afirmou 
o socialista, 


Já o deputado Vieira da Silva, 


da CDU, ade à mudança de 
iscurso político na 


atitude e 


Apreendido em Estarreja 
vestuário contrafeito no 
valor de 100 mil euros 


- Operação da GNR de Aveiro interceptou duas 
- viaturas que transportavam milhares de peças 


] Maria José Santana 


A Pigaca iscal de elo 
pardo mi- 
lhares de peças de vestuário 
contrafeito, em cer- 
o tao 
arma de guerra, durante uma 
operação realizada na ma- 

de ontem. 


tido Norte-Sul da AI (auto- 
estrada do Norte), junto à 
área de serviço de Antuã, em 


marcas, nomeadamente 
Guess, Lacoste, Ralph Lauren 
e Sacoor. Entre o material 
apreendido contavam-se 849 
pólos, 441 peças de malha, 
597 pares de sapatos e 1240 
camisas, cujo valor total foi 

iado em cerca de cem mil 
euros. 


tores das carrinhas, de 25 e 30 
anos de idades, um dos quais 
foi constituído arguido por 
ilegal de arma de cali- 


Brigada Fiscal 


Assembleia Municipal de Ílha- 
vo. "Era capaz de ser melhor pa- 
rarmos, apagarmos o esboço, 


pegar numa folha branca e co 

meçar de novo. Utilizar lingua 

gem agressiva quando é preciso, 
mas dentro das ideias e não das 
pessoas”, sustentou. 


Moção contra portagens 

no IPS 

A CDU de Ilhavo levou à 
reunião da passada sexta-feira 
da Assembleia Municipal uma 
moção que pretende exigir que 
o Governo «altere a orientação 
anunciada, mantendo o IP 5 e a 
futura A 25 como via estrutu 
rante isenta de portagenss, O 
documento acabou por ser in 
cluído na ordem de trabalhos 
da sessão e deverá agora ser dis 
cutido numa das próximas reu 
niões. 

O documento entregue pelo 
deputado Vieira da Silva, consi- 
dera que «o pagamento de por 
tagens no IP 5 constituiria uma 
medida redutora da necessária 
mobilidade interurbana, em 
nada contribuindo também pa 
ra contrariar os problemas da 
interioridade e a desertificação 
que afectam os distritos do in 
terior». 
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Despiste de 
automóvel mata 
jovem de 19 anos 
em Arouca 


o Fra imo Massa 


Um sovem modelo de 44 
anos morreu, ontem, na sc 
quência de um despi 
automóvel em Arouca, disse 
fonte dos bombeiros. O ac 
dente ocorreu cerca das 
6h50 na EN 224, numa recta 
perto do cruzamento da Pi 
menta. O COMÉRCIO apu 
rou que Fernando Rocha Ta 
vares, modelo de profissão 
vinha de Arouca em dires 
ção à Freguesia de Rossas 
onde residia, despistando-se 
violentamente contra o lado 
contrário ao sentido em que 
seguia. 

Segundo fonte dos bomber 
ros, o Opel Corsa em que sé 
guia “destruiu parte do muro. 
em pedra, entrando dentro de 
he. O jovem ainda fon retirado 
com vida e transportado para 
o Hospital de Santo Antônio 
no Porto onde viria a falecer 
disse te 

Com pouco trânsito, e em 
plena recta, ainda estão por 
apurar as causas do acidente 
não sendo de exchuis a hipótese 
de excesso de velocidade. 

Esta é à terceira morte em 
estradas do norte do distrito 
de Aveiro em dois dias 


ste de 


VILA DO CONDE 


Abertos aos sábados 
e domingos de tarde 


Tolo!.: 252 637 476 


Parou Inusteia DA Varme: A 
Rua 10, Lote 4 - Via do Conde 


MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, 
bronzes, relógios de mesa e caixa alta, 
faqueiros, porcelanas, colchões e estrados, 
muitos bibelots. 


12 NORTE 


Recomeçaram as viagens entre a 
Régua e o Tua em comboio histórico 


Duas locomotivas e cinco carruagens farão todos 
os sábados, até 30 de Outubro, este trajecto 


I Marlene Silva 


ezenas de comboios na 
moram com o Douro to- 
dos os dias, percorrendo 


lado a lado a Região Demarcada 
Mas há uma relação especial, de 
longa data, com os comboios 
históricos a vapor. Estiveram se 
parados por muito tempo, até 
que, há quatro anos, os Cami 
nhos de Ferro Portugueses (CP 
resolveram juntá-los de novo 
Ontem, foram retomadas as via 


gens deste ano das carruagens do 
inicio do século XX entre as esta 
ções da Régua e do Tua 
Todos os sábados, até 30 de 
Outubro e com partida às 15h35 
a fabulosa paisagem do Douro 
Vinhateiro abrir-se-á para as dei 
xar passar 
A percorrer esta linha estarão 
duas locomotivas e cinco carrua 
gens históricas, recuperadas pela 
CP na sua traça original para re 
riar um ambiente que transpor 
ta os passageiros às viagens do 
século XX. A bordo vai 
+ Grupo de Concertinas do 
touro Sul, de Lamego, a dar 


música aos passageiros. 


“Até me emociono” 

Dois repuxos de vapor e fumo 
ndicavam a linha onde q com 
boio esperava ansioso pelos 70 


nvidados para a primeira via- 


gem. Os maquinistas, à chuva, de 
nço vermes 
arefavam-se 
para pôr o comboio a funcionar 

um trabalho de quatro horas. 
Hã que encher o reservatório 


fato azul escuro € 


Jo pescoço, 


com 10 mil metros cúbicos de 
água, carregar e colocar à mão os 
mais de mil quilos de carvão ne 


essários para fazer aquele per 
urso e olear as várias compo 
m 


nentes sina 


À semelhança de muitos que 


ontem fizeram a viagem no 
comboio histórico, também um 
dos maquinistas era “marinheiro 
de primeira viagem”. Manuel 
Costa tem 38 anos, 13 dos quais. 
a trabalhar na CP Há um mês 
iniciou o curso para poder ma 
nobrar aquelas locomotivas 
Queria conduzir um destes”, 


—+ 


Número de passageiros tem vindo a aumentar 
todos os anos. Em 2003 foi de quase 100 mil 


Um regresso ao passado pelo Douro & cima - FEaNANdO rotes 


São cada vez mais os turistas que experimentam a viagem sERNANDO FONTES 


justifica, “Aqui apercebemo-nos 
do funcionamento de todos os 
componentes”. É isso que o atrai. 
Residente em Marco de Canave- 
ses, Manuel já subiu até ao Poci- 
nho pela linha dúriense vezes 
sem conta, Mesmo assim, “é 
magnífico”, “Às vezes, até me 
emociono”, 


RENT A CAR 


Ligeiros e Comerciais 


l 


Procura aumenta 

Além do percurso de 46 qui- 
lómetros realizado ontem a cer- 
ca de 50 quilómetros/hora, po- 
dem ser pedidos outos trajectos. 
Porém, devido à antiguidade 
das carruagens, não haverá mais 
do que duas viagens semanais e 
apenas nos troços Régua-Tua e 


é 


E Três comboios históricos vão 
fazer outros tantos trajectos 
850 quilómetroshora é a velo- 
cidade média 

10 mil metros cúbicos de 
água e 1200 quilos de carvão 
para o percurso Régua/Tua 

E Bilhete custa 30 euros 


Régua Pinhão e, no Corgo, entre 
Régua e Vila Real, 

O preço do bilhete é de 30 
euros por pessoa, ida e volta, 
sendo praticados descontos pa- 
ra viagens de grupo. Os títulos 
podem ser adquiridos nos bal 
cões das estações de Santa Apo- 
lónia e Oriente (Lisboa), Coim: 
bra, Campanha, S. Bento (Por 
to), Régua, Pinhão e Tua. 

Este é o quarto ano consecu- 
tivo que o comboio histórico se- 
gue rente ao Douro. Uma aposta 
da CP, que, na recuperação das 
locomotivas e carruagens gas- 
tou cerca de 600 mil euros, aos 
quais se juntam ainda os custos 


O Comércio do Porto 
Domingo, 2 de Maio de 2004 


Comboio 
panorâmico 
parte dia 15 


No próximo dia 15 será inau- 
gurado um novo serviço ferro- 
viário: o comboio especial pa- 
norâmico, usando carruagens 
Schindler recuperadas. O 
anúncio partiu de Aguiar Car- 
valho, do Conselho de Gerên- 
cia da CP. 

Para a concretização deste 
serviço serão utilizadas duas 
locomotivas a diesel e mais oi- 
to carruagens. Em cada uma 
delas serão promovidas as 
marcas do Vinho do Porto, pe- 
lo que conta também com a 
parceria do Instituto de Vinho 
do Porto. 

O comboio panorâmico efec- 
tuará viagens a pedido, prefe- 
rencialmente na linha do 
Douro, podendo, não obstan- 
te, ser alargado a todo o pais. 


de manutenção, conforme con- 

tabilizou Aguiar Carvalho, do 

Conselho de Gerência da em 
Tesa. 

O saldo é claramente positi 
vo, com a procura a crescer na 
ordem dos cem por cento todos 
os anos. O número de clientes 
evoluiu dos 5.200 para quase 
dez mil entre 2002 e o ano pas 
sado, sendo esperado um novo 
crescimento para este ano “em 
cerca de 20 por cento”, anteci 
pou Otília Sousa, presidente da 
Comissão Executiva da Unidade 
de Viagens Interurbanas e Re 
gionais (CP-UVIR) 


Feira tradicional em Tua 

Mas, porque a ligação às co 
munidades rasgadas por estas 
composições é também impor 
tante para o aproveitamento de 
todas as potencialidades turísti 
cas da região, a CP, em coopera 
ção com a REFER e a Câmara de 
Carrazeda, vai organizar todos 
os sábados uma feira rural no 
cais de mercadorias da estação 
do Tua. 

Ontem, foi ainda assinado 
um protocolo com os Bombei 
ros Voluntários do Peso da Ré 
gua. Tudo porque o comboio a 
vapor larga faúlhas podendo 
causar incêndios. Assim, em ca 
da viagem estarão a bordo dois 
elementos da corporação e o 
material necessário, bem como 
uma cisterna com cerca de mil 
litros de água para acudir a 
eventuais incidentes. 


—Fasthi 


SEMPRE CONSIGO... 
Centro de reservas: 


253 268 223 


je dos CSA 


| Sede: Braga (Tel: 253 268 223) - Filiais: Porto (Tel: 229 407 330) - Coimbra (Tel: 239 496 830) 


em 


937351557 
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Comunicado de sindicato afixado 
na igreja da Feira irrita o pároco 


= O padre acusa o Sindicato do Calçado mas este 
E ks ter colocado o comunicado nos painéis 


— Francisco Manuel 
de Santa Maria da 


Os: ira acusou o Sindicato 
do Calçado de Aveiro e 


nizar, é “abuso de confiança, in- 
tromissão indevida em espaço 
sagrado e desrespeito pelo lu- 


Coimbra de ter contratado al- Sindicato 

para afixar nos expositores bilid! 
interiores da Igreja Matriz publi- O coordenador do Sindicato, 
cidade daquela organização, algo Manuel Graça, nega que tenha 


que o coordenador da estrutura 
nega, dizendo-se ofendido. 
Segundo uma carta enviada 
para o Sindicato a que o CO- 
MÉRCIO teve acesso, Eleutério 


mandado alguém afixar nos ex- 
positores da Igreja de Santa Ma- 
ria da Feira o comunicado de- 
nunciando a situação do encer- 
ramento da empresa Rocha & 


Pais afirma que "; manco- Valente. Manuel Graça afirmou 
munado (contratado) ou em no- ao COMÉRCIO que o comuni- 
me desse Sindicato, a coberto do cado foi distribuído à porta da 
anonimato, pela calada e desfa- igreja, algo que já é habitual, mas 
satez (como fazem os pixotese garante que nunca mandou 
os de men! desonesta) te quem quer que seja afixá-lo no 
ve o desplante de introduzir, em — interior da igreja. "Se alguém o 
expositores da Igreja” publicida- fez foi por sua própria iniciati- 
de desse sindicato. va”, afiançou. Por outro lado, diz 
Na carta dirigida ao Sindicato, não conseguir compreender “co- 

o pároco afirma que a afixação mo é que alguém com responsa 
do comunicado, denunciando — bili morais e sociais” escre- 
que o empresário do calçado An- ve uma carta acusatória sem ten- 
éra Rocha despediu os96em- tar saber se a responsabilidade 
pregados sem os avisar e indem- — existe, acrescentando que “pior 


Despiste de veículo 
ligeiro no IP4 faz um 
morto e um ferido grave 


[ amaCristina Gomes — contrário, deixando a via obs- 
truída nos dois sentidos, se- 
O despiste de um veículo li- qpnda pOuraDa Covo: 
geiro no IP4, sentido Amaran- ros de Amarante. 
te/Vila Real, resultou ontem De acordo com a mesma 
num morto, num ferido fonte, os feridos tinham ida- 


e em dois feridos ligeiros. A 


des compreendidas entre os 


viatura que se despistou, na 44 e os 45 anos, desconhecen- 
zona da Aboadela (Amaran- — do-se a idade da vítima mor- 
te), por volta das 12h, acabou — tal, que foi levada para Pena- 

por embater em duas outras fiel para a Reação de uma 


que se dirigiam em sentido 


autópsia. 


Estudante detido 
na Feira com haxixe 


I 7 FrandscoManud GNR que “achou estranho a 
presença daquele carro cerca 
A GNR de Santa Maria da da | hora, parado, numa ur- 
Feira deteve, ontem de ma-  banização com dois indivi- 
em Escapões, um es- duos no seu interior”. 
tudante de 21 anos por posse Segundo a fonte, o jovem, 
de 250; err irante e da 
ao O fonte poli- “agi a 
cial, De acordo com o coman- o vb Leda 
dante do Destacamento ato ssa O as 
torial da GNR de S. João da dante foi sujeito a prestar ter 
capitão Caldei- mo de identidade e 
ro estava na residência, devendo 
DRE Tas ese aos em Tribesnal 
também foi identificado, para ser ouvido em primeiro 


abordado pela patrulha da 


= Segundo a organização dos trabalhadores, a 
= distribuição do panfleto foi feita à porta do templo 


ainda são as palavras insultuosas 
ali escritas”. 

O coordenador do Sindicato 
estranha também “que o desem- 
prego de noventa e seis pessoas 
não preocupe o pároco, que na 
carta diri ao sindicato apre- 
senta “o mais vigoroso protesto 
por esse inusitado acto, mas não 
questiona como vão ser os próxi- 
mos dias dessas famílias”. 

"Nós estamos aqui a lutar so- 


eo NUA 


se 


17 Leça da 


cialmente por essas pessoas, que 
estão desempregadas e em breve 
poderão passar fome, esta sim é 
a grande questão”, afirmou. O 
sindicalista, que concorda que o 
comunicado não deveria ser afi 
xado no interior da igreja, ques 
tiona o pároco sobre se ele já 
tentou saber junto destas e ou 
tras famílias das suas dificulda 
des”. "Nós primamos pela defe 
sa do ser humano, tal como fa 


zem outros padres que em «sí 
tuações destas tentam conhecer 
o problema de perto € tentar 
ajudar”, concluiu. 


Fábrica fechou sem aviso 
A fábrica de Calçado Rocha & 
Valente, em Santa Maria da Fei 


ra, encerrou numa altura em que 
os funcionários tinham sido 
mand: pela gerência de fé 


rias Os operários tentaram dia 
logar com o empresário, segun 
do o Sindicato, mas ele não com 
pareceu à reunião agendada para 
o dia 24. Posteriormente, já efec 
tuaram uma marcha de protesto 
até à Câmara, onde foram rece 
bidos pelo presidente da edilida 
de 

Sem indemnizações, sem car 
ta de desemprego e com 
estado do mercado de trab 
os noventa € seis funcionár 
alguns com mais de quinze anos 
de casa, temem pelo seu futuro. 


A AS NM 


9 MAIO 


“salão da piscina 


conpominit 
1º Salão do Condominio 


Puma 
tol229 98! D1Z 1 tam 229 O! GM | roses qt 


www.expomovel.exponor.pt 


LISBOA - toi 713 626 TH | tam 213 626 TH | inda stroalhongener qt 
LENA = tel. P17 STO 567 | tom. Dk TOS TI 1 indo intros qt 


Peça já o seu cartão! 
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SMIC promove reunião sobre 
Ressonância Magnética Fetal 


Mais de duas centenas de participantes 


num evento que visou promover nova técnica 


Antóro 


dr 


A sala de congressos da Ordem 
dos Médicos no Porto foi palco 
no passado dia 24 da Reunião 
Cientifica Ressonância Magnética 
Fetal. O evento, promovido pelo 
SMIC, conseguiu congregar mais 
de 200 pessoas, na sua grande 
maioria médicos especialistas de 
fiversas áreas e técnicos de Ra 
slologia em que a Ressonância 
Magnética constitui uma preciosa 
ferramenta” complementar à eco 
grafia 

A abertura foi presidida pelo 
Prot. Dr. Moreira Maia (Presidente 
do Conselho de Administração do 
MIC), dO que se sequiriam quatro 
expo y Prot. Dr. Mario Sec 
ca (Neurorradiologista RM 
las/ Blofísico Universidade Nova 
isboa) explicaria os “Princípios e 
efeitos biológicos na Imagem de 
RM Fetal. seguindo-se a Dra, Ale 
xandra Matias (Coordenadora do 
entro Diagnóstico Pré-Natal 
Hosp.S.João) com uma análise 


omparativa designada “As Vanta 
gens e limitações do método da 


Dr Moreira Maia 


“Divulgar uma técnica como mais 
um meso de diagnóstico no sentido 
de apurarmos e optimirarmos o diag- 
mústico pré-nata” É desta forma que 
a Dra Clara Ramaião, neurorradiolo- 
gista do SMIC resume os objectivos 
inerentes à realização desta reunião 
em tomo de uma técnica que deveria 
integrar o Serviço Nacional de Saú 
de”, adverte 


O Comércio do Porto (CP) - Que 
objectivos mediaram a organização 
deste evento? 

Dra. Clara Ramalhão - Protendo- 
mos apresentar uma nova técnica 
imagrológica de diagnóstico pré-na- 
tal, a RM Fetal, técnica recente entre 
nós, mas com mais de 20 anos de 


musas situações informação adioo- 


ecografia obstétrica de diagnósti 
co Pré-Natal” 

O Dr. Eduardo Ribeiro e lago 
Martinez (Técnicos de radiolo- 
gia/SMIC) salientaram “O papel do 
técnico de radiologia neste meio 
de diagnóstico” enquanto que a 
Dra. Clara Ramalhão (Neurorra- 
diologista/Hosp.Pedro 
Hispano/SMIC) esclareceu "Quan 
do? Como? e porquê? A Resso: 
nância Magnética Fetal”, como 
meio auxiliar de diagnóstico em 
Medicina Fetal, salientando os as: 
pectos normais e patológicos, em 
particular no âmbito do Sistema 
Nervoso Central.. O Prof, Dr. Fran: 
cis Brunelle (Director do Serviço 
de Radiologia Pediátrica do Hospt 
tal Necker - Enfants Malades-Pa: 
ris) centro de referência na área, 
esclareceu o papel da *Neuro-Res= 
sonância Fetal no diagnóstico Pré- 
Natal" e, já na parte da tarde se- 
riam focadas “As aplicações da 
técnica nas lesões destrutivas do 
sistema nervoso central” pela Dra. 
Carla Conceição (Neurorradiolo: 
gista/Hosp. Amadora Sintra/RM 
Caselas), na patologia torácica - o 
Dr. Filipe Macedo (Radiologista 


Pediátrico/SMIC) -, e na patologia” 
abdominal - a Dra Marie Cassart 
(Service de Radiologie/ Hópital 
Erasme — Bruxelles) 

Esta reunião científica termina- 
ria ainda com a organização de 
uma mesa redonda em que tam- 
bém participaram outros mem» 
bros de diferentes especialidades 
ligadas ao Diagnóstico Pré-Natal 
Dra. Carla Barbedo (Centro Gené- 
tica Clínica), Dr. Joaquim Montei- 
ro (Cirurgia Pediátrica / Hosp.S 
João), Dr. Josué Pereira (Neuro- 
cirurgia/Hosp.S. João), Dra.Már- 
cia Martins (Instituto Genética 
Médica), que proporcionaram um 
animado debate fruto das inúme- 
ras participações da assistência 
visivelmente interessada na técni- 
ca 


Ao serviço do bem-estar 

O SMIC - Serviço Médico de 
Imagem Computurizada, é uma 
entidade que se dedica à presta- 
ção de serviços de diagnóstico 
médico pela imagem há mais de 
18 anos. Ao longo da sua existên- 
cia, o SMIC expandiu a sua área 
de actuação por forma a oferecer 


MOREIRA MAIA 


A sala de congressos encheu para se ouvir falar de RM Fetal 


um conjunto completo de servi- 
ços de diagnóstico por imagem 
Actualmente, o Grupo SMIC pres- 
ta serviços aos principais hospi- 
tais da região Norte do país, e à 
população desta região em geral, 
nas suas unidades no Porto, Bra- 
qa, Guimarães e Gondomar. Atra- 
vás dos seus serviços de telerra- 
diologia o SMIC presta ainda um 
apoio significativo a Hospitais e 
outras instituições de saúde do 
Norte e Sul do País. 

A aposta concretizada desde a 
sua fundação num serviço de qua- 
lidade apoiado num quadro técni- 
co e científico de elevada compe- 
tência, investindo permanente- 
mente em soluções tecnológicas 
inovadoras têm permitido à em: 
presa corresponder sempre da 


e “a 
A pormenorização da RM 


Para o Presidente do Conselho 
de Administração do SMIC a reu- 
nilão científica que visou divulgar 
as potencialidades desta nova téc 
nica disponibilizada pelos serviço 
da empresa não poderia ter corrido 
melhor. O Dr. Prot. Dr. Moreira 
Maia sentia-se congratulado pelo 
facto de um evento extremamente 
técnico ter atraído tantos represen- 
tantes da classe médica e, em en- 
trevista ao COMÉRCIO contessou 


esperar o reconhecimento da Res- 
sonância Magnética Fetal como a 
“melhor técnica ao serviço do diag- 
nóstico de mal formações fetais e 
outros problemas de gravidez”, 
embora reconheça que “o rastreio 
continuará a ser feito pela ecogra- 
fiat 


O Comércio do Porto (CP) - Que 
objectivos mediaram a organiza- 
ção deste evento? 


Prot. Dr. Moreira Maia - Ao or- 
ganizarmos esta reunião pretendia- 
mos essencialmente divulgar uma 
nova técnica de exame, a RM Fetal, 
para podermos assim introduzir es- 
te método que nos parece de extre- 
ma importância na complementari- 
dade daquilo que se fazia até agora. 
Penso que a RM tem uma maior 
acuidade diagnóstica, maior defini- 
ção e temos uma maior possibilida- 
de de desenhar a mal formação fe- 


CLARA RAMALHÃO 


Democratizar acesso à RM 


nai por forma a caracterizar com mais 
rigor aquilo que se passa em termos 
de desenvolvimento e patologia fetal, 
caso a caso Isto permátirá ao obstre- 
ta delinear com maior segurança, de- 
tentor da máxima informação possi- 


Dra. Clara Ramalhão - Antes de 
mais devo dizer que estamos muito 
satisfeitos com a forte adesão verifi- 
cada, 0 que por si só ságnífica interes- 


mais numerosas. Compreendido tu- 
do isto, julgo que deveriam estar de 
certa forma obviados os problemas 


melhor forma às necessidades 
dos seus clientes e utentes. Como 
tal, o SMIC dedica uma especial 
atenção à formação dos seus qua- 
dros tendo ainda um papel activo 
na investigação e desenvolvimen 
to de técnicas de exame inovado: 
ras, quer através de protocolos 
estabelecidos com centros inter 
nacionais de referência, quer atra: 
vés de apoio prestado a diversos 
programas de investigação. 

Este investimento em investiga 
ção, desenvolvimento e formação 
tem resultado no desenvolvimento 
de novas técnicas na área da Res- 
sonância Magnética Fetal e Resso- 
nância Magnética Funcional, assim 
como na introdução em Portugal 
de técnicas TAC Calcium Score, na 
qual o SMIC foi pioneiro. 


tal. Esta, começa naturalmente por 
ser vista através da ecografia mas a 
sua pormenorização far-se-á com a 
RM, com a vantagem acrescida de 
ser menos nociva para o feto. 


CP - Que itações poderão advir 
da realização da reunião? 

Prot. Dr. Moreira Maia - Gosta- 
ria e imagino que isso vai aconte- 
cer: que a nossa classe médica que 
lida de perto com os problemas de 
gravidez e de mal formações fetais 
fique alertada para a existência 
deste novo método que nos vai dar 
muito maiores possibilidades de 
diagnóstico, facilitando-nos a to- 
mada de decisões clínicas, inclusi- 
vamente em relação à intetrrupção 
ou não da gravidez por “justa cau- 
sa 


FILIPE MACEDO 


“Uma responsabilidade social” 


“RM será uma mais-valia ajudando-nos no 
rastreio e possibilitando um melhor serviço” 


“Mais informação, um quadro muito mais 
rigoroso e um complemento da ecografi: 


contribuam para um diagnóst 
co correcto e atempado const 
tuem uma enorme mais valia É « 
caso da Ressonância Magnética 


dúvidas acerca das vantagens pro- Feta 

venientes do recurso à Ressonán- Penso que o mais importante 
cia Magnética Fetal mediante de- será tamikarizar todos os colegas 
terminados quadros clínicos ou que trabalham nesta área, nomes 
em situações em que a ecografia damente os clínicos, com a exis 
não permite a acuidade visual exi- tência de uma nova “arma” que es 


gível, revelando-se ainda satisfeito 


O Comércio do Porto (CP) - O 


tá validada, funciona bem. está des 
ponível e é muito poderosa em 
relação à ajuda que pode dar no 
diagnóstico csinico 


que poderá representar esta nova 
técnica para as pessoas presen- 
tes no evento? 
Dr. Filipe Macedo - É evidente Dr. Filipe Macedo - A participa 
que todos os profissionais que se ção foi uma surpresa agradável 


movimentam no âmbito da medi- 
cina fetal, do diagnóstico pré-na- 
tal e áreas afins se esforçam por 
fazer o melhor trabalho possível 
É uma área de grande respon- 
sabilidade em termos sociais e 
familiares. Como tal, todas as 
técnicas e equipamentos que 


sobretudo se tivermos em conta 
que se tratou aqui um assunto 
muito específico e, como tal, des 
tinado a um público muito restri 
to. Ainda assim, temos a 
cheia e O número de inscrições 
superou mesmo as nossas expec 
tativas 


rowto 
O smic 
Grupo 
maca 
“A 
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DRAGÃO SP Ano 1 11 


Não é uma nistória maias 6 


A HISTÓRIA... 


Memo DL mpreeeao e anca om mi 
pf oyo o vet Pondiçõeo ont mo leme Ding 
Foca Mastniena dão OO Dano — daroeesemnalie ndo coro 1% colher — cosemeegnambe + 
erundeco dochoe é é testo poe que abre raro cer Tidho que negros die modiro ms 


Emos oba ampue a sendimed pras rendico us gurerentirs. qrates runhiom com dica ) 


OComércio 


Bombeiros das Taipas contam 
com mecenato para novo quartel 


* Corporação do concelho de Guimarães quer 
- construir novas instalações nos próximos três anos 


I Dabila Monteiro/Intermeios 
peracionais mas ultra 
passadas, as actuais insta- 
lações da Corporação dos 

Bombeiros Voluntários das Tai- 


no Concelho de Guimarães, 
vão ser demolidas para dar lugar 
a uma nova “ala central” para a 
instalação dos serviços e a cria- 
ção de novas valências. O anún- 
cio partiu do presidente da di- 
recção da instituição, José das 
Neves Machado, durante as co- 
memorações, ontem, do 117º 
aniversário da corporação. 

José das Neves Machado pre 
tende a concretização do projec- 
to com a conquista de novos 
apoios concedidos por empresá- 
nãos ao abrigo da Lei do Mecena- 
to, no prazo de trés anos. Só des 
te modo, a corporação consegue 
o “equilíbrio financeiro”. Para a 
construção do novo quartel, José 
das Neves Machado tem “muita 
esperança na ajuda dos emprei 
teiros da zona” 

O dirigente e pároco de S 
Cláudio de Barco explica as suas 
expectativas dando como exem 


A instituição comemorou os 117 anos com criticas 
ao Governo pela falta dos subsídios 


Ontem, alguns dos soldados da paz foram distinguidos 2.14 wTErusos 


plo o renovado parque automó. 
vel da instituição. “Dos dezassete 
carros de saúde, apenas três via 
turas foram subsidiadas pelo 
Serviço Nacional de Saúde 
(SNS). Dos vinte e cinco carros 
de fogo, só dois foram de igual 
modo pagos pelo SNS”, o que faz 
com que o "total de quarenta e 


dois carros no activo tenha ape 
nas cinco viaturas subsidiadas 
pelo Estado” 

A “ajuda dos amigos e das 
empresas” entregou ontem três 
novas Ambulâncias de Transpor 
te Múltiplo (AVTM), com capa 
cidade para o transporte de oito 
doentes, e uma ambulância de 


transporte de utentes munida de 
duas macas 

Para o dirigente dos Bombei 
ros Voluntários das Taipas trata 
se de um melhoramento sgnifi 
cativo na prestação de cuidados 
de socorro junto da população 
bocal 

Mais contundente nas pala 
vras, o responsável dos Bombei 
ros Voluntários das Taipas subli 
nha o “mal-estar” dos soldados 
da paz perante o Estado 


Aviso ao Governo 
"Se os bombeiros são o braço 
armado da Protecção Civil, onde 
está o dinheiro para as armas 
Temos de andar a pedir para 
prestar socorro”. O cenário in 
fernal da vaga de incêndios que 
devastou o país no último Verão 
é o motivo do desabafo do prexi 
dente dos Bombeiros Voluntá 
rios das Taipas 
Os comandantes é dirigentes 
das corporações poderão, nova 
mente, ameaçar com o regresso à 
rua, durante um encontro infor 
mal de comandantes e dirigentes 
das corporações da Liga de Bom 


Assembleia Municipal de Barcelos aprova 
abertura do comércio aos domingos 


f Susana Caravana 


A Assembleia Municipal de 
Barcelos aprovou por maioria, 
durante a pie 2 de ontem, à 
abertura do comércio aos domin- 
gos à tarde. Depois de vários dias 
de manifesta guerra entre a Asso- 
ciação Comercial e Industrial de 
Barcelos (ACIB) e a Câmara Mu- 
nicipal, a autarquia levou a me- 
lhor tendo mesmo recebido o 
apoio de vários comerciantes. 

Depois da aprovação do exe- 
cutivo camarário numa reunião 
extraordinária, a possibilidade 
dos estabelecimentos comerciais 


do concelho poderem abrir aos 
domingos e feriados entre as 6 € 
as 24h foi aprovada em Assem- 
bleia Municipal com os votos da 
maioria PSD, mas recebeu tam- 
bém votos favoráveis de elemen- 
tos do PS e de outros partidos po- 
líticos. 

Para Miguel Gomes, presiden- 
te da ACIB e candidato à presi- 
dérícia da Confederação Nacional 
do Comércio, este alargamento 
vai levar à perda de valores, criar 
desigualdades e violar os contra 
tos colectivos de'trabalho, "Com a 
abertura do comércio aos domim- 
gos à tarde a semana de trabalho 


passa a ser contínua e viglamos o 
contrato colectivo de trabalho 
que estípula um número de horas 
e de dias para que se possa labo- 
rar. Ora, mas se a entidade patro- 
nal assumir a abertura sem os 
funcionários fica em vantagem 
com os que não o podem fazer e 
cria-se aqui uma desigualdade 
Depois, o domingo é paraa farmt 
lia depois de uma semana interisa 
de trabalho, há que haver descan 
so. Dai a nossa oposição à aberta 
ra do comércio”. 

Miguel Gomes considera ain 
da”ridicula” a postura adoptada 


por alguns comerciantes que ma 


nifestaram O seu apoio à 
quia nesta questão, referindo am 
Ps que a luta da ACIB é apoiada 
pela “grande maioria dos comer 
ciantes. “Quanto à campanha pu 
blicitária que foi lançada em vá 
rios órgãos de comunicação so 
cial, é claro que se trata de 
dinheiro dos sócios da aseciação, 
não iria ser do meu bolso, até 
porque o meu trabalho é gratuito, 
F por mentalidades destas que 
Portugal é visto como um pais 
atrasado”, frisou. 

O certo é que várias dezenas de 
comerciames manifestam se com 


tra 4 posição adoptada pela M€ IB 
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beiros, este domingo, em Santa 
rém, para que o Governo “enten 
da de uma ver por todas que as 
emas não correm bem” so nível 
da distribuição de verbas finan 
ceiras, indi irgente 
Trata-se de « aviso” pela 
aplicação do “estatuto social de 
bombeiro e prevenção dos fogos 
Morestais” sublinha José o 
ves Machado, q 
o regreso dos bombeiros volun 
tários portugueses às acções d 
protesto na rua, ou até 


“às porta 


das Ne 


moderá marca 


para deixar 
rante três 


para 
dias 


Os bombeiros ntá 
sentem-se a ac k 
dos” pelas entidades supe 

por terem sido responsabiliza 
dos perante a ineficácia do com 
bate aos fogos florestais o ar 
passado. "Há dois anos que nã 


recebemos um único subsidio 
do Serviço Nacional de Bor 
beiros (SNB)” indica o pres 


Sos Bomb 


dente da direcção 


ros Voluntário 


as Taipas 


outro lado, as autarquias nãe 
Pp ntrib om nada 
porque não té dinheiro 

acrescenta José das Neves Ma 
chado. 

O dirigente d Bombeiros 
anota ainda a necessidade de se 
resolver o “clima de guerrilha en 
tre o (SN) € o INEM”. Segundo 
aquele responsável, o conflito 


“não está a soar nada bem” junto 


dos ouvidos de quem entrega a 


corro dos ct 


sua coragem no 
dadãos, preocupados com a falta 
de mesos de combate eficazes ao 


incêndios. 


e questionam a origem do paga 
campanha public 
"Gostaria de saber 


tária 


E aro 


p está a financiar esta campa 


nha f se é com dinheiros 


dos associados, a situação é du 


rque 


plamente ridicula porque a cam 
panha só nos prejudica porque 
queremos estar abertos, somos fa 
voráveis à abertura 
COMÉRCIO Adelino Araújo, um 
dos comerciantes que apoia 4 
abertura do comércio, Este co 
mercante acusa mesmo o prest 
dente da ACIB de ter “uma visão 
miope”. “Não tem cabimento de 


explicou ao 


fender o encerramento do co 
mércio em Barcelos & Vila nova 
de Fargalição quando nas restan 
tes regiões o comércio está aberto. 
Ora, os consumidores desdocam 
ne a casas áreas e somos nós que 
ficamos a perder. Só mesm 
quem tem uma visão miope do 
problema é que persa amém”, tri 


som 
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5 OPINIÃO 


Os supremos interesses 
da “arte moderna” 


DOMINGO, 2 de Mao de 2004 


Esclarecendo 


Dividir? Querer-se-ia destacar que os 
bispos presentes assumiram posições 


Bispo das Forças diferentes na questão citada? Inclusiva- Taveira da Cruz 
Armadas mente, posições opostas? Mas nada dis- RCE RAS 
de so ocorreu, Mesmo nada. Divisão signi- 

é de Segurança fica cavar divisórias, propor leituras de "arte moderna”, nem é velha e da estética? Os exemplos dessa ar- 

diferenciado tom ou pontos de vista nem é nova, éunicamenteo te honesta, salutar e admirável são o 
DO, Jardrio Torgal Mendes Ferreira discordantes... irtamudear, a falta de mérito que maravilha os iadores, à 
Cenários destes nunca tiveram lugar. e pouco merecimento, a quem Deus — medida que se e que será E 

Como é possível? não deu determinação suficiente, no lo XXI uma honra que há- 


O terceiro prende-se a longa notícia, ou a Natureza recusou a qualidade e de perdurar, para os seus cultores, 


à vai sendo comum surgirem enga 
nos, equívocos, falsidades, espécie com laivos de propaganda, que apare- o en o talento artístico e telá- Em absoluto, a arte não tem nenhu- 
de nódoas a perturbarem o tecido ceu, pelo menos em dois jornais, com o rico feito de essência, sentimento e ma ou qualquer relação com a “mo- 
dos nossos dias. título: “Carta aberta aos fiéis de Portu- criação. Aocontrário, proporcio- dernice”. Uma obra de arte é um 
O primeiro engano derivou de mim gal sobre o escândalo no Santuário de nou-lhe o criador a dádiva da retó- trabalho onde ressalta todo o âni- 


próprio ao não ter atentado numa frase Fátima”, Ao mesmo tempo era formula- rica política (sem prova 


truncada, que, assim mesmo, foi trans da uma petição ao Papa João Paulo II e ntada), O logro e a E 
mitida no à da última semana. aos bispos de Portugal, onde se referia PER do enriquecimen- 
Fazendo alu: » dia 27 de Abril (era haver uma intenção em transformar o to fácil. am nN 
um sábado em 1974), a narrativa a pu santuário “numa instalação interconfes- A“arte mode não pas- À “arte moderna À tanto por 
blicar, era esta: “No sábado, 27, festejá- signal”, sa, pois de comportos fáceis i 
mos três doutorados da Secção de Que o Santuário de Fátima ou qual- de excessiva vulgaridade e nascimento como pelas suas 
Filosofia da Faculdade de Letras do quer outra instância da Igreja Católica sem ornatos, feita num ac- 1 iracô 
Porto, no restaurante Varanda da se abra à prática do diálogo inter-reli- to de ocasião, por verdadei- próprias aspirações, 
Barra, cujas provas tinham ocorrido gloso, segundo as orientações prescri- ros falsários mandriões, não é arte" 
um mês antes. O mais optimista dos tas, das quais se não aparta a indicação oportunistas e madraços, 
comensais, quanto à manutenção do elementar de reflexão e fraternidade sequiosos de facilidade. Na 
sistema, veio a sofrer muito. Lamenta- diante de perspectivas diferentes, com minha opinião, a “pintura 
velmente. certeza! Mas chamar-se “crime” à “vir- moderna”, como os “futu- 
ristas” costumam rotulá-la, 
de é sinónimo de facilidade 
% E destrutiva de valores artísticos inde- mo e vigor que se teve para a conce- 
» itul i corosos e torpes, quando realizada ber. Não é raro ouvirmos e lermos 
Substituir um lugar católico por um lugar permanente de EE Ho e a A io a 
ã i iai bemos, arte é sentimento, é criação, medida em que, em tempos, teve 
interlocução de diferentes opções religiosas, não passa de um pe ah condições oceis pro dn pe 


É degradante e caótico que, segun- seu apetite de cobiça duradoura, 


"manto diáfano da fantasia!" 


ds dhonigaciapdeiaira, porotas mas só encontrou um rápido e in- 
dades (que se intitulam jos), — desejável florescimento. Este pro- 
revolucionar a “pintura cesso de tentar vencer dificuldades e 
moderna”, apoiados pel faltas de saber, ignorando-as, ne- 
da Ciência e Tecnologia. Os ditos gando evidências, saltando por ci- 
talentosos têm a ousadia de querer ma, chegará vez a resultados 
“assassinar” os valores artísticos, satisfatórios? É dificil admiti-lo. 

Fui convidado para uma reunião se- tude” de se ter realizado, no auditório pois vão criar“artistas” robots, ou Há uma velha e sábia verdade: só 
ereta, em 28 de Abril, lá para as bandas Paulo VI, em Fátima, um congresso so- seja, carrinhos a pilhas com senso- chegaremos depressa por caminhos 
da Foz do Douro, bre o sentido dos “santuários” e da sa- res a passear por cima de telas bran- 

Era objectivo do dono da casa motivar — cralidade, onde participaram represen- cas com marcadores às costas a Para definir arte é preciso definir 
os “conjurados” em ordem a superar ra- tantes de várias concepções Religiosas, é “cheringar” e a borratar. vida. Os ditos “génios futuristas” 
dicalismos na hora do ajustar de contas. de perguntar: mas que mais falta vir Como é possível alguém com este têm muito que aprender. A grande 
Tudo em vão, por af?! entendimento artístico ter concepção sa é consequen- 

Tudo teria podido ser de uma outra Entretanto, substituir um lugar católi- nio de entidades ditas sérias? Onde te da emoção capaz de levar aquele 
forma, se os mais responsáveis, muitos co por um lugar permanente de interlo- estão os valores artísticos? Onde es- que a aprecia a compartilhar os seus 
e muitos anos antes, o tivessem queri- cução de diferentes opções religiosas, tá a alma, à semântica, a criativida- sentimentos. 
do”, não passa de um “manto diáfano da de co sentido telúrico? É uma aber Portanto, a “arte moderna”, tanto 

O segundo, diz respeito a uma notícia fantasia!” ração, é o caos, é obra de loucos por nascimento como pelas suas 
do “Expresso” de 24 de Abril último, É certo que as exuberâncias (ou extre- com um só sentido principal: o lu- próprias aspirações, não é arte. Ape- 


onde, em título de caixa alta, se afirma mismos) do texto em causa não ga- cro fácil, o logro e, novamente, o lu- nas pode produzir arte indo contra 


que um documento da Conferência nham nem audiências nem destinatá - era, as suas próprias bases, encontran- 
Rpiscopl sobre a “Familia” não foi pu- rios significativos, A verdadeira arte sofre com à do-se numa situação de beco sem 
blicado porque os bispos se dividiram Mas gastar dinheiro com escritos sem anarquia que se instalou e espadas saída e perderia todo e qualquer 
quanto ao tema do acolhimento aos di- fundamento, é mais um sinal. Mais um. Os saudáveis princípios da artees- contacto com a realidade, caindo 
vorciados. Não aumenta a confusão, Mas ajuda, a tão a afundar-se. Que é feito dos num imaginário deslocado, que a 
Ora, nunca tal sucedeu! par de outros capítulos deprimentes. verdadeiros artistas da composição reduziria a nada. 
O Comérci 
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POLÍTICA 4 


O porta-voz do PS, Vieira 
da Silva, afirmou ontem 
que a escolha do ex-Presi- 
dente da República Mário 
Soares para mandatário 
nacional da lista europeia 
do PS pretende sublinhar 
"os princípios europeistas” 
do partido. 


Y “FORCA PORTUGAL” 
Deus Pinheiro 
apela à mobilização 
dos dois partidos 


O cabeça de lista da coli- 

PSD-CDS/PP às elei- 
ções europeias, João de 
Deus Pinheiro, apelou on- 
tem à mobilização de so- 
ciais-democratas e popu- 
lares para o escrutínio de 
13 de Junho, advertindo 
que a abstenção favorece- 
rá os partidos da esquerda. 
Na sua primeira interven- 
ção pública desde que foi 
designado cabeça de lista, 
informou que Portugal 
*não poderá andar para 


Açores, que o Governo vai 
gastar no corrente ano 20 
milhões de euros na atri- 
buição do complemento 
especial de pensão aos an- 
tigos combatentes da 
guerra colonial. 
pa] 


“O PS tem que discutir 


obrigatoriamente 
a respectiva liderança” 


Manuel dos Santos, 
eurodeputado 
e de novo candidato, 
sustenta posição 
à margem de encontro 
de mulheres socialistas 


F Paula Esteves 


“A esquerda anda ataranta- 
dae a perder terreno pa- 
a um dos campos de 
combate ideológico em que está 
convertida a sociedade portu- 
guesa” O actual 
Manuel dos Santos, candidato à 
manutenção do lugar (é o 13.º 
da lista do PS) defende, na se- 
quência da primeira afirmação 
e mesmo em período de pré- 
campanha europeia, a “obriga- 
tória discussão da liderança so- 
cialista” no congresso do final 


troduz aqui um artifício quanto 
aos eo qu “Liderança 
não izer lider”. Ferro po- 
dee renovar toda a sua en- 
tourage no pós-eleições euro- 
peias, pai o racioc- 
mio abrangente feito pelo 


Manuel dos Santos falou ao 
COMÉRCIO à margem de um 
encontro nizado pelas mu- 
Iheres socialistas, lideradas no 


“Liderança não quer dizer líder”, diz Manuel dos Santos | 87= osanavemo 


“A esquerda anda 
atarantada e a perder 


terreno (...)”, afirmou 
Manuel dos Santos | 


ee) 


Porto por Rosalina Santos, e 
que, sob a temática das eleições 
europeias, trouxe à Federação 
portuense do PS a responsável 
nacional, Sónia Fertuzinhos. 
Mobilizar as mulheres 
A tese do cartão amarelo ao 
Governo e a tónica da mobili- 
zação em torno do escrutínio 
europeu foram argumentos 
sustentados no debate, que de- 


Ângelo Correia preocupado com 
“para onde vai Portugal e o PSD” 


dado: 
PSD de Espinho para iniciar, 
anteontem, um ciclo de confe- 
comemorações dos 30 anos do 


25 de Abril e do PSD. “Ética na 
política” foi o tema da palestra. 


&) BARRO 


cial Democrata (antigo PPD) 
no antes, durante e pós 25 de 
Abril, Correia falou so- 
bre as dificuldades com que a 


social-democracia tem de se 


com o projecto Constituição 
Europeia, foi a tecla mais batida 


SO - SEGUROS 


Seguros no Douro tem um nome 
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correu na noite de sexta-feira. 

Manuel dos Santos, que 
substituiu no encontro Francis- 
co Assis, também candidato so 
PE e lider da Distrital do Porto, 
colocou o acento tónico nas 
questões europeias e num apelo 
à mobilização eleitoral. 

O eurodeputado discordou 
também dos correlegionários 
de partido, que acusam o actual 
Governo “de não ter políticas 
capazes”. "Este Governo tem 
políticas. O problema é que as 
opções são de extrema-direita e 
de cunho neoliberal” - precisou 
o curodeputado. 

Mas faltará o antídoto, ata 
lhou o palestrante. É que o PS 
“não tem conseguido organizar 
a esquerda e, por isso, este cam 
po ideológico encontra-se, ata 
rantado” - como sublinhou so 
COMÉRCIO. 


pelo engenheiro. No entanto, 
para Ângelo Correia a questão 
existencial que mais 0 preocupa 
(e que deve preocupar todos) é 
“Para onde vai Portugal e o 
PSDY, tendo em conta os dois 
factores actuais mais relevantes 
na mutação histórica, como são 
a demografia e a globalização 

Para o orador a solução passa 
pela repartição dos custos so 
ciais, nomeadamente reduzindo 
o Estado de Providência, por 
exemplo, acabando 


Filipe Menezes 
critica lista 

da coligação 
às europeias 


j Prado Ade raemdoo decves 


“A lista é muito aparelhisto 
ca”, assim define Luis Filipe 
Meneres os candidatos apre 
sentados pela coligação “Força 
Portugal” às eleições europeias 
de 13 de Junho. A excepção do 
mesmo para o cabeça-de-lista 
João de Deus Pinheiro que 
tem “uma imagem arejada e 
moderna”, 

Em entrevita ao programa 

Pontos de Vista”, da NTV, na 
passada sexta-feira, o prest 
dente da Câmara de Vila Nova 
de Gaia assumiu um distancia 
mento claro relativamente às 


opções tomadas pelo seu par 
tado em relação à Europa, dan 
do conta que a lista que o PSD 
elaborou em conjunto com o 
CDS-PP não esqueceu as 
“quotas distritais” Não se pro 
nunciou, no entanto, sobre al 
gum caso em concreto. 

O mesmo fez quando insta 
do a comentar uma provável 
remodelação governamental 
AL. Menezes aconselhou o pri 
meiro-ministro, Durão Barro 
so, à fazê-la, mas sem apontar 
datas ou ministros a demitir 
“Se não fosse militante do PSD 
diria quais as áreas onde os 
ministros mostram já algum 
cansaço”, frisou o dirigente so 
cial-democrata 


Ao lado de Valentim 

Durante uma hora, Mene 
ses abordou também os mais 
recentes casos que abalam & 
política portuguesa 

Solidarizou -se com o seu 
congénere de Gondomar, Va 
lentim Loureiro, mas também 
neste caso, o auta! de Gata 
não deixou de manifestar al 
guma estranhera pela “falta de 
solidariedade demonstrada 
por alguns dos seus amigos [de 
Valentim)”, não abdicando 
mesmo de dizer que Durão 
Barroso pronunciou -se dema 
sado tarde sobre o assunto. 

Ainda relativamente às im 
plicações do caso “Apito Dou- 
rado”, e que levaram Valentim 
a ter de suspender alguns dos 
seus cargos, nomeadamente 
ma Metro do Porto, « neste ca 


empresa, 
que tudo foi feito na base de 
um “golpe palaciano”. 


20 E) POLÍTICA 
A paixão de Cardoso 


se adivinhava que Nuno Cardoso não ces poemas Err 

teria o caminho facilitado na pele de 4 Ivi com que os tribunos enfeitam as suas de- 
==25 do Por Já se adivinhava que Nuno ri aço i 
fo, nas autárquicas de 2005. E entenda-se es i guardado por independentemente de a 
toco não só por parte da maioria Cardoso não teria auditoria ter sido ordenada por Guilherme 
que governa a autarquia portuense, como a o caminho facilitado «Oliveira Martins (curiosamente um mês 


depois de o PS ter perdido a Câmara do 
Porto com Gomes candidato e Cardoso ao 
leme), podem ficar insuportáveis os espi- 
nhos internos, os mesmos que, de uma fo- 
ma - não tão premonitória quanto isso - Jo- 
sé Lello “apertou” em entrevista ao CO- 
MÉRCIO. A vontade de Cardoso, em ser 
candidato, pode de facto não chegar. 


nível do seu próprio partido. Há muito que 
se fala de um arsenal político guardado por 
Rio, pronto a ser atirado para a fogueira de 
molde a chamuscar Cardoso, lentamente. 
Mais cedo do que se esperava, a reboque do 
episódio das senhas de refeição nas cantinas 
escolares geridas pela Câmara e, sobretudo, 
«da operação “Apito Dourado” atira-se para 


Paula Esteves 


financeiros para a autarquia. Quais tribu- 
nais? Está feito o julgamento na opinião 

pública, Restará saber se a candidatura do 
ex-autarca ainda é expectante, isto à mar- 


o circo mediático o nome do ex-autarca, 
envolvendo-o com os resultados da audito- 
ria da Inspecção Geral de Finanças, com 
alegados favorecimentos ocultos e prejuízos 


pe 
Valentim 
Loureiro regressa 
à Câmara 

de Gondomar 


Valentim Loureiro fez 
“ouvidos de mercador” à mui 

tas críticas € regressou à Ch 

mara de Gondomar. Nem mes 

mo a operação “Apito Doura 

do”, que o levou aos 
calabouços da Polícia Judiciá 

ria, demoveu o autarca de 
continuar a iderar os destinos 
da autarquia gondomarense 
O caso não é político, mas dei 

“04 O executivo social-demo- 

crata da câmara bastante fra 

gilizado. O “braço direito” de 
Valentim está em prisão pre 

ventiva. Os próximos dias se 

rão fundamentais para se per 

ceber musta coma. 


AGENDA 


€ “PARLAMENTO ABERTO” DO PS 
EM GUIMARÃES. O PS vai estar ama- 
nhã, em Guimarães, com o “direito 
ao emprego” como tema de fundo, 

Fº MEGA-JANTAR DO PSD NA EX- 
PONOR. O lider do PSD, Durão Bar- 
roso, é esperado dia 7 na Exponor pa- 
ra um mega-jantar organizado pela 
Distrital do Porto. Pinto Balsemão 
também foi convidado. 

F SAMPAIO NO PORTO PELA EDU- 
CAÇÃO. O Presidente da República, 
Jorge Sampaio, inclui na "Semana da 
Educação”, que terça-feira começa 
na Amadora, um debate sobre a 
“qualificação da escola pública”, a 
realizar dia 8, no Porto, 

F MÁRIO SOARES E SÉRGIO PIN- 
TO LANÇAM LIVRO "Diálogo de Ge- 
rações” é o nome do livro que os dois 
socialistas lançam amanhã, pelas 
18h30, no Belém Bar Café, Lisboa 

Eduardo Lourenço, Gomes Canotilho 
e Francisco Louçã apresentam a obra. 


CONTOS & DITOS 


> Nuno Cardoso > Marcelo Rebelo de Sousa > Belmiro de Azevedo > Jorge Sampaio 
Focus | , -M E PÚBLICO E JORNAL DE NOTÍCIAS 
[Rui Rio) Circula com Valentim] Devia [Governo] Dá ideia que “Devia haver 
um carro de vidros renunciar até tudo ficar está permanentemente reavaliação 
escurecidos, tipo máfia clarificado Ina Câmara em conferência do mandato da GNR 
colombiana” de Gondomar!” de imprensa” no Iraque” 
o » “4 
M ALTA EM ALTA ds EM ALTA EM BAIXA 


Silva Peneda não 
resiste a Durão 


Marco António: uma 
liderança consistente 


Louçã aproveita todos 
os tempos de antena 


Tempos difíceis para 
Nuno Cardoso 


Siva Peneda regressa à vida política acti- O lider da Distrital do PSD/Porto, ao con- São só três deputados, mas conseguem O ex-presidente da Câmara do Porto viu- 

va e logo para assumir, a partir de Junho, trário do que dizem as más-linguas de muitas vezes marcar a agenda política da se envolvido em novo caso. Agora, até a 

um lugar no Partamento Europeu. O ex- Lisboa, tem granjeado apoias importantes Opasição na Assembicia da República. Na Polícia Judiciária esteve em sua casa. É 
munistro do Emprego de bom que se no entan- 
Cavaco Silva não conseguiu to, que Nuno não 
dizer que não 20 convite do se refugiou no silêncio. 
lader do seu partido, Durko Apareceu, deu a cara, expli- 
Barroso. Em Estrasburgo es- cou o seu ponto de vista. A 
tará uma voz indefectível candidatura à autarquia 


portuense é uma miragem? 
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Suspeitas de tráfico de influências 
de Valentim Loureiro sem provas 


O MP desistiu do 

relógio do centenário 
do FCP oferecido por 
Pinto da Costa, porque o 
valor do objecto não tem 
dignidade processual 


| Joaquim Gomes 


s suspeitas de eventual 
tráfico de influência da 
arte de Valentim Lou- 


reiro são o aspecto mais frágil 
da investigação do “Apito Dou- 
rado”, porque não foram en 
contradas pela PJ do Porto 
quaisquer provas que susten 
tem tais indícios, além do Ma 
jor não ter recebido contrapar- 
tidas para qualquer favor pres- 
tado, pelo que as investigações 
centram-se cada vez mais no 
Gondomar Sport Clube, segun 
do apurou o COMÉRCIO de 
fonte judicial. 

A investigação do “Apito 
Dourado” aproxima-se do fim, 
enquanto pistas encontradas 
pela PJ do Porto deram lugar à 
abertura de novos processos, a 
decorrerem no Departamento 
de Investigação e Acção Penal 
(DIAP) do Ministério Público 
(MP), acerca da corrupção des- 
portiva. 

No caso do arguido mais 
mediático, o major Valentim 
Loureiro, o mais grave teria a 
ver com alegados crimes de trá 
fico de influência, um dos quais 
visando Pinto da Costa, o pre- 
sidente do Futebol Clube do 
Porto. . 

As escutas telefónicas ao te 
lemóvel do Major levaram a 
uma série de suspeitas, uma das 
quais teria a ver com um reló 
gio do F.C. Porto oferecido por 
Pinto da Costa a Valentim Lou 
resro. 

Num dos telefonemas grava 
dos, transcritos no processo, o 
Major dizia à sua mulher, "Qui 
na” [Joaquina Loureiro) que 
não demorava, estando a sair 
de um encontro com Pinto da 
Costa, que lhe oferecera um re 
lógio alusivo ao centenário do 
Futebol Clube do Porto, para 
recordação. 

« O Ministério Público ficou 
alarmado com a oferta do reló 
gio, pelo que a brigada da PJ 
aquando da detenção de Valen 
tim Loureiro, pediu-lhe insis 
tentemente pelo relógio do F.C 

Porto. 

Segundo o COMÉRCIO 
apurou, o Major não sabia on 
de tinha guardado o relógio c 
entretanto o próprio MP já terá 
desistido de apreender o objec 


Valentim Loureiro no centro das atenções policiais crsmando sontrs 


to em causa, uma vez que o va 
lor comercial não tem sequer 
dignidade processual, pelo que 
parece cair por terra este aspec 
to da Operação “Apito Doura 
do”, 

As primeiras suspeitas apon 
tavam para Valentim Loureiro 


ter recebido o relógio de brinde 
do E. C. Porto, para interceder 
junto dos juízes-desembarga 
dores que fazem parte do Con 
selho de Disciplina da Liga, a 
fim de não penalizar Pinto da 
Costa, mas as buscas feitas na 
sede da Liga não permitiram 


concluir + magistr 


que 


em causa jam entretant 


terado as suas decisõe 


cionais. 


O cheque de garantia 


O outro alvo de interesse das 
investigações foi um cheque de 
500 mil euros (cerca 


contos), empres 
preiteiro Joaqu 
Boavista Futebol Cube 

Tal o o COMÉRCIO já 


noticiou, o Boavista estava cor 


ms de te 


problemas momentán: 
souraria, pelo que Vale 
reiro serviu de avalista 


omo 
acontecera com a divida do Fute 
bol € 
teve a intermediação do presi 


Jube do Porto ao Fisco, que 


dente da Liga € o seu próprio 
aval 

A cópia do cheque de Valen 
tim Loureiro 
Major à Polícia Judiciária do 
Porto, para o esclarecimento da 


à entregue pelo 


situação, segundo refere a sua 
defesa, que nos dias dos inter 


rogatórios juntou documen! 


das instituições b 
bre o empréstimo ao Boavi 


ncárias 


com cópias de todos os cheques 
referentes ao empréstimo sal 
dado. 

No caso de Sousa Cintra, em 


contra-se já n 
domar um fax apreendido pela 
PJ no gabinete de Valentim Lou 
reiro, na Câmara 
um processo da Câmara Munici 
pal de Vila do Bispo. 

O antigo presidente do Spor 


3 processo de Gon 


com cópias de 


ting Clube de Portugal terá pedi 
do a Valentim Loureiro, na sua 
qualidade de autarca, para saber 
como poderia contornar um in 
deferimento da autarquia algar 
via, a propósito de uma casa ain 
da em construção. 

Esse fax foi retransmitido 
por Valentim Loureiro para o 
Secretário de Estado do Orde 
namento do Território, Paulo 
Taveira de Sousa, reproduzindo 


e 
Procuradoria avaliza protocolos de clubes 


Uma das questões aborda 
das pelo PS de Gondomar re 
lativamente à alegada promis 
cuidade entre o futebol e a au 


tarquia gondomarense, foi 
recordada por Ricardo Bexiga 


aquando dos primeiros inter 
rogatórios judiciais do 
Dourado”, 

Ricardo Bexiga tinha envia 
do uma queixa à PGR e entre 
tanto o Departamento Juridi 


co da Câmara de Gondomar 


solicitou um parecer ao Con 
selho Consultivo da PGR 


Em resposta, os juristas da 


Apito 


PGR informaram, no final de 
um longo parecer, que os pro 
tocolos da Câmara com o 
Gondomar Sport Clube e o 
Boavista Futebol Clube “não 
enfermam de ilegalidade” 
Segundo os juristas de mér 
to que integram o Conselho 
Consultivo da PGR, em 19 de 
Setembro e 3 de Outubro de 
2002, nas respectivas delibera 
ções camarárias “não se verifica 
qualquer impedimento legal” 
Em relação ao protocolo 
com o FC Porto, celebrado na 
mesma ocasião, o PS não se 


refer o F« 
Porta 


Câmara Municipal de Gonde 


4 sequer a ele 


3 um protocolo com a 


w de 120 mil cur 


mar no va 
24 mil contos 
do Boavista foi de 50 mil eu 
Se 10 mil contos) € 
so mil 


enquan 


cerca 
yndomar de 
cerca de 36 mil 


ros 
» do G 
euros con 
tos 

Entretanto, o COMÉRCIO 
apurou Gondomar 
Sport Clube recebeu até agora 
metade duadécimos. isto 
é, 90 mil curos, ou seja, 18 mil 


que o 


contos 


Impasse 
na Liga 


deveria delegar as sua 


des presdencias 

recior-cxecutivo, € ha 

situação que na prática já 

a, mas onde apenas 4 

galmente assegurada 

advogado 

que, dep« 

lentim pá 1 

musas funç 

ria um d 

após ami 
o indeferiment Se . o 
em Sagres 

No primeiro interroga! 
judicial, o advogado Lourer 
Pinto sustentou que não ente 
dia o caso de Sousa Cintra 
tráfico de influência Aliãs, sé 
gundo acrescentou o advogad 
portuense, nem Valentin 
reiro, mem + + polit 
portugueses pretam esa 
atitude como tráfico de influt 
cha, caso trás 4 " das 
havia milhares de crimes do pé 


desde as 


pregos até aos favore 


nero unhas” para em 


pulações pedem as pe 


geral e sos as 


ras em particu 


lar. Essa é a 7 


Valentim Lou 


múda por José Los 

Restam os casos 
favorecimento ao € 
Sport « tando 
18 eventuais crimes de cumpls 
dade em corrupção activa, ist 
18 jogos, tantos quantos os tele 
fonemas de Jost Luis Oliveira m 
Major, dando-lhe conta dos re 
sultados da ex 
Jube mais representativo d 
mun a que preside. A ques 
tão futebolística será a tarefa se 
guinte de o Pinte 

Em relação à caução carcerá 
ria de 250 mil euros (cerca de 5% 
múl contos), o COMÉRCIO apa 


rou que encontra-se realizada 
uma garantia bancária nesse va 
lor, dey 
cária 
tem « 
seus préstimos para prestar ga 
rantia 


as das instituições ban 
nde Valentim Loureiro 
mta terem oferecido os 


Desfile e comício em Aveiro 


o Marta nad Santana 


As comemorações do 1º de 
Maio agendadas pela União de 
Sindicatos de Aveiro mobiliza 
entenas de traba 


ram várias 
lhadores, provenientes de todo 
o distrito. “Está na hora do Go 
verno ir embora” e “A luta com 
tinua, Governo para a rua” fo 
ram as palavras de ordem do 
desfile que percorreu a princi 


SOCIEDADE 


pal avenida da cidade aveirense 
Está a ser um 1º de Maio 
muito participado”, referiu ao 
COMÉRCIO o coordenador da 
União de Sindicatos de Aveiro, 
Joaquim Almeida, ao mesmo 
tempo que assevera que “esta 
forte adesão só vem demons 
trar ainda mais que os traba 
lhadores vivem cada vez pior 
O desemprego foi uma das 
preocupações que dominou o 


comício, até porque, e segundo 
frisou o próprio coordenador 
da força sindical afecta à 
CGTP, “no distrito aveirense 
assiste-se a uma grande evolu- 
ção do número de desempre- 
gados 

Depois do comício, o tempo 
foi de festa, com a realização de 
um convívio que se estendeu 
pela tarde dentro, e que até te- 
ve direito a animação musical, 


Trabalhadores mostram cartão 
vermelho ao Governo no Porto 


Milhares de pessoas 
encheram a baixa 
do Porto e sindicatos 
apelam ao voto contra 
o Governo nas próximas 
eleições europeias 


o Paulo Ferras 


as comemorações do 30º 
aniversário do 1º de Maio 
em liberdade, o coorde 


nador da União dos Sindicatos 


do Porto/CGTP-IN afirmou que 
é preciso novo Governo e nova 
política 

joão Torres falava durante um 
omício sindical na Praça da Li 
berdade, que precedeu uma 


de manifestação com desfile 


or algumas artérias da baixa 
portuense, a que aderiram os 
erca de trinta sindicatos afectos 
à USP e milhares de populares 
O custo de vida aumenta, O 
Está na ho 
ra, está na hora, do Governo ir 


povo não aguenta! 


A Luta continua 
para à rua!” eram algu 


embora!” ou 
Govern 
mas das palavras que ordem en 
toadas pelos trabalhadores. A fe 
char, o cantor Pedro Barroso in 
tery 
durante cerca de uma hora 


4 temas de intervenção 
Segundo João Torres, “os por 
tugueses precisam de uma rup 
tura com as políticas de direita 
que tém sido protagonizadas, 
sra pelo PS, ora pela direita rea 


«onária, ora por ambos 


Para o dirigente sindical, “está 
chegada a hora deste Governo se 
tr embora, mas tal não acontece 


rá se nos limitarmos a gritar essa 
E 


Temos de 
luta nas empresas 
» serviços. na ad 


palavra 


aprofundar 


em 


nos sectores, 
ministração pública, nas fábri 
cas, nos campos, nas oficinas 

Em seu entender, “este Gover 
no é miserável, insensível e pro 
vocador. Hoje mesmo decidiu 
encerrar o Bingo do Salgueiros. 
mandando para o desempreg 
mais oitenta trabalhadores. E re 
pare-se que desde que eles são 
Governo há mais 38 mil traba 
lhadores no desemprego” 

joão Torres defendeu que 
“não podemos ser indiferentes 


nas escolhas eleitorais e votar 
contra a lógica daquilo que so 
mos” e lembrou que as eleições 
de 13 de Junho para o Parlamen 
to Europeu são “uma boa opor 
tunidade para mostrarmos o 
cartão vermelho ao Governo”, 

Apelou, então, ao voto “nos 
candidatos com trabalho feito, 
que questionam e combatem a 
deslocalização e encerramento 
de empresas, combatem a sério a 
política de direita do PSD/CDS 
PP e a descaracterização da 
Constituição de Abril por via das 
sucessivas revisões”, 

Só esclarecendo sobre as 
consequências práticas da aplica 
ção destas políticas, sobre o grau 
de exploração e miséria que pro 
vocam é possível apear a direita 
do poder, criar condições para a 
formação de um Governo que 
seja de facto de esquenda e correr 
menos riscos de termos políticas 
diferentes na aparência mas 
muito semelhantes nos efeitos”, 
acrescentou. 

Para João Torres, “o aparelho 
produtivo está a ser escandalosa 
mente destruído e aumentam 
brutalmente as custas judiciais, 
dificultando o acesso à justiça 
aos trabalhadores e aos portu 
gueses de baixos rendimentos. 

Por outro lado, “destrói-se a 
administração pública, com a 
privatização de importantes ser 
viços a prestar aos cidadãos e Ba 
pão Félix descapitaliza e desacre 
dita a segurança social pública, 
solidária e universal”. Fazem-se 
ainda “cortes nos subsídios de 
doença € impóem-se tectos nas 
contribuições para a segurança 
social, alterações ao rendimento 
mínimo e facilidades nos despe 
dimentos”, completou. 

“Que democracia é esta que 
nos querem impingir! Não é 
aquela para que Abril abriu as 
portas. Após trinta anos de revo- 
lução temos dois milhões de po- 
bres e pelo menos duzentos mil a 
passarem fome”, denunciou. 

joão Torres condenou a “po 
tuica belicista do imperialismo e 
as agressões so Afeganistão, à ex 
Iugoslávia e ao Iraque”, repu 
diando também “a atitude sub 
serviente do Governo, ao envol- 
ver Portugal na guerra do 
Iraque” e exigindo a retirada 
imediata da GNR daquele país. 


O desemprego marcou as comemorações do 1º de Maio / Liss costa camarmo 
Atletismo enche Baixa da cidade 


BK 


Ap> 


Dé na 


Ut 


AN 
h 


LUS COSTA CAMA 


Centenas de atletas participaram ontem, na Baixa do Porto, na 
comida do 1º de Maio promovia pela Unisão dos Sindicatos do Porto 


Trabalhadores de Aveiro criticaram o Governo / ANTÓNIO M ACORIGUESANTERMEOS 


Jornada 
mais dificil 
em 30 anos 


O secretário-geral do PS, 
Ferro Rodrigues, considerou 
que os trabalhadores portu- 
gueses comemoram o “1º de 
Maio mais dificil dos últi- 
mos 30 anos”, razão pela 
qual aliam “a festa ao com- 
bate político”. 

As declarações de Ferro Rodri- 
gues foram proferidas em Lis- 
boa na festa do 1º de Maio da 
União Geral dos Trabalhadores 
(UGT), depois de ter visitado a 
concentração da CGTP-IN e 
cumprimentado o seu lider, 
Carvalho da Silva, tendo a seu 
lado Carlos Trindade, dirigen- 
te da tendência sindical so- 
cialista na Inter. 
Acompanhado por Rui Cunha, 
Vieira da Silva, Ana Gomes, 
Maria de Belém, Ana Bena- 
vente, Miguel Coelho e Artur 
Penedos, o secretário-geral do 
PS disse que “este é o 1º de 
Maio mais dificil dos últimos 
30 anos, com o crescente de- 
semprego, perda de poder de 
compra, fenómenos que estão 
a ter graves consequências na 
nossa economia”. 


Soberania 
nacional 
ameaçada 


O líder do Partido da Nova 
Democracia (PND), Manuel 
Monteiro, afirmou ontem que 
os trabalhadores portugueses 
estão cada vez mais ameaça- 
dos devido à “progressiva des- 
truição da soberania nacio- 
nal”, acusando o Governo de 
atacar os pequenos e médios 


proprietários. 

Às declarações de Manuel 
Monteiro foram proferidas 
durante as do 
1º de Maio da UGT, após visi- 
tar as bancas de vendedores 
ambulantes. . 
*Dei uma volta pelas bancas e 


pular da China”, apontou o 

presidente do PND, que se in- 
surgiu “contra a concorrência 
desleal existente 20 nível do 


on the web. 


blegttoc n me tam bes mosmny 
servico for Blogger, tra ienóma 
personas prsbtader test om the mod 
Vyod Nha to que nianad qua Bog" 
CO, and mat to som am mdegam 


overeem co hom to ugo us and use 4 
voe a rei trema 


O aa 


To mas mesh do vit tha ant pago fr 
os sm 

Uma cdrdemas = vad umdo 

UU) The pas of tha requectad resmrca 


(2) Wmethar tha Mio mas pilhas at imast 
crio nto à mas crentes 


to leon moro, vam Me Blog! Spot homo 
sega 


| 


Coogt soam vs 0 servico cá Pyra Lobato Copurgha OO DO00-TODA 
Terena ot Soresto | Adeartiso am Biogripat | Upgrade vmar Bog" spot bica 


Cerca de 50 “bloggers"deixaram os computadores de lado e encontraram-se ontem na ribeira de Gaia 


Encontro de “bloggers” em 
Gaia para contacto ao vivo 


Cerca de cinquenta pessoas, autores de quarenta blogs, reuniram-se ontem 
“ num almoço destinado ao convívio menos virtual, para se conhecerem 


f Dora Mota 


jam muitas vezes, conhe- 

cem os gostos e opiniões 

uns dos outros, às vezes até 

o rosto através de fotografias, 
mas não sabem como fala e co- 
mo se move a pessoa sobre a qual 
sabem tanto. Ontem, um grupo 


que a internet ainda não se subs- 
tituiu totalmente ao contacto 
presencial e que , neste caso, até o 
promoveu. 

À mesa, todos os blogs repre- 
sentados, à volta de 40, tiveram 
cara: o “Letras com Garfos” era o 


bonacheirão Orlando; o "Cida- 
dão do Mundo”, o irónico Fer- 
nando; o “Indústrias Culturais”, 
o sereno Rogério. Alguns destes 
bloggers já se conheciam pes- 
soalmente, outros não e, como o 
hipertexto é um espaço de liber- 
dade, nem todos conheciam to- 


dos os blogs representados, mas 
isso não constituiu um proble- 
ma 


Pope Orlando, o promotor 
do almoço onde a desenvoltura 
da net teve que se sobrepor à ti- 
midez do primeiro contacto. 


“Apresentem-se!”, dizia sem ceri- 


mónia a cada novo “blogger” que 
entrava no restaurante, como se 
de uma sala virtual se tratasse. 
Rogério Santos, “blogger” e 
sociólogo, foi indigitado porta- 
voz para as questões de maior 
nderação, explicando que os 
logs permitiram a criação de 
comunidades de partilha de co- 
nhecimento de grande qualida- 
de. Deu alguns exemplos de 
blogs sobre música e artes plásti- 
cas, mas também dos - muitos - 
dedicados ao jornalismo, à rádio, 
à poesia. “É uma comunidade 
que se vai especializando”, disse 
Ontem, por umas horas, usaram 
os dedos para manusear o garfo 
ca faca e falar em vez de escrever. 


Inspectores do SEF iniciaram 
greve às horas extraordinárias 


Euro'2004 e o Rock in Rio. 


mas como até agora não o fez. 


13,27 e 28 deste mês e 11,12, 
16 e 17 de Junho, cujo pré-avi- 


so foi entregue quarta-feira. 

O MAI recusou esta semana 
comentar as mas fez sa- 
ber que “não fará concessões 
sobre pressão”. A partir do pró- 
ximo dia 10, os inspectores do 


Governo, quando começar a 
pagar as horas extr: ' 

em atraso desde Janeiro de 
2002”, afirmou Gonçalo Rodri- 


“ SOCIEDADE E 2 


DIGA LA DOUTOR 


Nos olhos normais o cristalino é transps 
rente permitindo a passagem da luz até à 
retina € a formação de imagens. Se o crista 
lino perde transparência e desenvolve opa 
cificações, a visão fica comprometida 

A catarata é, pois, uma alteração da trans 
parência do cristalino, a lente dos nossos 
olhos. 

O aparecimento de cataratas é o resultado 
do processo natural de envelhecimento 
Quase todas as pessoas com mais de 60 
anos de idade tém este problema, embora a 
gravidade varie. Se à catarata surge em jo 
vens ou em doentes diabéticos a sus evolu 
ção é, habitualmente, mais rápida. Os trau 
matismos oculares, & exposição excessiva à 
luz solar € as cirurgias prévias são outras 
causas de catarata 

São factores de risco: o fumo do tabaco e à 
utilização de determinados medicamentos. 
como a cortisona. Ler, costurar ou ver tele 
visão não influem no aparecimento ou evo 
lução das cataratas 

Existem medicamentos que podem atrasar 
a evolução das cataratas. Mas, uma vez for 
madas, as cataratas só podem ser removidas 
por cirurgia 

O Médico Oftalmologista confirmará a pre 
sença e extensão da catarata ou de outras 
doenças que podem provocar, igualmente 
enevoamento da visão, Por exemplo, se 
existirem problemas na retina ou no nervo 
óptico a remoção da catarata pode não me 
Ihorar significativamente a visão. 

As cataratas devem ser operadas numa fase 
não muita avançada do seu desenvolwmen 
to, isto é, a partir do momento em que à 
perda de visão torna dificil a realização das 
actividades diárias normais. 

A cirurgia da ca é realizada por um 
Médico Oftalmologista. À operação decorre 
normalmente sob anestesia local, e o doen 
te operado pode voltar para casa no próprio 
dia ou no dia seguinte 

A operação consiste na extracção do cris- 
talino e sua substituição por uma lente in- 
traocular artificial permanente. É uma in 
tervenção cirúrgica relativamente simples e 
rápida, com bons resultados em 90% dos 
casos. 

Embora a recuperação da visão seja quase 
imedi cicatrização completa pode de- 
morar cerca de 6 a E semanas. 

A catarata removida não volta a aparecer 
Se acontecer uma opacificação da estrutura 
natural que suporta a lente intraocular, O 
Médico Oftalmologista restabelece a visão 
do doente através de um tratamento com 
laser 

Pedi ao Dr. Castro Neves, especialista do 
Hospital da Ordem do Carmo, no Porto que 
nos deixasse algumas impressões sobre 04 
avanços no tratamento das cataratas 

Este médico Oftalmologista é de opinião de 
que a catarata é uma doença que fas parte 
da vida, afectando a qualidade de vida dos 
doentes, que perdem as suas capacidades de 
visão em várias graus possíveis. À evolução 
da doença é também variável no tempo, 
consoante o caso € a cousa. 

A evolução da técnica permite uma inter- 
venção cada ves mais precoce, o risco é 
muito reduzido e actua-se logo que começa 
o transtorno de vida do individuo 
A nova técnica da facoemulsificação facili- 
ta à operação mais precoce, sem dor ou in- 
cômodo € a recuperação visual praticamen- 
te imediata! 


Ds 


24 SOCIEDADE 


Vice-presidente da Liga de Bombeiros 
acusa políticos de compadrio 


José Torres considera 

que algumas 
corporações de 
bombeiros são 
favorecidas por amizade 
ou partidarismo 


|] trancimo Manuel 


vice-presidente da Liga 
Nacional dos Bombeiros 
acusou, ontem, os res 


ponsáveis políticos de favorece 
rem algumas corporações de 
bombeiros por ami ou parti 
Não se pode andar de 
erimónia em cerimónia a dar 


darismo. 


presentes a corporações de bom 
beiros porque são amigos, ou têm 
à mesma cor política”, afirmou 
José Torres no discurso que efec 
tuou na sessão solene da come 
moração dos oitenta e três anos 
dos Bombeiros Voluntários de 
Santa Maria da Feira. 

O governador civil de Aveiro, 
José Manuel Leão, não gostou € 
afirmou que não admitia “que se 
diga que no distrito há um “pin 
chavelho' que seja devido à amiza 
de ou que tenha a ver com politi 
ca. As prioridades são elencadas 
em conjunto com o Comandante 
do Centro de Coordenação de 
Operações e Socorros de Aveiro”, 
sustentou, exemplificando com a 
atribuição em breve de três novas 
viaturas para outras tantas corpo: 
rações: “Vale de Cambra, uma via- 
tura para combate fogos urbanos; 
Arrifana, uma viatura de desen 
carceramentos Mealhada, um au 
to-tanque”, 

Em dia de aniversário, os dis- 
cursos foram tudo menos festivos, 


José Torres, na foto a condecorar um bombeiro da Feira, lançou críticas ao Governo /LuMe FÉLIX 


com as críticas e as acusações a su- 
cederem-se. As primeiras vieram 
do comandante da corporação da 
Feira, Eduardo Neves, que recu- 
sou responsabilidade dos bom- 
beiros na tardia resposta às soli 
tações de socorro € que normal- 
mente são assacadas aos soldados 
da paz, atribuindo-as ao serviço 
telefónico de emergência nacional 
(112).ºÉ tempo de dizer a verdade 
sobre o 12, que é um logro, por- 
que pelo menos no distrito não 
funciona”, sugerindo que ele passe 
a funcionar nos Centros de Coor- 
denação Distritais de Operação e 
Socorros, tp eles conhecem a 
região onde trabalham. Estas acu- 
sações vieram na sequência dos 


insultos de que os bombeiros de 
Santa Maria da Feira foram alvo 
recentemente quando chegaram 
para combater um incêndio nu- 
ma fábrica de cortiça, em Rio 
Meão. Esta crítica acusatória foi 
corroborada pelo vice-presidente 
da Liga, que deu como exemplo 
um pedido de socorro feito atra- 
vés do 112 para os Bombeiros 
Portuenses, para acorrerem a uma 
senhora na Sé. “Eles não encon- 
travam a rua indicada para socor- 
rer uma senhora porque, simples- 
mente não era na Sé do Porto, mas 
sim na Sé de Braga”, explicou, 
acrescentando que há “centenas 
de casos como este que já foram 
expostos ao secretário de Estado 


da tutela”, José Manuel Leão tam- 
bém concordou com esta acusa- 
ção, afirmando Brel causa dis- 
so usa a publici institucional 
para aconselhar os cidadãos a te- 
rem gravado no telemóvel os nú- 
meros de telefone dos bombeiros 
e autoridades da sua área de resi- 
dência, porque é mais eficaz ligar 
directamente. “Ninguém num 
serviço nacional pode conhecer os 
vários lugares do país, muitos de- 
les com nomes iguais, mas em re- 
giões distintas”, sustentou. 

José Torres afirmou também 
que o estado não estimula os vo- 
luntários e que “não acredita em 

, apontando o dedo 
“a Brigada de Trânsito que tem 


Trabalhadores da Universal Motors 
pedem intervenção da Câmara de Ovar 


o Franco Manuel 


Mais de meia centena dos 
cento e sete trabalhadores da 
Universal Motors, filiada da Efa- 
cec, em Ovar, foram sexta-feira à 
noite à Assembleia Municipal 
entregar um abaixo-assinado a 
exigir que a Câmara impeça o 
encerramento da empresa e in 
viabilize qualquer projecto imo 
biliário para o local. Os partidos 
com assento naquele órgão deli 
berativo manifestaram o seu to- 
tal apoio, tal como presidente 
Armando França, a dois dias de 
suspender o mandato, que afir 


mou, também, desconhecer 
qualquer projecto imobiliário 
para o local 


Os trabalhadores não hesita 
ram em comparar esta empresa à 


Yasaky Saltano, lembrando que o 
autarca, ainda em campanha 
eleitoral, tinha afirmado que o 
encerramento desta multinacio- 
nal, então muito badalado, era 
uma “catástrofe” “Se a Universal 
Motors fechar a catástrofe vai ser 
ainda maior”, afirmou Arménio 
Leite. Este trabalhador, falando 
em nome de todos os outros, exi- 
giu que a “Câmara não permita a 
consumação do negócio imobi- 
liário que só engorda os balsos 
de quem já muito tem”. 

O público presente para a ses- 
são de trabalhos não Eca indi 
ferente a esta questão e Carlos 
Veiros afirmou que a Câmara 
tem “a responsabilidade e obri 
gatoriedade” de interceder junto 
dos organismos responsáveis, 
entre os quais o Ministério da 


Economia. "A Câmara tem de ar- 
cilade as mangas, junto das en- 
s responsáveis e da pró- 
pria Efacec, porque qualquer ou- 
tra Ematitndo gre o 
situação”, disse. 

Armando França afirmou 
somente esta semana teve 
cimento da situação através de 
um ofício do sindicato do Sector 
(SIEC), que lhe solicitou uma 
reunião que já não contará com 
a sua presença uma vez que sus- 
pendeu o mandato até às Euro- 
peias de 13 de Junho. 

A única garantia que deu foi 
que “na câmara não existe ne- 
nhum pedido de licenciamento 
de obras particulares ou viabili- 
dade de projecto para aquele lo- 
cal”, salientando, no entanto, que 
“no plano legal a autarquia não 


tem possibilidade de o impedir”, 
a não ser que viole o Plano Di 
rector Municipal ou existam di- 
vidas. 


O representante do CDS/PP, 
Raul Almeida, defendeu, por seu 
lado, uma intervenção da Câma- 
ra como fizeram as de Castelo de 
Paiva e Estarreja por causa dos 
encerramento da Clarks e Bawo, 
O representante do PSD sugeriu 
que em caso de encerramento, 
seja criado no local um “ninho 
de micro-empresas” a exemplo 
de Castelo de Paiva, disponibili- 
zando-se também para “interce- 
der” junto das autoridades com- 
petentes. Outra sugestão veio do 
elemento socialista Carlos Ribei- 
ro que defendeu a criação de 
uma comissão permanente para 
tentar estudar uma solução para 


autuado as ambulâncias 
de alvará de transporte de doen- 
tes. Actuam quase perseguindo os 
bombeiros”, acusou. 

Também o Estado não 

que, segundo este dirigente da 
Liga “e este ano há dinheiro para 
tudo menos para os bombeiros”, e 
exemplificou com as duzentas 
equipas de sapadores Hloréstals 
anunciadas pelo Governo que, se 
gundo ele, ainda “não se sabe on- 
de e quem os vai recrutar, 

As criticas foram também es- 
tendidas aos Serviço nacional de 
Bombeiros (SNB) que tem mais 
de 250 mil euros de dívida aos 
bombeiros referentes às inspec- 
ções periódicas dos automóveis, 
que, por estarem tão velhos, por 
vezes são reprovados cinco e seis 
vezes, agravando os custos. 

Segundo José Torres, este “é o 
momento mais perigoso da vida 
dos bombeiros nos últimos trinta 
anos”, mas salientou que “o volun- 
tariado está forte e para durar, não 
tendo medo de arriscar a sua vida 
para salvar outra”. 

Neste mesmo dia os Bombei- 
ros de S. João da Madeira come- 
moraram os seus 74 anos de exis- 
tência condecorando os seus 
bombeiros, tal como fez a corpo- 
ração de Santa Maria da Feira, que 
inaugurou também um posto 
médico, patrocinado pelo empre- 
sário local Manuel Santos Cavaco, 
irmão do presidente da Direcção 
Eduardo Cavaco. Na mesma altu- 
ra Udo Schmellenkmp, assumiu 
as funções de segundo coman- 
dante. 

Em. João da Madeira o desta- 
que foi para duas novas viaturas, 
uma de transporte de doentes e 
um autos es vo especial com 
si arisatendo defesa pessoal e 
ataque a incêndios. 


falta 


o problema que, segundo ele, é 
culpa do política do Governo 
que não fez como o PS, que “des- 
baratou no tempo das vacas gor- 
das porque cp numa políti- 
ca social”, afirmando que uma 
solução como a de Castelo de 
Paiva não era viável, “como tam- 
bém não foi naquele concelho”. 
Defendeu também a criação, na 
rede social local, de um fundo de 

cia de apoio social para 
aqueles trabalhadores. 

A empresa de motores eléctri- 
cos, depois de ver os trabalhado- 
res, na sua maioria com mais de 
trinta anos de casa, recusarem a 


roposta que lhes fez para que 
E asd as indemnizações le- 
gais em trinta e seis prestações, 
ameaçou os 107 funcionários de 
despedimento colectivo, confor- 
me notícia avançada pelo CO- 
MÉRCIO. A empresa já anun- 
ciou em comunicado interno 
que vai encerrar portas em Ju- 
nho, passando apenas a laborar 
com um pavilhão com vocação 
estritamente comercial na Zona 
Industrial da Pardala naquele 
concelho. 
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Carlos Tavares defende descoberta 
de jovens valores para inovar 


Sucesso da economia portuguesa passa, segundo 
o ministro, pela união entre escolas e empresas 


f Lusa 


ministro da Economia, 
Carlos Tavares, disse 
sexta-feira, em Leiria, 


que no casamento entre escolas 
e empresas vai estar muito do 
segredo do sucesso economia e 
das empresas portuguesas. 

Carlos Tavares falou no en 
cerramento da Gala Lena Busi 
ness, promovida pelo Grupo 
Lena, uma cerimónia de atri- 
buição de prémios de um con- 
curso de projectos empresa- 
riais elaborados por alunos do 
ensino superior, 

“A competitividade faz-se 
com inovação e essa passa tam 
bém por descobrir os jovens 
talentos e todos aqueles que 
podem casar a sua juventude 
com a experiência daqueles 
que conhecem a realidade das 
empresas”, adiantou Carlos Ta 
vares, manifestando-se convic- 
to de que “esse é, de facto, o se- 
gredo do sucesso do país” 

Em declarações à agência 
Lusa, à margem da Gala, Carlos 
Tavares disse que a “ligação às 
escolas passa muito pela inícia- 
tiva dos empresários” e lem 
brou que “existem programas 
comunitários (Programa 
Ideia)” dirigidos ao casamen 
to entre investigação e empre- 
sas, de resto um dos caminhos 
mais apontados por diversos 
responsáveis políticos como 
forma da economia portugue- 
sa encontrar a “luz ao fundo do 
túnel” tão almejada. Um desses 
responsáveis é o Presidente da 
República, Jorge Sampaio, que 
não se cansa de repetir a neces- 
sidade de aproximação entre os 
dois sectores: o educativo e o 
empresarial. 

Nesta primeira edição, o 
concurso Lena Business, lança- 
do no ano lectivo 2002/2003, 
atribuiu quatro prémios, de- 


Projecto Recicalum do Instituto Politécnico 
de Tomar vence concurso Lena Business 


Carios Tavares acredita nos jovens portugueses .O4O seivast isa 


signadamente à "Melhor Esco- 
la”, "Melhor Apresentação”, 
“Maior Complementaridade 
Estratégica” e ao “Melhor Pro- 
jecto”, a distinção mais cobiça- 
da, uma vez que prémio con- 
templa a sua execução fisica 

O prémio da noite recaiu 
sobre o projecto Recicalum, 


SINDICATO NACIONAL 


que é destinado à reciclagem 
de alumínio para produção de 
alumínio em folha, e foi elabo- 
rado por quatro finalistas de 
Gestão do Instituto Politécnico 
de Tomar. 

“É um projecto que será 
constituído em empresa e pas- 
sará a fazer parte do sector 


Lena Ambiente”, disse António 
Barroca Rodrigues, presiden 

te do conselho geral do Grupo 
Lena, esclarecendo que esta 
subholding, que desenvolve 
negócios na área do ambiente. 


IGAE apreende 
produtos têxteis 
ilegais no valor 
de 500 mil euros 


A Inspecção-Geral das A 


tividades Ecor IGAE 
apreendeu menad 


sobretudo têxtil, no vaho 


OO mil euros, em 4 
fiscalização realizadas em 


pontos 


» país, entre quinta 
feira e ont 


Segundo ne 


anteontem, a operação 


Têxteis”, efectuada com Vila d 


registou um volume de negó Conde, Port 
cios de mais de oito milhões de Mon 
euros (ME) em 2003 ração « 


“A competitividade faz- 
se com inovação € 
passa também por 

descobrir os jovens” 


tra-ordenação 


Os pre 


com falta de enquetage 


til e identificação da 


do têxtil, afixação 
deficiente ou falta de inseri 


ção no cadastre 


De acordo com « 
operação visou “prox 
teis e outros arti 
mentes de paises ter 
particular da China) que, na 


generalidade, não cumprem 


as regras em vigor”. No total 

Além desta área de negócio, foram apreendidos mil 
as empresas do grupo distri artigos, dos quais 152 mil sh 
buem-se por mais oito secto peças de vestuário 
res, designadamente na cons 
trução e obras públicas (que 
representa 51 por cento dos ), sbó. 
medo rr indásra — POrtugueses 


imobiliário, serviços, comuni 
cação, automóvel e gás natu 
ral, num total de seis dezenas 
de empresas e mais de 2.000 
colaboradores 

"Com o contributo de todos 
estes sectores, o Grupo Lena 
subiu mais de 13 por cento 
em 2003, atingindo uma factu 
ração global acima dos 358 
milhões de euros, e cresceu 
mais de 30 por cento em resul 
tados, superando 11,5 milhões 
de euros”, disse Barroca Rodri 
gues. 

Em 2004, o administrador 
prevê um crescimento de 10 
por cento do volume de negó 
cios, o que permitirá “ultrapas- 
sar 390 milhões de euros « 
crescer 53 por cento em resul 
tados líquidos, ultrapassando 
17,6 milhões de euros” 


já podem 
comprar selo 
do carro 


O selo do carro já está dis 
pontvel para aquisição até so 
final de Junho mas re 
de finanças, em ai 
pelarias e junto do Automóvel 
Clube de Portugal (ACP). Se 
gundo despacho publicado a 
16 de Março no Diário da Re 
pública, entre 1 de Maio e 50 
de Junho, os proprietários de 
automóveis, motocados, aero 
naves e barcos de recreio de 
vem adquirir o selo que cor 
responde ao pagamento do 
imposto muracipal sobre vet 
cudos relativo ao ano de 2004 


artições 
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E TÉCNICOS BANCÁRIOS 


FUNDOS DE PENSÕES/ SERVIÇO DE GABINETE DE FORMAÇÃO 
QUADROS BANCÁRIOS ATENDIMENTO JURÍDICO PROFISSIONAL 
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DE AMANHA! 
ORÁRIO: Um novo serviço para os 
Um serviço Guilsiioras socos e familiares. 
com rentabxlidade garantida das 9,00 às 18.00 horas. Cotatoração com o Instituto 
para sócios e cônjuges. de Emprego e Formação Profisssonal 
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Bush garante que o trabalho norte- 
americano no Iraque será acabado 


John Kerry defende participação da NATO 
e supervisão das Nações Unidas na reconstrução 


presidente norte-ameri 
cano, George W, Bush, 
reafirmou ontem que os 


Estados Unidos vão “terminar” o 
seu trabalho no Iraque” e que a 
democracia vai vencer porque, as 

segurou, a determinação da coli 

gação “é completa”. 

“Vamos terminar o nosso tra 
balho no Iraque porque os desa 
fios são cruciais para o nosso país 
e para o mundo”, disse Bush na 
sua alocução semanal pela rádio. 

“O sucesso da democracia ira 
quiana enviará a mensagem, de 
Damasco a Teerão, que a liberda 
de pode ser o futuro de cada pais. 
E a democracia vai vencer no lra 
que, porque a nossa coligação está 
forte, porque a nossa determina: 
ção é completa e porque o povo 
iraquiano deseja e merece viver li 
vre”, acrescentou. 

O presidente republicano lem- 
brou que há um ano, a | de Maio 
de 2005, ele tinha “declarado o 


fim das principais operações” 
lembrando, que, “embora um ti- 
rano (Saddam Hussein) tenha 
tombado, a guerra contra O terro- 
rismo val continuar” 

“Um ano depois, apesar de mu 
merosos desafios, a vida dos ira 
quianos está a anos-luz da eruel- 
cade e da corrupção do regime de 
Saddam”, acrescentou. 

Mais de 720 soldados norte- 
americanos morreram no Iraque 
desde que começou a guerra em 
Março de 2003. Ontem, o Pentá 
govo confirmou a morte de 128 
militares norte-americanos só no 
mês de Abril 

O candidato democrata à Casa 
Branca, John Kerry, declarou, 
também ontem, que o “momento 
de verdade” chegou ao Iraque, in 
sistindo na necessidade de envol 


- Pentágono confirma morte de 128 soldados 
americanos só no passado mês de Abril 


George W. Bush garante que os EUA estão empenhados em terminar a sua missão no Iraque / Smam newem 


ver as Nações Unidas e a NATO 
para estabilizar o pais. 

Lembrando o discurso de Bush 
no 1 de Maio de 2003, quando 
anunciou o fim dos principais 
combates no Iraque, o candidato 
democrata sublinhou que “com 
este aniversário, não é o momento 
de chorar sobre o leite derramado, 
Não é altura de acusar” 

“É altura de o Iraque seguir 
um novo rumo e de a América es- 
tar unida para que o mundo este 
ja com ela”, acrescentou o sena 
dor, Os Estados Unidos, defendeu 
Kerry, “devem pór o seu orgulho 
de lado para construir um Iraque 
estável” com o concurso das tro- 
pas da NATO para restabelecer a 
ordem e o das Nações Unidas pa- 
ra supervisionar a reconstrução. 


Serviços de bia 
ordertarato maus tra 


As sevícias infligidas a presos 
iraquianos por soldados norte- 
americanos, reveladas por fotos 


divulgadas na quarta-feira, po- 
derão ter sido mais cruéis do 
que se julgava e ordenadas pe 
los serviços de informação mi- 
litar, noticiaram ontem dois 
jornais. 

Seymour Hersh, jornalista 
de investigação da revista New 
Yorker, cita um relatório confi- 
dencial do exército dos Estados 
Unidos, redigido pelo general 
Antonio Tabuga em Fevereiro, 
em que se afirma que os presos 
iraquianos levavam com vas- 
souras ou cadeiras, eram rega- 
dos com água fria ou liquido 


fosfórico e ameaçados de viola- 
ção. O general recomendava 
punições administrativas para 
pelo menos dois oficiais dos 
serviços de informação, refere o 
jornalista, 

Também o diário britânico 
The Guardian publicou infor- 
mações no mesmo sentido, ci= 
tando um diário íntimo do sar- 
gento Ivan Frederick, conhecido 
por “Chip”, um dos seis militares 
norte- americanos indiciados 
por terem humilhado detidos 
iraquianos na prisão de Abu 
Gharib, perto de Bagdad. 

De acordo com este docu- 
mento, os soldados tinham or- 
dens para pressionar ao máximo 
os detidos para lhes extrair infor- 
mações. 


Ataque contra petrolífera causa pelo 
menos nove mortos na Arábia Saudita 


O ataque perpetrado ontem 
contra uma empresa petrolífera 
na cidade portuária de Yanbu, 
no noroeste da Arábia Saudita, 
causou a morte a pelo menos 
veis estrangeiros e três atacantes, 
de acordo com as últimas infor 
mações disponíveis à hora do 
fecho desta edição. Cidadãos 


norte-americanos, britânicos, 
australianos e sauditas, segundo 
o embaixador saudita em Lon- 
dres, contam-se entre as vítimas 
mortais. 

“Esse ataque horrível provo- 
cou a morte de inocentes, entre 
os quais britânicos, norte-ame- 
ricanos e sauditas”, declarou o 
embaixador Turki AÍ Faisal num 
comunicado, sem precisar o nú- 


mero de mortos das nacionali- 
dades indicadas. 
Anteriormente, diplomatas 
europeus na Arábia Saudita ti- 
nham indicado que um grupo 
de homens armados atacara 
uma empresa de refinaria em 
Yanbu, 350 quilómetros a no- 
roeste de Riade, causando a 
morte a seis pessoas, incluindo 
dois norte-americanos, dois 


o. e um australiano. 

Fontes do Ministério do Inte- 
rior saudita disseram que três 
atacantes tinham sido também 
mortos. Em Riade, uma fonte 
do grupo helvético-sueco ABB 
disse que pelo menos três enge- 
nheiros norte-americanos ti- 
nham morrido no ataque, leva- 
do a cabo nas instalações da so- 
ciedade Lummus. 


Sequestradores 
têm novas 
condições para 
libertar reféns 


Os sequestradores de três 
italianos no Iraque garanti- 
ram que não pretendem fazer 
mal aos seus reféns caso Ro- 
ma tente obter a libertação de 
prisioneiros detidos pelos 
curdos, noticiou ontem a ca- 
deia de televisão satélite Al-Ja 
zira. 

Sob o nome de "Brigada 
Verde”, os sequestradores as- 
seguram nessa mensagem, en- 
viada à cadeia de televisão do 
Qatar, que não vão “fazer mal 
aos reféns” se o governo italia- 
no aceitar as suas condições, 
indicou a mesma fonte. 

Os autores da mensagem 
exigem que O governo italiano 
se esforce para obter a liberta- 
ção de prisioneiros políticos 
detidos nas províncias curdas, 
sublinha a Al-Jazira. 

A autenticidade da mensa- 
gem, que poderá referir-se aos 
extremistas islamitas detidos 
pelos dois grandes partidos 
curdos iraquianos, o Partido 
Democrático do Curdistão 
(PDK) e a União Patrióti 
Curdistão (UPK), não foi de- 
terminada de imediato, 

Segunda-feira, a televisão 
satélite árabe Al-Arabiya 
anunciou ter recebido um co 
municado e uma cassete de 
vídeo do mesmo grupo, que 
mostrava os reféns vivos. 


Incêndio num 
hotel de luxo 
em Roma causa 
três mortos 


Trés pessoas morreram e 
outras cinco ficaram feridas 
no incêndio num hotel de lu 
xo em Roma na noite de sex- 
ta-feira para sábado, anuncia- 
ram os bombeiros. 

O fogo declarou-se num 
quarto do terceiro andar do 
Hotel Parco dei Principi, um 
estabelecimento de seis anda- 
res situado num bairro resi- 
dencial junto ao parque da 
villa Borghese em Roma. 

O estabelecimento teve co- 
mo cliente o vice-presidente 
dos Estados Unidos, Dick 
Cheney, durante a sua visita a 
Roma há dois meses. É utili- 
zado para alojar dirigentes es- 
trangeiros. 

Um inquérito está em cur- 
so para determinar as causas 
do incêndio, que destruiu 
dois quartos e causou avulta- 
dos prejuízos materiais no an- 
dar. “Vamos verificar tudo, até 
a possibilidade de um acto 
criminoso”, declarou o co- 
mandante dos bombeiros. 
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FUTEBOL CLUBE DO PORTO 


MODERE A 
VELOCIDADE 


O FC Porto parte hoje para a Corunha, onde depois de amanhã vai procurar concretizar um sonho: chegar 4 final da Liga dos Campetes 


Dragões rumam ao sonho 


mm FC Porto parte hoje para a Corunha, onde vai jogar a segunda mão das meias-finais da Liga dos Campeões pág 28 


DORES URU 
Académica joga em Braga Guimarães à procura da Setúbal e Penafiel podem Equipa do Fig. Santiago 
a permanência Pág 32 salvação na Amadora págs2 garantir hoje a subida pág sa agredida com ferros pág ss 
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DESPORTO 
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PORTO <<< 


EC 


Deportivo da Corunha 


Operação "Depor”: dia um 


Vitor Baía treinou condicionado mas estará a 100% na Corunha 


Í Pedro Jorge da Conda 


Depois da segunda derrota 
sírida na SuperLiga, o plantel 
' 
n de manhã, à “porta fe 
no Centro de treinos 


rto voltou a treinar 


de( 
Os atletas utilizados por Jo 
sé Mourinho em Vila do Con 


VCrestuma. 


de acabaram por fazer um tra 
balho de recuperação e desen 
torpecimento muscular, du 
rante cerca de uma hora, en 
quanto os restantes jogadores 
treinaram cerca de 90 minu 
tos 
or Baia foi o único ele 
mento que não trabalhou a 
», devido ao pequeno 


problema no joelho esquerdo 
ue o vem apoquentando des 
E o treino que antecedeu a 
partida com o Alverca, mas a 
sua presença no jogo de terça 
feira, na Corunha, não está co- 
tocada em causa 
José Mourinho tem o res: 

tante plantel cheio de saúde e 
à sua disposição, 


Plantel parte às 
15 horas para 
a Corunha 


i Pedro horge da Cunha 


O grupo de trabalho lide 
rado por José Mourinho trei 
na hoje às 10h30, novamente 
em Olival/Crestuma, e no fi 
nal serão conhecidos os joga 
dores convocados para o en 


contro relativo à segunda mão 
das meias-finais da Liga dos 
Campeões, no terreno do De 
portivo. 

No final do apronto, os 


atletas poderão rumar a suas 


asas e almoçar em família, 
antes de regressarem, por vol 
ta das 14h30, às instalações 
do FC Porto. 

A parts ara a Galiza está 
marcada para as 15 horas e a 
viagem, que não demorará 


mais de três horas, será efec 


tuada de camio 


ta, já que 
apenas 280 kms separam a ci 
dade Invicta da Corunha 

Nunca a possibilidade de 
acesso a uma final europeia 
esteve tão perto 


Um “reforço” 
chamado Derlei 


O “Ninja” está de regresso. 
Esta frase não é, por si só, uma 
novidade, já que o avançado 
actuou 40 minutos no jogo da 
consagração frente ao Alverca 
€ 45 minutos perante o Rio 
Ave, no “pantanal” que se 
transformou o relvado do es 
tádio dos Arcos. 

Contudo, agora a história é 
outra, Essas duas aparições 
serviram como antecâmara 
do regresso à Liga dos Cam 
peões, onde Derlei se poderá 
revelar um “reforço” de peso 
para a equipa de Mourinho. 

Antes de se lesionar, em 
Dezembro, Derlei era uma 
das pedras basilares no FC 
Porto e os números confir 
mam-no. Actuou durante 438 
minutos, divididos por cinco 
partidas da primeira fase, 
marcou um golo, em Marse 
lha, efectuou duas assistências 
e sofreu 18 (1) faltas. Parar o 
“Ninja” não vai ser fácil, e, 
mesmo longe do seu melhor, 
é caso para doer Naybet e co- 
legas que se acautelem. 


Vitor Baía ainda não está a cem por cento / Paulo Santos/ASE 


O nulo registado no Estádio do Dragão não impede o sonho portista. A história mostra isso mesmo / António Sendes/Lusa 


Olhar o passado e seguir em frente 


Em 1979/80, o FC Porto cedeu um nulo nas Antas, frente ao AC Milan, mas acabou por ir vencer 
ao Giuseppe Meazza, graças a um golo do brasileiro Duda, na marcação de um livre directo 


j Pedro Jorge da Cunha 


Muitos poderão dizer que o 
empate que o FC Porto cedeu em 
casa, diante do Corunha, coloca 
os espanhóis com maior dose de 
favoritismo para a presença na fi- 
nal de Gelsenkirchen. Mas, al- 
guém se atreverá a dizer que o 
conjunto de José Mourinho não 
tem capacidades para vencer no 
Riazor? Basta olhar para um pas- 
sado recente e confirmar que os 
“dragões” se sentem tão à vonta- 
de a actuar “fora de portas” como 
no estádio do Dragão. 

Recorde-se que, no ano passa- 
do, na caminhada para a con- 
quista da Taça UEFA, o FC Porto 
até perdeu em casa com o Pana- 
thinaikos, por 0-1, e acabou por 


ir ao explosivo Apostolos Niko- 
luidis dar a volta e vencer por 2-0, 
confirmando a presença nas 
meias-finais. É assim esta equipa 
do FC Porto. Para ela não há im- 
nem missões suicidas e 
com que se acredite sempre. 
Que se acredite também que é 
possível “corrigir” o nulo do jogo 
no Dragão, tal como já aconteceu 
no passado. 


Duda silencia o San Siro 
Decorria a temporada de 
1979/1980 e o sorteio colocou o 
poderoso AC Milan no caminho 
do FC Porto, logo na 1º elimina- 
tória da Taça dos Campeões Eu- 


fopeua. 
No já desaparecido Estádio 
das Antas, a defesa transalpina 


y 


A equipa 

de José Mourinho 
pode “agarrar-se” 
a alguns resultados 
do passado 

para encarar 

o jogo de Riazor 
ainda com maior 
optimismo 


mostrou a sua habitual eficácia e 
conseguiu voltar a Itália com um 
nulo. 

No entanto, contra todas as 
previsões da época, a equipa trei- 
nada pelo saudoso José Maria Pe- 
droto apresentou-se descomple- 
xada no intimidatório San Siro e 
acabou por vencer por 1-0, com 
um golo do brasileiro Duda, na 
transformação de um livre direc- 
to, que contou com a colaboração 
do guarda-redes Albertosi. 

Como mera curiosidade, aqui 
fica a su apresentada por 
rc roto no Giuseppe 


as Gabriel, Simões, 
Freitas e Murça; Frasco, Rodolfo, 
Adelino Teixeira e Ademir; Go- 
mes e Duda. 
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FUTEBOL m ÁFRICA 
Camaronês Eto'o 
é o melhor 


O internacional camaro- 
nês Samuel Eto'o foi eleito o 
melhor jogador africano de 
2003, numa cerimónia que 
decorreu em Yaoundé e que 
foi organizada pela Confede- 
ração Africana de futebol 
(CAF). Eto'o (Maiorca) con- 
seguiu superar a forte con- 
corrência movida pelo nige- 
riano Jay Jay Okacha (Bol- 
ton) e por Didier Drogba 


BREVES 


(Marselha), para assim con- 
quistar o galardão. 


FUTEBOL 8 INGLATERRA 


“Wolves” e Leicester 
desceram 


O Wolverhampton e o Lei- 
cester perderam o seu lugar en 
tre os “grandes” do futebol in- 
glês, apesar de não se terem 
saído mal 36º jornada da Pri 


meira Liga. Os “Wolves” (19º 
com 32 pontos) venceram em 
casa o Everton por 2-1, em 
quanto os “citizens” (MP, com 
30) empataram 2-2 no terreno 
do Charlton, numa jornada em 
que o líder e já virtual campeão 
Arsenal manteve a invencibil 
dade, com um “nulo” em casa 


perante o Birmingham 
FUTEBOL 


Um árbitro e um dirigente 
do FC Synot, clube do cam 


DESPORTO 


peonato checo, foram detidos 
devido a suspeitas de cormrup 
ção. “O dirigente do IX 
Synot foi acusado por ter da 
do uma gratificação ao ártu 
tro, € este de a ter aceite”, re 
velou uma fonte policial re 
velou anda que o dingente e 
O ártutro tentaram influenciar 
o encontro que opôs o PK 
Synot, sexto classificado, ao 
Sparta de Praga, terceiro e 
actual campeão 


FUTEBOL 0 emasa 
Jardel no Palmeiras 


Mário Jardel, antigo joga 


Deportivo verga Real Madrid 


Mesmo sem muitos titulares, os galegos bateram os merengues por 2-0. 
Um excelente ensaio para o jogo com o FC Porto, da Liga dos Campeões 


Um Deportivo, com ausências 
de peso, a maior das quais a do seu 
estratega Valeron, venceu (2-0, go- 
los de Trista, 28º e Cappdevilla, 
68") ontem com o Real Madrid e 
mantém-se no quarto posto da Li 
ga espanhola, se bem que desde há 
muito o pensamento esteja virado 
única e simplesmente para o em 
bate de depois de manhã, ante o 
FC Porto, tido e muito bem como 
o mais importante nos 98 anos de 
existência do clube galego. 

Com a final da Liga dos Cam- 
peões na mira, Javier Irureta esca- 
lou um “onze” em que deixou 
muita artilharia (Manolo Pablo, 
Naybet, Romero, Duscher e Pan- 
diani), no banco, e optou por ac 
tuar numa estratégia de conten- 
ção, algo que raramente sucede, 
deixando para os merengues as 


Jogo 

O Real Madrid, sem Zidane 
desde o minuto 40 (duplo amare- 
lo) marcou passo e as suas possibi- 
lidades de chegar ao título pode- 
rão ficar seriamente comprometi- 
das caso hoje o Valência vença, na 
recepção ao Bétis de Sevilha, mas 
também se pode dizer que no Ria- 
zor, onde já não ganha 1991, 
ontem teve azar e ainda na pri 
meira parte enviou três bolas ao 


A falta de sorte merengue con- 
tinuou na segunda metade, já que, 
logo nos primeiros minutos, Ro- 
naldo e Raúl tiveram excelentes 
ocasiões para empatar a partida, 
mas não conseguiram bater o 
guarda-redes Molina. A resposta 
galega surgia sempre através de 
perigosos contra-ataques, mas o 
segundo golo da equipa da casa 
acabou por nascer de um livre in- 
directo concluído com um remate 
espectacular do defesa esquerdo 
c - 

Este (soberbo) tento acabou 
claramente com as esperanças do 
Real Madrid, que parece defoiniti- 
vamente condenado a não ganhar 


Nem a classe de Figo salvou o Real Madrid de perder na Corunha / Helena Vadente/ASE 


qualquer título esta temporada. 

ivo: Molina; Hector, Pa 
blo Amo, Jorge Andrade e Capde- 
vila; Scaloni, Mauro Silva, Sergio 
(Duscher, 67') e Luque (Munitis, 
62); Djalminha e Tristán (Pandia 
ná,84'). 

Real Madrid: Casillas; Salgado, 
Pavón, Raúl Bravo e Roberto Car- 
los; Figo, Beckham (Solari, 62"), 
Cambiasso e Zidane; Raúl e Roral 
do (Portillo, 79). 


Celta à rasca 

Parago Celta de Vigo a situação 
começa a ser insustentável. A 
equipa azul celeste deslocob-se 


ao terreno do Atlético de Madrid, 
no outro encontro da 35º ronda 
da Liga, e baqueou (2-3), sendo 
que ao minuto cinco já a desvan 
tagem era de dois golos. o primei 
ro da autoria de Nano e o segun 
do de Fernando Torres. À meia 
hora; Milosevic ainda reduziu, 
mas Garcia Calvo repós o avanço. 
Só que o Celta prossegue em ma 
ré de azar. Fez, é certo, uma se 
gunda parte tremenda, enviou 
três bolas aos ferros da baliza dos 
colchoneras, mas limitou-se de 
novo a diminuir a desvantagem 
Deste modo, a equipa galega con 


tinua em penúltimo, com 36 


1º Congresso Nacional de 


Excelência Pes 


je 2004 


pontos e fica a aguardar que hoje 
pelo menos alguns dos seus mais 
directos adversários (Albacete € 
Real Sociedade, 40 
Maiorca e Saragoça, 39, Santan 
der, 38 e Valladolid e Espanhol 
37) não sejam felizes e não se das 
tanciem mais 

Em suma, uma época de sofri 
mento para a turma de Vigo que 
tem um plantel valoso, a ponto 
de anda ontem terem estado no 
banco atletas do nível de Cáceres, 
Edu e Mostovoi, mas que não 
funciona como conjunto e assim 
a pouco e pouco a equipa deruou 
se afundar 


pontos 


INSCRIÇÃO - Ligue 934 751 347 


dor do FX 
ung 


Porto « 


vai ser e 


p 
so 
o Wan 
ao 


pres « 
o Bohs 
derers ao Palme 
bém ex-jogador do Vasc 
Gama e do Grémio de Porno 
Alegre. onde for treinado pe 
lo actual seleccionar de PY 
tugal, Luiz Felipe Scolari 
vai envergar a camisola do 
Verdão” até | de Agost 
Os direitos desportivos sc 
bre Jardel « 
tencer so 5 


los ingleses 


Anuar 


a per 
ton Wanderers 


mas, caso fique satisfeito 
com a sua prestação, o Pal 
meiras poderá exercer direi 
to de opção 


Bundesliga: 
Werder Bremen 


regressa 
às vitórias 
com goleada 


E depois de uma 
nco jogos sem conhecer 


uma derrota werde 


men goleou em casa o Har 


burgo, com três golos em cada 


parte. Barbarer guro 


marcador com um auto-g 


16 minute 
Klasn 


resultado da primeira metade 


49) fizeram dep« 


O artilheiro Ailton 


com todo 
48), com 


TA. 
k 


Valdez (80) « 


mik (84, na marcação 


grande penalidade) a 


tarem a goleada 


Em Colónia, o “lanterna 
vermelha” pregou um valente 
susto ao Bayern, qu Po 
dolsk; deu vantagem 
junto da casa (24), ma 
n dados de Oimar Hitzfehs 


ainda conseguiram em 
ram antes do intervalo, por 
intermédio de Pizarro (4 

enquanto a um quarto-de 


hora do apsto final 


vem “coqueluche” de 


row”, Schweinsteiger, deu 


três pontos da vitória à sua 


que para arrancar um empate 


1-4 frente so 1860, € Der 
mund. quinto, venceu o Han 


sa Rostock por 4-1, depois de 
ter marcado trés gados em 


e a É 


DESPORTO 


Benfica-Sporting 


Camacho aposta forte no triunfo 
no mais escaldante dérbi da época 


Técnico espanhol relativizou guerra de palavras, a propósito do seu futuro, 
entre Luís Filipe Vieira e o seu empresário Pedro de Filipe 


O técnico espanhol José An 
tónio Camacho afirmou ontem 
acreditar na vitória do Benfica 

bre o Sporting, em jogo da 

qnada da Superliga (Es 


é 19h15), no 
nais escaldante dérbi lisboeta 


e relativizou a guerra 


alavras entre o presidente 
ncarnad seu empresário. 
Camacho, que falava em 


imprensa reali 


o da Luz depois 


las, revelou que não sente pres 
jo para o dérbi lisboeta e que 
ta > existiria se o Benfica 
e quinto ou sexto classifica 
to da prova. Por iso, o técnico 
wnfia no éxito 
1 relação ao seu futuro à 
frente do comando técnico do 
Benfica 


adiantou que ainda há tempo 


técnico espanhol 


a negociar a re 


novação contratual, e aprovei 


HE convocados 


8 Guarda-redes: Moreira € 
Bosso. 

€ Defesas: Hélder, Ricardo 
Rocha, Lu 
gel, Miguel e Armando. 
Médios: Petit, Geovanm. 


ão, Pyssas, Ar 


Tiago, Zahovic, Manuel 
Fernandes, Fernando 
Aguiar e Simão. 
Avançados: Nuno Gomes 
e Sokota 


Camacho confia nas capacidades da sua equipa para triunfar em Alvalade / Pedro Zenki/ASF 


tou para relativizar a recente 
troca de palavras entre Luís Fi 
lipe Vieira, presidente do Ben 
fica, e Pedro de Felipe, o seu 
empresário. 

No futebol há o hábito de 
realçar tudo o que é negativo. 
Se lerem as declarações de um 
e de outro, todos estão a dizer o 
mesmo. O importante é que 
todos andem no mesmo cami 
nho e que o Benfica seja cada 


Beto recuperou 
e defronta encarnados 


Rui Bento lesionou-se e juntou-se ao tno 
formado por Rochemback, Tofiito e Sá Pinto 


O defesa central Beto foi da 
do como apto pelo departa 
mento clínico do Sporting e in 
tegra os convocados lconinos 
para o importante jogo de hoje 
em Alvalade. Rui Bento é a últ 
ma baixa dos leões, juntando 
se, asim, ao trio formado por 
Rochemback, Toftito e Sá Pinto. 

Beto, que na última jornada 
não actuou na derrota do Spor 
ting em Leiria por 1-0, devido a 


problemas na coxa esquerda, es 
teve em dúvida ao longo da se 
mana, não tendo actuado no 
encontro particular da selecção 
portuguesa diante da Suécia 

empate a 2-2 -, mas acabou por 
recuperar, tendo o departamen 
to clinico o dado hoje como ap 
to. 


Para o decisivo encontro de 
hoje com o Benfica, que pode 
definir qual dos dois conjuntos 
disputará na próxima época a 
terceira pré-eliminatória da Li 
ga dos Campeões, Fernando 
Santos não poderá contar com 
Rochemback, Tofito e Sá Pinto, 
lesionados há já algum tempo, 
bem como com Rui Bento, que 
se lesionou durante o treino de 
hoje 


Com Rui Jorge e Barbosa 

De regresso aos convocados 
do Sporting estão Rui Jorge e 
Pedro Barbosa. que cumpriram 
um jogo de castigo frente à 
União de Leiria. Obviamente 
que os dois serão titulares e, 
desta forma, o Sporting ganha 


vez melhor”, salientou José An- 
tónio Camacho. 

Em relação ao avançado Pe- 
dro Mantorras, o técnico en- 
carnado acredita na recupera- 
ção do angolano ainda esta 
época, mas não desvendou se o 
utilizará na final da Taça de 
Portugal frente ao FC Porto, 
defendendo que o jogador não 
deve, por enquanto, entrar em 
loucuras. 


“Mantorras vem de uma le- 
são muito complicada, daque- 
las que os jogadores raramente 
recuperam, mas acho que po- 
derá voltar a jogar ainda esta 
época. É um jogador que está 
com uma enorme vontade de 
regressar à competição e que 
está a ver que agora tem o ca- 
minho aberto, e isso é que é 
importante”, afirmou o treina- 
dor espanhol 


Boa disposição leonina durante o treino de ontem / fix Rasmundo/ASF 


E CONGODOS— 


rá de imediato uma outra diná- 
mica, especialmente com a in- 
clusão de Barbosa, um jogador 
que, por norma, é um nato de 
sequilibrador 

O treino de ontem do Spor 
ting ficou ainda marcado por 
um pequeno desentendimento 
entre João Pinto e Liedson. Os 
dois avançados trocaram algu 
mas palavras mais acesas, mas 4 
pronta intervenção de Fernan- 
do Santos e de outros jogadores 
evitou males maiores. 


€ Defesas: Beto, Quiroga, 


Carlos Martins, Tinga é Pe- 
dro Barbosa. 

8 Avançados: Licdson, joão 
Pinto, Silva, Niculae e Lou- 
rença. 


O Comérciodo Porto 
Domingo, 2 de Maio de 2004 


“Rui Jorge não 
fez nada para 
deixar de jogar” 


José António Camacho já 
habituou toda a gente a um 
fair-play invulgar, tanto 
mais que o futebol é um 
mundo de paixões, onde as 
emoções se descontrolam 
com muita facilidade. A 
propósito do eventual casti- 
go ao defesa sportinguista, 
que acusou positivo num 
controlo anti-doping, o trei 
nador do Benfica foi bem 
claro. 

“Entendo que o Rui Jorge 
teve um problema burocrá 
tico pelo qual pode ser san: 
cionado. As normas são pa 
ra ser cumpridas mas cu 
considero que ele não fez 
nada para deixar de jogar 
futebol. Só tem um proble- 
ma que está a tentar solu- 
cionar. Se ele pode jogar vai 
jogar”, sublinhou Camacho. 
Também o guardião leonino 
Ricardo, que não tem sido 
bem sucedido em alguns jo 
gos, merceu de Camacho 
uma apreciação positiva. 
“Acho que o Ricardo é um 
grande guarda-redes. Tem 
experiência suficiente e não 
creio que vá ficar nervoso 
por um jogo. O Benfica tem 
que tentar rematar com 
muita força para que o Ri- 
cardo não consiga defender, 
mas não porque ele esteja 
melhor ou pior”, referiu 


Simão e Petit 
de regresso 


após castigo 


O Benfica desloca-se na sua 
máxima força ao reduto do 
Sporting para disputar o tão 
ambicionado segundo lugar 
do campeonato, que dá 
acesso a terceira pré-elimi- 
natória da Liga dos Cam 
peões. Assim, o treinador do 
Benfica conta apresentar um 
plantel sem mazelas, depois 
de Simão e Petit terem cum 
prido um jogo de castigo na 
vitória encarnada diante do 
Estrela da Amadora (3-1), 
na 32º jornada, convocando 
os habituais 18 jogadores. 
Cumpridas 32 rondas, o 
Benfica ocupa o terceiro lu- 
gar em igualdade pontual 
com o Sporting, segundo 
com 70 pontos, tendo a 
equipa de Alvalade vanta- 
gem no confronto directo, 
depois de ter derrotado na 
Luz os encarnados por 3-1, 
na passagem da 16º jornada 
da SuperLiga. 

Só mesmo Mantorras é car- 
ta fora do baralho para Ca 
macho (ver nesta página), 
pois o técnico espanhol en 
tende que o internacional 
angolano deverá regressar à 
competição com toda a se- 
gurança. O que até poderá 
acontecer ainda nesta tem- 
porada, tal é a vontade do 
futebolista 


a e 
e mt mr 


SUPERLIGA Beira Mar-Moreirense 


Aveirenses procuram primeira 
vitória no “adeus” à nova casa 


Beira-Mar recebe o Moreirense com muitas baixas. Ricardo Fernandes e Sérgio Lomba de regresso nos cónegos 


j José Pedro Gomes com Lusa 


Um número elevado de le- 
sões impede que o Beira-Mar se 
apresente hoje na sua máxima 
força na recepção ao Moreiren- 
se. Ainda sem conhecer o sabor 
da vitória no novo Estádio Mu- 
nicipal Mário Duarte, a equipa 
de Aveiro tudo fará para alcan 
çar os três pontos no último do 
presente campeonato, mas o 
número de lesionados baralha 
as contas do técnico António 
Sousa, Entre os cónegos, desta- 
que para o regresso da habitual 
dupla de centrais, constituída 
por Ricardo Fernandes e Sérgio 
Lomba. 

Em fase de recuperação fisica 
continuam os guarda-redes Andy 
Marriot e Paulo Sérgio, bem co- 
mo o defesa central eslovaco Ma- 
rian Zeman, o médio brasileiro 
Sandro e o avançado holandês 
Clyde Wijnhard. À estes, junta- 
ram-se esta semana o médio gui- 
neense Malá e o extremo Gam- 
boa. Para fechar o leque de impe- 
didos, também o defesa central 
paraguaio Antolin Alcaráz estará 
ausente, mas a cumprir um jogo 
de castigo. 

Para o jogo com o Moreirense, 
António Sousa apenas dispõe de 
19 jogadores em boas condições 
físicas. Para a convocatória ape 
nas não entra, por opção, o mé 


Ricardo Fernandes, a atacar a bola, está de regresso aos convocados do Moreirense 


dio brasileiro Marcelinho, en- 
quanto se assiste ao regresso de 
trés outros brasileiros, o médio 
Juninho Petrolina e os avançados 
Carlinhos e Whelliton. 


Dois regressos 
O regresso dos defesas centrais 
Ricardo Fernandes e Sérgio Lom 


SUPERLIGA Marftimo-Gil Vicente 


Mitchell Van der Gaag 
regressa nos insulares 


Marítimo recebe hoje o Gil Vicente com a Europa no horizonte 


A recuperação do influente 
defesa central holandês Mitchell 
Van der Gaag é a principal novi- 
dade nos convocados do Mariti- 
mo para a recepção ao Gil Vi- 
conte. 

Após ter saído lesionado, lo- 
go aos 23 minutos, na partida 
em que o Marítimo foi derro- 
tado (3-0), na última jornada, 
em Moreira de Cónegos, o de- 
fesa esteve toda a semana a fa- 
zer trabalho fico de recu- 
peração e foi finalmente cha- 
mado por Manuel Cajuda. De 
fora do importante embate 
com os gilistas vão estar o de- 
fesa Eusébio, novamente lesio- 


recrutados no período 
de inscrições e que se encon- 


tram debilitados fisicamente. 
O jogo reverte-se de capital 
importância para os madei- 
ue lutam pelo sexto 
lugar da tabela classificativa, 
para que, pela quarta vez, al 
cancem uma qualificação para 


ba constituem as principais novi 
dades na lista de convocados do 
Moreirense que esta tarde de 
fronta o Beira Mar, em Aveiro. 
Os habituais titulares do eixo 
da defensiva dos cónegos voltam 
a estar à disposição do técnico 
Manuel Machado depois de na 
última ronda, na partida frente 


a Taça UEFA na próxima época. 
Já os gilistas se 08 
Barreiros para tentarem confir- 
mar a manutenção na SuperLi- 
ga, objectivo que depende da 
de um ponto ou ape- 

nas de resultados de terceiros. 


FE Maritimo WE Gil Vicente 

E Guarda-redes: Nélson e £ Guarda-redes: Paulo jor- 
Marcos. pe e Adriano. 

E Defesas: Albertino, Eze- & Defesas: Ferreira 1, Nunes, 
quias, Pepe, Briguel, Mit- Gaspar, Hugo Luz, Ivo 
chell, Fernando e Fábio Afonso, Nuno Amaro € 
Vidal. Joxa 

E Médios: Dinda, Zeca, Bi- E Médios: Luis Loureiro, 
no, Chainho, Joel Santos, Braima, Casquilha e Luis 
Márcio Abreu e Leo Lima. Coentrão. 

& Avançados: Allan, Rin- E Avançados: Nandenho. Yuri 
con, Danny e João Paiva. Ferreira, Duah e Larry 


DESPORTO 


Sendo Frestan/ASE 


so Marítimo, terem cumprido 
uma jogo de suspensão. De fora 
da convocatória ficaram desta vez 
o defesa Primo e o médio Vitor 
Pereira, ambos castigados por te 
rem visto o quinto amarelo da 
época, no jogo do passado fim 
de-semana. No que diz respeito a 
lesões, a única preocupação do 


JUPERLI 
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departamento médico dos cóne 
gos prende-se com o médio Li 
ma. que no treino de 
abandonou mais 
lhos após um pe 


ntem 


a 


atleta estará ausente do du 


com os aveirenses e só na 


ma terça-fesra será reavaliado. 


DE Beira-Mar 
E Guarda-redes Detenost e 
Hugo Oliveira 
& Defesas: Saul, Filipe, Dio 
po Luis, Areias, Toni e Rá 
berra. 


8 Médios: Kata, Juninho Pe 
trolina, Mauricio Levato 
Ladeira e Fusca 

E Avançados joão Pauho. 
Kirgabey, Rui Lima, Cartin 
hos € Whelinon 


HE Moreirense 


8 Guarda-redes jodo Hcar 
do e Nuno Claro 

E Defesas: Orlando, Ricardo 
Fernandes, Sérgio Lomba. 
Sena, Tito e Bertinho. 

8 Médios Jorge Brites, Cas 
tro, Luis Vouzela, Bruno 
Fernandes e Jorge Duarte 

£ Avançados Manuel, De 
métrios, Lito, Armando e 
Bruno Mestre 


A Alverca-Nacional 


Nacional no Ribatejo para 
defender o quarto lugar 


Um Nacional em “estado de 
graça” desloca-se hoje a Alverca 
para defender o actual quarto hs 
gar que ocupa na Superliga, de 
pois de já ter garantido uma pre 
sença na Taça UEFA da próxima 
época. Para os ribatejanos este jo- 
go é essencial, uma vez que 4 


E Alverca 


8 Guarda redes Yannick e 
Emesto. 

8 Defesas: Amorerrinha, 
Marco Almewda, Verissimo, 
Júnior, Paviot e Nandinho. 

€ Médios: Vargas, Torrão, 
Bruno Aguiar, Diogo, Zé 
Roberto e Falando. 

£ Avançados: Rodolfo Lima. 
Alex Afonso, Man e Zé 
Rai 


equipa de José Couceiro está em 
rona de descida, pelo que qual 
quer resultado que não a vitória 
pode relegar 08 “touros” para a 
Liga de Honra. O treinador do 
Nacional convocou todo o plan 
tel, enquanto José Couceiro cha 
mou os 14 duspontves. 


HE Nacional 


E (ouarda redes Biciman. 
Nuno Carrapato e Hilário 

8 Defesas: Ávalos, Cheomur, 
Emerson, Fernando Cardo 
2, Ivo, joão Fidalgo, Pata 
cas e Rossato. 

€ Médios Carios Alvares, 
Chéer, Gouveia, lote, Má 
rio, Mário Carios, Paulo 
Assunção e Rogerinho. 

E Avançados Adriano, Cos 
lart, Diego, Serginho Baia 
no e Serginho Cunha. 
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SUPERLIGA Sp. Braga-Académica 


Kenedy e Wooter de regresso 


m Sp. de Braga procura esta tarde a primeira vitória no novo Estádio Municipal de Braga 
m Académica joga na Cidade dos Arcebispos a continuidade na SuperLiga 


Os regressos de Kenedy e 
Wooter e as ausências de Pedro 
Costa e Artur Jorge são as prin 
alterações nos convoca 
» Sporting de Braga para 
o jogo com a Académica. Os 
arsenalistas procuram uma vi 
tória que garanta o apuramen 
to para a Taça UEFA, enquanto 
para os estudantes três pontos 
significam a salvação. 

De regresso à equipa arsena 
lista está também o lateral di 
reito Eder, após cumprir um 
jogo de castigo, enquanto o 
médio Barroso, a recuperar de 
uma lesão, continua sem fazer 
parte dos convocados, bem co- 
mo o jovem Miguel Soares, de 
fora por opção técnica. 

Frente à Académica, o Spor 
ting de Braga procura a pri 
meira vitória no novo Estádio 
Municipal de Braga, e para isso 
Jesualdo Ferreira chamou seis 
futebolistas de características 
ofensivas 

O regresso do defesa central 
francês Dyduch é a única novi- 
dade dos 18 convocados da 
Académica para a deslocação a 
Braga. De saída dos convoca 
dos está Nuno Luis, por ter 
completado uma série de cinco 
cartões amarelos frente ao Pa 
ços de Ferreira, pelo que 
Dyduch deverá ser adaptado a 
lateral direito. “Espero jogar 
Nunca joguei a lateral direito, 
mas espero adaptar-me. Inte- 
ressa é ajudar a equipa a vencer 
e não depender de ninguém”, 
afirmou o defesa à Agência Lu- 
sa 


Kenedy volta a fazer parte dos eleitos de Jesualdo Ferreira / Sumão Freitas/ASF 


O treinador dos estudantes, 
João Carlos Pereira, reiterou a 
necessidade de vencer em Bra- 
Ea para assegurar já matemati- 
camente a manutenção. “Seria 
fantástico assegurar já a manu- 
tenção. Bastam três pontos pa- 
ra que isso aconteça”, afirmou 
o técnico. “O Braga ainda luta 

ela Europa e é uma equipa 
e organizada. O único se- 
não deles é o facto de ainda 
não terem ganho no seu novo 
estádio”, concluiu o técnico. 


UPERLIGA Estrela Amadora-Guimarães 


Jogo decisivo 
para os vimaranenses 


Os regressos de Bernardo e 
Litera constituem as novidades 
nos convocados do Estrela Ama 
dora, que hoje se despede do seu 
público na Superliga. Em situa 
ção menos dramática, mas ainda 
não tranquila está o Vitória de 
Guimarães. 

A equipa de Jorge Jesus, que 


FE Estrela Amadora 


£ Guarda-redes: Márcio San: 
tos e Veiga. 

& Defesas: Rui Neves, Hugo 
Carreira, Juba, Paulo Ma- 
deira, Fonseca e Marques. 

£ Médios: Litera, Pedro Si 
mes, Marinho e Alex Gar 
cia. 

E Avançados: Davide, Seme- 
do, Rogério, Bernardo e Fá 
bio Silva. 


regressa a uma casa que já foi sua 
durante muitos anos, necessita 
imperiosamente de pontuar pa- 
ra se colocar a salvo de compli- 
cações. Em caso de vitória os vi- 
maranenses podem garantir a 
pewrmanência na SuperLiga. 
Caso contrário, tudo se decidirá 
no Berço, frente ao Sporting. 


8 Guarda-redes: Palatsi e Mi 


guel 

8 Defesas: Abel, Bessa, Cléber, 
Marco, Medeiros e Rogério 
Matias. 

€ Médios: Ednilson, R. Já- 
mior, F. Meireles, Guga, Jail- 
tom, R. Ferreira e N. Assis. 

E Avançados: Rafael, Romeu, 
Vinícius, C. Carneiro e João 
Tomás. 


Sp. Braga Académica 
2 hp redes: Quim e E Guarda-redes: Pedro Roma 
e Eduardo. 

4 eps Eder, Maurício, E Defesas: Dyduch, Tonel, Zé 
Paulo Jorge, Nem e Jorge António, Filipe Alvim, Pe- 
Luiz. dro Henriques e Fredy. 

E Médios: Vanzini, Castan- E Médios: Rodolfo, Lucas, 
heira, Kenedy, Soderstrom Tixier, Paulo Adriano e 
e Wooter. Marinescu. 

E Avançados: Paulo Sérgio, E Avançados: Marcelo, Fábio 
Wender, Pena, Narcisse, Felício, Flávio Dias, Paulo 
Igor e Henrique. Sérgio e Jocano. 


SUPERLIGA Paços Ferreira-Belenenses 


Razia nos “castores” 


As lesões de sete futebolistas e 

o castigo de Pedrinha condicio- 

naram ontem a convocatória do 

Paços de Ferreira 

para a recepção de hoje ao Bele- 

nenses, da 33º e penúltima jor- 
nada da 

Privado dos contributos de 


José Mota foi forçado a convocar 
apenas 17 jogadores, contrarian- 
do o que tinha sido hábito du- 
rante toda a 


vulgada por Mota é a chamada 
do terceiro guarda-redes Coelho, 


que fará assim a estreia nos elei- 


tos pacenses. 

Já despromovido, o Paços de 
Ferreira recebe um Belenenses, 
quase a garantir a manutenção. 


SUPERLIGA 
U.Leiria-Boavista 


Axadrezados 
“sem” defesa 
em Leiria 


O treinador da União de 
Leiria, Vitor Pontes, convocou 
todos os jogadores do plantel 
para o último jogo da equipa 
em casa esta época, frente ao 
Boavista. Entre os axadreza- 
dos, destaque para as ausências 
dos centrais Éder e Paulo Tur- 
ra, castigados, e Fary, lesiona- 
do. 

Vitor Pontes chamou 27 jo- 
gadores, incluindo os quatro 
guarda-redes da equipa e o 
único indisponível, o avança- 
do Cláudio, que mesmo lesio- 
nado foi convocado para o en- 
contro com os axadrezados. 

Os regressos de Pedro San- 
tos, Hélder Calvifio e Duda 
marcaram ontem a convocató- 
ria do Boavista para a desloca- 
ção ao reduto da União de Lei- 
ria. Os três atletas, ausentes, 
por opção, na deslocação vito- 
riosa ao terreno do Gil Vicente 
(1-0) na última ronda, voltam 
assim às opções do treinador 
axadrezado. Jaime Pacheco, no 
entanto, não pode contar com 
o contributo do avançado se- 
negalés Fary, a recuperar de 
uma intervenção cirúrgica, e 
ainda dos centrais Êder e Pau- 
lo Turra, castigados. Decorri- 
das 32 rondas da Superliga, o 
Boavista ocupa a oitava posi- 
ção, com 44 pontos, respeitan- 
tesa LI vitórias, o mesmo nú- 
mero de empates e dez derro- 
tas (30-28 em golos). A União 
de Leiria segue no 10º posto, 
com 41 pontos, relativos a dez 
triunfos, 11 derrotas e o mes- 
mo número de empates. À 
partida está agendada para as 
16h, no renovado estádio Mu- 
nicipal de Leiria. 


lo, Nélson, Paulo Duarte, 
Alhandra, Renato, Edson 
e Roberto. 

E Médios: Tiago, João Ma- 
nuel, Otacílio, Luís Fili- 
pe, Filipe Teixeira, Paulo 
Gomes, Caíco e Peter. 

E Avançados: Douala, 
Freddy, Hugo Almeida, 
Maurito e Cláudio. 


FUTEBOL GAIANIMA 
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Complexo Desportivo do Candal 
aprovado com distinção 


Luís Filipe Menezes fez saber ao ministro Marques Mendes que os dinheiros públicos 
da autarquia apenas serão utilizados para servir a população de Vila Nova de Gaia 


f Vaz Mendes 


Foi ontem inaugurado, em 
Vila Nova de Gaia, o Comple 
xo Desportivo do Candal, uma 
infraestura desportiva orçada 
em cerca de cinco milhões de 
euros, que passará a servir a 
população da freguesia de 
Santa Marinha, nomedamente 
os mais jovens, que passam a 
dispor de um relvado sintético 
de óptima qualidade para a 
prática de futebol 

Na presença de Marques 
Mendes, ministro dos Assun 
tos Parlamentares, Luís Filipe 
Menezes garantiu que os “di 
nheiros públicos” da autarquia 
serão utilizados para “servir a 
população”, nomeadamente 
na área desportiva, pois o edil 
gaiense garantiu que os inves 
timentos continuarão a privi 
legiar os mais carenciados, 
sendo a habitação uma das 
áreas a merecer uma atenção 
muito especial 

Na ocasião, Marques Men 
des, sublihou que “pode ser 
fácil ser-se um dirigente de 
um grande clube nacional 
ou mundial, mas ser-se diri 
gente de uma colectivadade 
é bem mais complicado”, enal- 
tecendo a “capacidade” de 
todos os que continuam a 


FUTEBOL Euro2004 


Menezes mostrou os seus dotes futebolísticos no novo Complexo do Candal / (us (omia 


dedicar-se, desinteressada 
mente, ao desporto escolar e 
amador. 

O ministro relevou a “capa- 
cidade de iniciativa” de Luís 


Apresentadas as 
fardas do Norte 


Os 200 funcionários adstritos 
aos 150 postos de turismo dos 86 
concelhos nortenhos vão receber 
os estrangeiros que vém ao Eu 
roZ0M envergando fardas unifor. 
mizadas e concebidas pela estilista 
Maria Gambina. 

As primeiras fardas foram 
apresentadas no posto de turismo 
de Resende, margem sul do Dou- 
ro, numa cerimónia com a pre 
sença de representantes da ADE 
TURN, associação turística nor 
tenha, e da Câmara daquela 
localidade. O castanho dos fatos e 
o azul celeste das camisas - onde 
está estampado o logotipo da re 


Os cintos são multicolores, 
com azul (simbolizando o mar e 
o céu), o vende (vinho verde e pai- 
sagens minhotas). um tom rosa 
(vinhos do Douro) e um amarelo 
torrado (terra transmontana). 

São fatos “muito confortáveis”, 


garantiram Cláudia Amaral e An 

tónio Magalhães, os funcionários 
do Turismo de Resende que en 

vergaram as primeiras fardas. Em 
declarações à Lusa, o presidente 
da ADETURN, António Condé 
Pimo, disse que a nova indumen- 

tária pretende criar uma “identi 

dade que referencie a marca turís 

tica Porto/Norte de Portugal”. 

O responsável considerou ser 
esta a altura ideal para lançamen 
to das novas fardas, uma vez que a 
região irá receber, durante o pró- 
ximo campeonato da Europa de 
futebol, malhares de turistas, para 
além de centenas de jornalistas es 
trangeiros. “O Euro 2004 pode 
funcionar como excelente boleia 
promocional para a Região Norte 
de Portugal”, considerou António 
Condé Pino. 

Durante o período do Euro 
204,0 hoteleiro do Norte 
de Portugal, de 25.000 camas, “es- 
tá cheio”, referiu. 


Filipe Menezes - antes, o au 
tarca havia dedicado palavras 
elogiosos ao político e amigo 
, afirmando que Vila Nova de 
Gaia é um concelho com “ca 


São estes os “lstos” que vão receber 08 turistas no Morte de Portugal durante o Euro 


Também em declarações à Lu- 
sa, o presidente da Câmara de Re 
sende, António Borges, disse que 


pacidade para apresentar pro 
Daí, o Governo estar 
garan 


jectos 
“receptivo para ajudar 
tindo que “jamais financiará 
obras de fachada” 


o município pretende * 
ur o Tao SUOA paro nsdrmnar é 
sua vocação turística « a sua “rela 


NÃO PODIA FALTAR 


“Futebolada” 
à maneira 
para animar 


Nestas comas de eventos des 
portrvos, nada melhor que 
uma “futebolada” para ani 
mar 4 festa. E amu fon, o be 
bota he 


Quin 


ando Gomes e 


» (ex-pogador do EX 


mesma - tambx » 
Sam lá muito a 
sas 
o amados à 

mstitus XI d 
resade 

rea q 

atas. No final tida - te 


ve alguns gobos. mas não ano 


támos os marcadores - fou 


oferecido um almoço 4 tituho 


de prémio de presença. Foi 


bonita a festa, Mencies f 
mete mais, brevernente cam a 
ção de um pavilhão 
gimnodesportva 


todo Ares Me aeb usa 


ção muito forte" com o Porto e o 
Douro. Resende tem 15 quiome 
tros de frente para o ro Douro 


& 


LIGA DE HONRA <<< 


Felgueiras tem jogo decisivo 


Durienses recebem o líder e só podem pensar em vencer 


j Vomt Mirunda 


Se ao Penafiel só basta um 
empate para ascender à Su 
perliga e o Vitória de Setúbal 
também não precisará de 
muito mais para atingir o 
mesmo fim, o enfoque na pe 
núltima (33º) ronda da Liga 
de Honra vai para a zona de 
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despromoção onde a luta se 
estende até ao Leixões e Cha- 
ves (ambos com 40 pontos), 
mas que mais directamente 
envolve o Felgueiras (36), com 
um jogo de vida ou de morte 
na recepção ao Estoril, mas 
passa também pelo Marco 
(37), que vai procurar amea: 

Ihar algo na deslocação a San 


O Comércio do Porto 
Domingo, 2 de Maio de 2004 


ta Maria da Feira e pelo Porti- 
monense (37) que recebe a 
Ovarense e na derradeira jor- 
nada terá que vir jogar ao 
Marco. Como é evidente é o 
Felgueiras quem está na pior 
curcunstância, mas longe de 
ter o destino traçado, algo que 
já sucede com o União da Ma- 
deira e o Covilhã. 


Leixões e Felgueiras não estão livres da descida / Paulo Esteves/ASF 


| Manuel Correia | Técnico do Grupo Desportivo de Chaves 


“Não nos temos 
alheado de 
problemas laterais” 


Timoneiro dos flavienses fala dos aspectos que 
têm fragilizado um pouco o grupo de trabalho 


o José Miranda 


Um tanto ou quanto sur 
preendentemente, pois tudo 
apontava para voos a maior altitu 
de, o Desportivo de Chaves, a duas 
jornadas do termo da Liga de 
Honra, ainda necessita de um 
ponto para garantir a manuten 
ção. É como tal, hoje, na recepção 
so Santa Clara não se pode dar ao 
luxo de falhar sob pena de com 
prometer e de partir para a derra 
deira etapa com o credo na boca 

Há muito que Manuel Cor 
reta, o técnico do conjunto fla 
viense, colocara como objectivo 
a presença na metade primeira 
da tabela classificativa, mas neste 
momento as suas contas são li 
geiramente diferentes se bem 


As frases 


66 


"O atraso no 
pagamento dos 
salários é agora 
significativo 


“Esta equipa tem 
sentido de 
responsabilidade e, 
sempre que 
concentrada, é 
capaz de fazer 
boas exbições” 


2) 


que mantenha um discurso op» 

timista e justifique com argu 

mentação válida o que de menos 
bom tem sucedidido, “Este me 

nor rendimento tem a ver om 
diversos factores, a começar pe 

las sucessivas ausências de ele 

mentos de peso na equipa, o que 
me tem impedido de apresentar 
a mesma formação dois jogos 
seguidos. Depois, também nos 
temos debatido com problemas 
financeiros e com toda a instabi 

lidade que gira à volta do clube e 
acaba por influenciar o nosso 
rendimento, Como é sabido, o 
clube tem levado a efeito várias 
assembleias gerais, nenhuma de 

las conclusiva e não é bom estar 

mos aqui sem saber qual o futu 

ro do clube”, 

Manuel Correia aborda uma 
certa insegurança transmitida ao 
grupo de trabalho e lembra tam- 
bém que o atraso no pagamento 
dos salários é agora significativo. 
“Tivemos problemas desde o ini- 
cio, mas agora tudo piorou até na 
justa medida em que há uma pro- 
vidência cautelar sobre as receitas 
do Desportivo e deste modo dei- 
xou de haver quaisquer pagamen- 
tos, o que causa graves problemas”. 

Voltando a falar estritamente 
de futebol, o experiente técnico 
está longe de concordar que tu- 
do tem sido mau nos últimos 
tempos e frisa que só este último 
confronto, em casa, com o Var- 
zim, é que se pode considerar 
como exemplo de um mau de 
sempenho. “Este jogo não deu 
um imagem do que a equipa po- 
de e deve fazer”, diz Manuel Cor- 
reia que, de imediato, reforça as 
suas teses em defesa do grupo 
que lidera. “Se abordarmos os 
jogos mais recentes podemos 
constatar que fizemos algumas 
boas exibições, pois vencemos a 
Naval, em nossa casa, fomos ga 
nlhar ao terreno do Feirense, em 
patamos aquí em Chaves com o 


Ordenados em atraso são uma preocupação em Chaves / Ricardo Meireles 


Portimonense, mas fizemos uma 
exibição agradável e dominado- 
ra, e depois tivemos o jogo em 
Penafiel (ndr: derrota por 3-2 
em Penafiel) em que não nos 
deixaram ganhar pois fomos a 
melhor equipa. Como vê, não há 
motivo para alarme”, 

Mas poder-se-á falar de um 
Desportivo intranquilo? 

“Não diria isso. O que sucede 
é que a equipa nem sempre se 
tem conseguido alhear de pro- 
blemias laterais, Quando a equi- 
pa tem todas as suas unidades 
disponíveis tem realizado as tais 
boas exibições e tem arrancado 
os resultados esperados. Trata-se 
de uma equipa com sentido de 
responsabilidade e que quando 
consegue estar concentrada é 
muito boa e pratica bom fute- 
bol. Portanto, este Desportivo 
continua a dar-me garantias de 
estar num bom momento”. 


Um ponto basta 
Quanto ao jogo de hoje, ante 
o Santa Clara, Manuel Correia é 


peremptório nos propósitos: 
“Basta-nos um ponto, mas dese- 
jamos vencer a partida, até para 
dar um pouco de alegria aos 
nossos associados, pois para esta 
temporada foram criadas expec- 
tativas que não foram atingidas. 
Portanto, neste jogo vamos pro- 
curar ser os melhores e fazer 
uma exibição bem conseguido 
para terminarmos em beleza”, 

Ainda assim falamos de um 
Desportivo que, a par do Porti- 
monense, tem o ataque menos 
realizador, com 34 golos, mas o 
técnico flaviense é pronto na 
emenda. “É verdade que a capa- 
cidade de concretização tem si- 
do baixa, mas mais preocupado 
ficaria se tal reflectisse, o que não 
sucede, a inexistência de jogo 
ofensivo. O que sucede é que a 
equipa tem uma vocação ofensi- 
va, tem criado muitas oportuni- 
dades de goio, apesar de reco 
nhecer que na linha da frente 
nos temos debatido sempre com 
muitas ausências, por lesão, caso 
do Saná e do Mateus”. 


FC Maia 
com a pior defesa 


O FC Maia, sempre em recu- 
peração desde a entrada de Jorge 
Regadas, situa-se agora num bri- 
lhante quinto ponto, à frente de 
equipas (Naval 1º de Maio e Sal- 
gueiros) que durante muito tem 
po até pugnaram pela subida. 
Mas o calcanhar de Aquiles do 
conjunto maiato acaba por se 
encontrar no seu sector defensi- 
vo, quiçá também penalizado 
pelo facto de a equipa assumir 
invariavelmente posturas muito 
ofensivas. E assim sucede que o 
Maia tem a defesa mais batida 
(55 golos em 32 jogos) da prova, 
a par do Sporting da Covilha. 


A série negra 
do Varzim 


O Varzim, na viragem do cam- 
peonato, passou isolado no se- 
gundo lugar e lá se manteve mais 
umas rondas. De resto, os povei- 
ros estiveram quase sempre numa 
das posições que proporcionava a 
subida à Superliga, mas acabaram 
por ser apeados já na recta final, 
tudo se precipitando a partir da 
jornada 25, inclusive, altura em 
que iniciou uma série verdadeira- 
mente negra. É que nos sete jogos 
seguintes, o conjunto orientado 
por Rogério Gonçalves não mais 
venceu, não conseguiu melhor 
que quatro empates e perante esta 
perfomance o Vitoria de Setúbal e 
o Penafiel não deram hipóteses. 


Ovarense de luto 
pela morte 
do seu presidente 


José Eduardo Oliveira, 53 
anos, empresário, presidente da 
Associação Desportiva Ovarense 
nos últimos nove anos, encon 
trou a morte quando o automó- 
vel em que se deslocava, já an- 
teontem para o Algarve, se des- 
pistou, na zona de Almodóvar. 
Com o dirigente viajavam a sua 
esposa e uma filha que, felizmen- 
te, escaparam incólumes. A for 
mação de Ovar joga hoje em Por- 
timão, mas José Eduardo Oliveira 
optou por viajar com antecedén- 
cia. A morte foi confirmada no 
Hospital de Beja, onde amanhã 
decorre a autópsia, devendo o fu 
neral ter lugar no dia seguinte 


CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES 


FC Porto 
já lidera isolado 


Terceira e última fase do Nacional de Juniores começou ontem 


| Jorge E Queiros 


Sem o ainda campeão em 
título Boavista, que não pas- 
sou da fase intermédia, ao clas- 
sificar-se no segundo lugar da 
Zona | - apenas a primeira po- 
sição garantia o apuramento -, 
arrancou ontem a terceira e úl- 
tima fase do Campeonato Na- 
cional de Juniores, disputada 
pelos quatro primeiros classifi - 
cados das Zonas 1,2,3c 4 

Apurado sem conhecer o tra- 
vo da derrota e com um dos me- 
lhores ataques (24 golos aponta- 
dos em seis jogos), o FC Porto 
recebeu e venceu, por 3-1, um 
Sporting de Braga que havia 
deixado para trás o Boavista e 
que chega à terceira fase com es- 
tatuto de equipa-sensação. 

Já no clássico dos mais pe- 
quenos, Benfica e Sporting, que 
também asseguraram a qualifi- 
cação sem derrotas - os leões 
foram mesmo os que marca- 


mais dois pontos do que os dois 
ivais de Li 
Na próxima jornada, a se- 
gunda, marcada para o dia & 
(sábado), o Braga joga pela 


O FC Porto bateu o Sp. Braga / Paulo Santos /ASF 


primeira vez na qualidade de 
anfitrião, um Benfi- 
ca que procura estrear-se a ga- 
nhar na última fase, o que 
pode mesmo valer a ascensão 
ao primeiro lugar. 

Mas, ra ade o co- 
mandante, os da Luz tém de 
esperar por um deslize dos 
portistas, obrigados a uma 

“alto risco” a Al- 
cochete, para defrontar a equi- 
pa que mais golos marcou no 
cômputo das duas fases já ul- 
trapassadas, “só” 121 tentos 
em 28 jornadas, o que dá a im- 


CAMPEONATO DE INFANTIS DA AF PORTO 


Dragões empatam Dragões 


Líder Boavista foi o principal beneficiado 


I A Massa Constâncio 


O “onze” dos Dragões Sandi- 
nenses, orientado por José Bap- 
tista do Couto, protagonizou 
um dos desfechos mais relevan- 
tes da sétima jornada do Distri- 
tal de Infantis (Apuramento do 
Campeão), ao impor ao FC 


vitória que ontem alcançaram 
no reduto do 

O Varzim ficou sozinho no 
terceiro lugar, após ter derrota- 
do o Trofense, por 3-0, enquan- 
to Vilanovense e Freamunde, 
que se defrontaram no reduto 
do cube gaiense, averbaram o 


ponto cada. 

Na Série dos Segundos, o Er- 
mesinde somou a sétima vitória 
e ocupa o primeiro lugar com 
nove pontos sobre o segundo, 
posição à qual ascendeu o Al- 
pendorada, depois da vitória 
obtida no reduto do Valadares 
(2-4). 


Resultados: 
do 


Apuramento Campeão: 
Dragões Sandinenses-FC 
Porto, 1-1; Varzim- Trofense, 3- 
O; Penaficl- Boavista, 0-5, Vila- 
novense- Freamunde, 1-1. 
Série dos Segundos: 
Grijó-Sport R. Tinto, 0-0; 
Rebordosa-Ermesinde, 1-3; 


ressionante média de 4,3 go- 
por jogo. y 
Na terceira e última ronda 
da primeira fase, o Benfica re- 
cebe o FC Porto, so passo que 
o Sporting defronta, em “casa”, 
o Braga. 


Valadares-Alpendorada, 2-4, 
Valonguense-Raimonda, 5-0 


Classificações 


1º Boavista, 21 pontos; 2º 
FC Porto, 16; 3º Varzim, 15; 4º 
D. Sandinenses, 13; 5º Trofen- 
se, 9; 6º Penafiel, 6; 7º Frea- 
munde e Vilanovense, |. 

Série dos 

1º Ermesinde, 21 pontos; 
2ºAlpendorada, 12; 3º Grijó e 
SR Tinto, 1; 5º Rebondosa, &; 
6º Raimonda, 7; 7º Valadares, 
6; 8º Valonguense, 3. 


Próxima jornada (dia 8) 
Apuramento do Campeão: 
Vilanovense-Trofense, FC 

Porto-Boavista, Dragões San- 

dinenses-Varzim e Penafiel 

Freamunde. 


Série dos Segundos 
SR Tinto-Ermesinde, Grijó- 


da ie Ape 
da 


DESPORTO 


AMADORES AF PORTO 


Equipa do Fig. Santiago 
agredida com ferros 


j Pando lumbrigues 


A jornada de ontem da Divi 
são de Honra ficou marcada por 
graves incidentes, que se verifica 
ram quando decorria o encontro 
entre o Fonte da Moura e o Cer- 
co do Porto. 

A equipa do Fig Santiago, que 
ina ontar nO mesmo campo 
o Passarinhos, foi agredida e as 
saltada por adeptos do Cerco do 
Porto, em represália pelos acon 
tecimentos que se verificaram 
em Fig, Santiago, onde a forma 
ção do Cerco do Porto também 
sofreu agressões. 

Ontem os contornos foram 
bem mais graves, uma vez que os 
meliantes agrediram vários joga 
dores do Fig. Santiago com bar 
ras de ferro e cabos de aço, pro 
vocando ferimentos em três ate 
tas, dois dos quais tiveram de 
receber tratamento hospitalar 

Um dos jogadores hosprtaliza 
dos sofreu uma fractura num de 
do, enquanto o segundo, para 
além de ter sido suturado com 16 
pontos na cabeça, fracturou duas 
costelas c ainda inspira cusdados, 
devido a um traumatismo no 
globo ocular, que não póde ser 
tratado no Hospital do Vale de 
Sousa, pelo que o atleta teve de 
ser transferido para o Hospital S 
João, no Porto, 

Para além das agressões verif 
cadas, a equipa do Fig Santiago 
também foi assaltada, desapare 
cendo todo o equipamento, ex 


pruidene do cube, Vitor Maga 
“estes actos não podem pas 
sar impunes, pelo que o clube já 
está a reunir todos os elementos 


Bewuwnrses 


“emu 
Ebuudcrresnssssas 


“us u 


policia abguna dem interveruentes” 
Para Vitor Magalhães “esta situa 

ão podia ter sado evitada pela as 

sociação, uma ver que sabiam o 
que se poderia passar” Rogério 
David, direcior do Cerco do Porta, 
também aponta o dedo à AF Por 

to já que” lação não teve 
sensibilidade ao juntar as duas 
equipas no mesmo terreno € no 
mesmo balneário Depois dos im 

cidentes que se verificaram em 

gueirá, os quais ainda estão a ser 
alvo de inquérito e do qual sinda 
não tivemos resposta, tudo podia 
acontecer Apesar de termos tenta 

do evitar o pior e rep 
este acto de viodêniia gratuita, nda 
for possível evitá lo 


aliar-mos 


ANDEE 


JL Liga 


FC Porto cada vez mais 
próximo da revalidação do título 


Portistas conseguiram ontem uma vitória sobre o ABC, por 34-30 


FC PORTE 


Maes e Jorge Cá 


Sonha Cristima Santos 


O FC Porto está cada vez mais 
perto de revalidar o titulo de 
campeão da Liga de andebol, ao 
ter vencido ontem o ABC por 
M-30 

Os portistas ainda não po 
dem gritar vitória, porque mate 
maticamente é possível que o 
Sporting conseguia o êxito, se 
bem que é extremamente dificil 
Não chega que os dragões per 
cam os jogos todos, é preciso 
também que a equipa de Alvala 
de os vença todos e consiga uma 
vitória por 14 golos frente ao PC 
Porta, É inegável que os “papi 
hos” de Paulo Pereira desfrutam 
de uma vantagem confortável e 
que os deixa mais tranquilos 


O FC Porto está a um pequeno passo de conquistar o titulo nacional de andebol / Paulo Esteves/ASF 


Tranquilidade essa que se mani- 
festou ontem no embate frente 
aos bracarenses. 

Com muito rigor defensivo, 
aliado a uma excelente exibição 
de Carlos Ferreira, o FC Porto, 
com naturalidade, adiantou-se 
no marcador sem que o ABC 
conseguisse travar a eficácia 
ofensiva da equipa da casa. Ao 


M PATINS Campeonato Nacional 


Dragões mantêm-se 
na corrida pelo título 


FC Porto foi a Oliveira de Azeméis vencer por uns expressivos 7-1 


o oana Carvalho 


O FC Porto manteve intactas 
as esperanças de chegar ao titu 
lo, depois de vencer de uma 
forma contudente a Oliveirense 
por 1-7, no nacional de hóquei 
em patins. Esta foi a primeira 
2, esta época, que os portistas 
seguiram derrotar a forma 
o de iveira de Azeméis € 
m-no na fase mais 
e complicada) do 


nto, o Oquei de Bar 


bem conseguiu vencer 


celos ti 
a Juventude de Viana, por 5-3 


e. por isso 
pontos que os separavam dos 
dragões mantêm-se. O conjun 
to portista espera. ansonamen 
ve, por uma “escurregadela” dos 


nesmo os 


quatro 


OLIVEIRENSE 
Contos Rescue, Pando Alves, TO Ne 
ves (1), Did e Vitor Fortunato — cinco 
ecl Pedro Loper. Nuno Resende 
e dem, Pro Ascerção 


Tmetor Arce vade 


gar Carpedho e Prado Ricemdo 
readêroa Paviido Cr 


minhotos. 

Por outro lado, a Oliveiren 
se, com mais esta derrota, colo- 
«a completamente de lado o so- 
nho de alcançar o título. 

Em Oliveira de Azeméis o 
jogo não teve grande história 
O FC Porto dominou durante 
quase todo o jogo, facilitando a 
vida com um golo madrugador 
de Pedro Gil (logo aos três mi- 
mutos). 


intervalo, os portistas já venciam 
por oito golos de diferença (16- 
8). Uma vantagem considerável 
e que se justificava devido à 
grande dificuldade que o ABC 
teve para surpreender o adversá- 
rio. Na segunda parte, depois de 
uma mudança do sistema defen- 
sivo, o ABC optou por um 4+2 
(Vladimir Petric e Carlos Resen- 


FC PORTO 
Edo Bosch, Fipe Santos (2), Reina 
do Venta (5) Recando Figuena é Pe 
dro Gê (2) — cnco inicial. Emanuel 

Canção, Com 

Tremador Faro Pas. 


sabor Machado. Cerca de IODO espectadores. 


Antes do intervalo houve 
ainda tempo para o capião Fili- 
pe Santos alargar a contagem 
do conjunto portista. 

Na segunda parte, Tó Neves 
ainda conseguiu reduzir a des- 
vantagem e fez acreditar que a 
reviravolta fosse possível. Mes- 
mo assim, o FC Porto comti- 
nuou mais forte « criou todas 
as condições para se manter 
confortavelmente na frente do 


de marcados individualmente), 
e acabou por encurtar a diferen- 
ça (33-30), aproveitando o abra- 
damento do FC Porto. Os bra- 
carenses galvanizaram-se e se 
não falhassem tantas coisas sim-- 
ples poderiam ter-se aproxima- 
do mais. Contudo, o FC Porto 
nunca perdeu o controlo € asse- 
gurou mais uma vitória. 


marcador. Reinaldo Ventura 
acabou mesmo por ser a figura 
do encontro marcando três dos 
sete golos da sua equipa. Pedro 
Gile Filipe Santos, com dois 
tentos cada, também estiveram 
em claro destaque. 

No outro jogo da Poule A, o 
Portosantense impós-se do Pa- 
ço de Arcos com uma clara vi- 
tória por 5-1. 

Na outra metade, a Poule B, 
a Sanjoanense venceu o Oeiras 
por 3-1,0 Nafarros foi derrota- 
do pelo Gulpilhares por 3-1 
equanto que o Benfica venceu, 
sem grandes dificuldades o In- 
fante de Sagres por 5-2. Mais 
equilibrado foi o encontro en- 
tre a Nortecoope e o Cambra, 
que terminou empatado a duas 
bolas. 


Ricardo Pereira vence CERS 

A equipa do Réus, onde joga 
o português Ricardo Pereira, 
conquistou ontem a Taça Cers. 
A formação espanhola onde o 
jogador português alinha con- 
quistou o título europeu, de- 
pois de uma dificil, mas justa, 
vitória sobre o Bassano, por 1- 
0 


FUTSAL 
Taça UEFA 


Benfica vence 
Interviu, mas 
falha conquista 
do título 


O Benfica falhou ontem a 
conquista da Taça UEFA de 
Futsal, apesar de vencer a 
equipa espanhola do Interviu 
Boomerang por 4-3 no jogo 
da segunda mão da final, dis- 
putado no Pavilhão da Luz, 
em Lisboa. 

Os campeões portugueses, 
que começaram a perder no 
jogo da Luz, ainda deram a 
volta ao marcador e chegaram 
a estar a liderar por 4-2, com 
André Lima a ser o jogador 
em melhor plano, mas os es 
panhóis viriam a terminar 
com o sonho encarnado, ao 
reduzirem para 4-3 a seis mi 
nutos do final. 

A equipa encarnada aca- 
bou por perder a final, visto 
que na primeira mão tinha si- 
do derrotada pelo Interviu, 
nos arredores de Madrid, por 
4. 


ATLETISMO 
Torneio Abertura 


Carmo Tavares 
bate recorde 
dos 500 metros 


A atleta Maria do Carmo 
Tavares bateu ontem o recor- 
de nacional dos 500 metros, 
fazendo 1,10,35 minutos nu- 
ma corrida integrada no Tor- 
neio de Abertura de Lisboa, 
disputada na pista do Real 
Massamá. 

A sportinguista, que já de- 
tinha os máximos nacionais 
dos 300 e 400 metros ao ar li- 
vre, retirou cerca de meio se- 
gundo ao anterior máximo, 
que era de Carla Sacramento. 

O anterior recorde, de 
1.10,83 minutos, fora conse- 
guida a 12 de Maio de 1996, 
na pista do Estádio Universi- 
tário de Lisboa. 


BASQUETEBOL 
Liga TMN 


Olivei 
vence 
Belenenses 


A Oliveirense venceu on 
tem o Belenenses por uns cla: 
ros 89-64 e empatou a elimi- 
natória (2-2). Deste modo, o 
terá de ser realizado o quinto 
jogo para definir quem passa- 
rá às meias-finais da “final 
four” e defrontar o FC Porto. 
Hoje, realiza-se às 11h05 o Gt- 
másio-Ovarense enquanto que 
o Barreirense-Queluz. joga-se 
às 16h05. 


Valverde, à direita, venceu mais uma etapa 


Arquivo 


Sérgio Paulinho 


em quinto 


no Alto de Morredero 


Valverde (Kelme) venceu mais uma etapa e Koldo 
Gol (Liberty Seguros) é o novo camisola amarela 


Alejandro Valverde (Kel- 
me) venceu a etapa mais difi- 
cil da 19º edição da Volta a 
Castela e Leão, Koldo Gil (Li- 
berty Seguros), que foi segun- 
do na meta (Alto de Morrede- 
ro), arrebatou a camisola 
amarela a David Navas (Ba 
nesto), mas em grande evi- 
dência está a LA Pecol, com 
David Arroyo e Sérgio Pauli- 
nho, respectivamente, quarto 
e quinto, na tirada rainha, is- 
to enquanto na geral colectiva 
a formação do Bombarral 
ocupa destacadamente o ter- 
ceiro lugar, a um pouco mais 
de cinco minutos da Liberty 
Seguros. 

Não tão bem, mas ainda as- 
sim na primeira metade da ta- 
bela, está a Milaneza/Maia, no 
sexto posto, se bem que na 
etapa de ontem fossem os seus 
segundos planos quem safou a 
situação, daí o destaque para 
os desempenhos de Lizuarte 


Martins (17º) e Bruno Pires 
(28º). 

David Arroyo (LA Pecol, 
109, 2,54 m) é o melhor dos le 
mentos da frota lusa, seguido 
por Sérgio Paulinho (LA Pe 
col, 11º, a 3.19m), Pedro An 
drade (LA Pecol, 13º, a 
4.18m), Pedro Cardoso (Mila- 
neza, a 8.39 m), Pedro Lopes 
(LA Pecol, 26º, a 10.36 m), 
Bruno Pires (Milaneza, 28º, a 
10,57 m), Angel Edo (Milane 
za, 29º, a 11.21 Mm), 30º Jorge 
Torre (LA Pecol, a 11,25 m), 
31º Bruno Castanheira (Mila 
neza, a 11,28 1h), 32º Yon Bru 
(LA Pecol, 11,54 m), Hernâni 
Broco (LA Pecol), a 13,41 m), 
Lizuarte Martins (Milaneza, 
40º, a 14.13 m), Renato Silva 
(Milaneza, 49º, a 17.08 m), 
Paulo Barrroso (Milaneza, 
63º,a 21.25 m), Gilberto Mar- 
tins (Milaneza, 64º, a 21.35 m) 
e Luís Pinheiro (LA Pecol, 88º, 
23638 m). 


= Troféu Millennium 


Em mais uma acção da As- 
sociação de Ciclismo do Mi- 
nho vai para a estrada entre 7 
a 9 do próximo mês, a segunda 
edição do Troféu Millennium 
- Elites 2004, prova de resto 
aberta também ao escalão sub 
23, sendo de aguardar a pre- 
sença dos principais conjuntos 
do pelotão nacional. 

Lousada, Paços de Ferreira 
e Vila do Conde surgem como 
palcos principais, já que são 
pontos simultâneos de chega- 
da e partida, respectivamente, 
da primeira, segunda e tercei- 
ra etapas. Estamos a falar de 
uma corrida com uma exten- 
são total de 423,2 quilóme- 
tros, com sete contagens do 
prémio da montanha e seis 
metas volantes. Trata-se de 


em segunda edição 


um percurso que se pode 
considerar como de média 
montanha, a exemplo do que 
sucedeu na primeira edição, 
corrida que acabou por ser 
ganha pelo boavisteiro Pedro 
Soeiro. 

Entretanto, o Clube de Al- 
bergaria vai organizar, em co- 
laboração com a Associação 
de Ciclismo de Aveiro e com o 
apoio da edilidade a quarta 
edição da Volta Ciclista ao 
Concelho de Albergaria-a-Ve- 
lha. A prova, cujo itinerário 
ainda está a ser claborado, se- 
rá disputada no próximo dia 
16 e tem partida e chegada no 
centro da vila, devendo per- 
correr todas as oito freguesias 
do concelho e será disputada 
na categoria de “esperanças” 


GOLFE Troféu Mota/Engil 


DESPORTO E 3 


António Sobrinho recupera 
título de profissionais 


Nos relvados da Quinta da Deveza (Amarante), 
O novo campeão terminou com oito pancadas acima do par 


o A Mass (unestármio, 


António Sobrinho recupe 
rou o titulo nacional de profis 
sionais de golfe, ao classificar- 
se em primeiro lugar no tor 
neio que durante quatro dias se 
desenrolou nos relvados da 
Quinta da Deveza, pertencente 
ao Amarante Golfe Clube. De 
pois de ter perdido o ceptro, na 
edição anterior, em favor de 
Henrique Paulino (este ano fi- 
cou num modesto 33º lugar), o 
agora representante do Em 
preendimento do Vale do Lobo 
dominou por completo a com 
petição, rubricando duas voltas 
de luxo, a segunda e terceira, as 
quais completou com o magni- 
fica marca de quatro abaixo 
(64) do par. 

No cômputo geral, o golfista 
algarvio, concluiu a sua presta 
ção com o “score” agregado de 
264 pancadas (8 abaixo), com 
os resultados parciais de 
67+64+64+69, apenas tendo 
jogado acima do par no último 
dia. Além disso, o novo cam 
peão nacional terminou o tor 
neio com uma vantagem de 
sete pancadas em relação ao se 
gundo, posição assumida pelo 
representante do Vila Sol Mor 
gadinhos, Tiago Cruz, apesar 
de se tratar de um amador. Tia- 
go Cruz, originário do Golfe 
do Estoril, terminou a prova 
com o resultado global de 271 
pancadas (uma abaixo), e com 
os parciais de 71+68+70+62. 

A Tiago Cruz, antigo cam- 
peão nacional absoluto do gol- 
fe amador, pertenceu também 
o melhor resultado de uma só 


TÉNIS DE MESA Grande Prémio Concelho de Lousada 


Antônio Sobrinho recuperou o titulo nacona! 


volta (62, 0u seja seis abaixo do 
par), marca que lhe permitiu 
igualar o recorde do campo, 
que já pertencia a um trio que 
integra o novo campeão, € os 
também algarvios José Concei 
ção Dias e Nélson Cavalheiro 

O profisssional de Ponte de 
Lima, Alfredo Castilho Cunha, 


teve um comportamento notá 
vel no percurso amarantino. 
Estreando-se com duas acima 


no segundo dia (seis acima 
mas terminou em beleza, fe 
chando o torneio com um dos 
melhores resultados da jornada 
(duas abaixo), juntamente com 
o amador de Amarante, Paulo 
Ferreira e com Albino Bruno 
Ramos, aos quais não poderia 
exigir-se mais. Alfredo Cunha 
obteve este ano a sua melhor 
classificação de sempre 


Mas, para além dos citado 


amadores do campo anfit 


Paulo Ferreira e Albin 
importa destacar também a 
prestação do miramarense Sér 


m excelente 


gio Ribeiro, com 
quarto lugar, com o total de 
287 pancadas. 

O “topten” ficou assim esta 
belecido: 1º Amt Sobrinho 
V Lobo, 264 (67 «Mes cos 
2º Tiago Cruz (Vila Sol M: 


dinhos), 271 (70+65+70+62 
3 Alfredo Cunha (Ponte de Ló 
ma 2 (70474472 +66); 4º 
Paulo Ferreira (Amarante 


284; 5º Sérgio Ribeiro (Mira 
mar), 287; 6º José Di Oceh 
nico), 249, 7º Daniel Silva (Vil 
ha Vinta) Dk; 8º Dantas da Sil 
va (Penha Lo 2%); 9º joão 
Pedro Themu BGLC), 292 
10º John Taylor (Quinta da 
Ria), 292 


Ginásio de Valbom foi o duplo vencedor 


O Ginásio de Valbom foi o 
grande triunfador da quarta 
edição do Grande Prémio Con- 
celho de Lousada, em ténis de 
mesa, 40 impor-se tanto no es- 
calão sénior como júnior. Ao 
contrário de anos anteriores 
sos qu a primazia foi dada sos 
confrontos de cariz individual, 
este torneio foi disputado a ni- 
vel colectivo e a representação 
estendeu-se a duas dezenas de 
formações. 


Durante dois dias, o Pavi- 
lhão Municipal de Lousada foi 
palco de 73 embates, a maioria 
dos quais de fino recorte técni- 
ceem o equilíbrio impe- 
rou, se de destacar o con- 
fronto em que se decidiu a final 
de seniores, entre o valboense 
André Filipe e Rui Filipe (Oli- 
veirinha) que o primeiro ven- 


ceu e assim desfez a igualdade 
(2-2) que prevalecia 

Já no que diz respeito aos ju 
niores, o Gin: 
acabou por venci 
forma meritória, mas com um 

mais de facilidades, e na 

partida derradeira o triunfo 

ante o Guilhabreu, conjunto 

muito homogéneso, atingiu a 
máxima (3-0) 

As classificações ficaram as 
sim ordenadas: Seniores: 1º Gi- 
násio de Valbom; 2º Casa do 
Povo de Oliveirinh Dra- 
gões Valboenses; 4º Grupo 
Desportivo Realidade, 5º Des- 
portivo do Visa, 6* CDUP; 7+ 
São Cosme; º Centro Cultural 
das Neves; 9º Lousada; 10º 
ABCD. 

Juniores: 1º Ginásio de Val- 
bom; 2º Guilabréu; 3º Válega, 


4º Averomarense, 5º Neves, 6º 
Atlântico da Madalena, Es 
cola Benjamim Salgado; 5º 
Dragões Valboenses: 9º Lousa 
da, 10º Vilar do Paraiso 
Refira-se que a edilidade de 
Lousada, que continua a dar 
fartos incentivos à modalidade. 
foto principal patrocinador da 
prova, ainda que também se fi 
sesse sentir o apoio de muitas 
juntas de freguesia, casos de 
Silvares, Pias, Lodares, Cristeto 
€ Meinedo, sem esquecer o 
grande apoio que foi prodigali 
sado pelo comércio local. Na 
cerimónia de entregue de pré 
mios, o professor Eduardo Vi 
lar representou o municipio 


ho se. mas muar- 
cou presença o presidente da 
Associação de Ténis de Mesa 
do Porto 


- 


- bL CLASSIFICA 


DOMINGO, 2 de Mao de 2004 


DOS 


PIMHEINO MANSO com 
Mm? porstrintado se 
remetara à rentaros ot 
cre vesaso 


TRA Fra do Honório La 
perto do Momgatal Condo 
Fermento o cão 10 
mama queda ) e 
meta arm Frita to 


TA, vm Arca se Água, 
mpocavel motuiado e 
mao 0 pestitetado dm 
gnu Tata EMETRIO 
mrisrasr 


RETÉM sean muto 
bem Jocansado 
POMErt? + OUaTRMDO 


ao Prep cha Cato 
se com mcmnça Regus do 
garagem arrimo Toda 
ROCNIO / PSATTG IO 


DEDORMOSO MA rtaD 


TE o Urernatindo Mentor 
ma emada resegentor, 
o do pone, cus res 
Te  DNTADAMA 
sesrrarar 


ar, metdados + eps 
pactos do homes ma Fo é 
dota Tome FDS 
eres 


TOPO, ras Praça do rg 
e a estes com ços 
garage é amarem, 
tm ooo 4 
erararr 


RO tão 6 empagndo. 
| a sv 
ai o 


drvas Tois 223752804 / 
| mesrraror 


FÉRIAS NO ALGARVE 
Turismo de Habitação 


Quartos com ar condicionado, 
TV. Piscina, Refeições. 
Ambiente familiar. 
Tel, 282 330453 - 91 7774802 


FERIAS - OURA 


Montechoro 


Beach Club 


A cavalhesro meia 
idade, alimenta 


[TA mos Antas, netdndo, 
cs reto mp 6 quem, 
qem Teia 220002338 / 
menararr 


TN, ro Pa Na Vó, pu 
e de Forno Mages. 
Vc em prio com jarsem 
— amemerto restmcado Ter 
zemosoror 


2eocMeT ta | marta rr 


TI GAIA, a Santo Ovídio, 
mettado + ecuapado. com 
apos 120 mê Toi 
2esrocaa | vasrraTo? 


TI VALHOM, Goncsomas, 
açao com hugo om gua. 
quer e icença do hattats. 
dade Tels 222086712 / 


TI, TRETA, Vis Nova de 


TITZETA Ga ci que 


qem e ci muto de cena | 


Telet 223403406 


eos s60084 
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E 
4 
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CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movemento 2 ioças 
Ares do 200 mm2. q) contra 
tos, w/ tabaco Fecha no 

de ocandão. 
(m4) Tois 22 518614 / 
DesrIriTo 


ESCRITÓRIO, em cisma 
conto da criado. Tel 


BUFETE, ém cgumo ocai. | 
a trabalhar dem Toi 
ss rscosA 


qo de cportanatado (822) 
Teis. 22 5108614 / 06] 
sr 


TABACARIA, em Mascom 
tos. Óptmes meximento, men 
baia, com totodeto, ota- 
na 0 raspadinhas. Preço só 
veto (42) Tot 22 S1B6 14 
196 srarvTo 


BUPETE, em Matosnhos. 
rr emo aceda Fecha 
aos domingos Bom preço 
(a) Tais. 22 5108614 / 96 
sra 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua Preço de 
caporturicindo ra resação rom, 
da mexendo e preço (att) 
Teia 22 5188614 / 96 
sro 


de ocasião (a21) Tels 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Serro da Hom Bom mos 


do domingo. (az) Tais. 22 
SUBNGIA / 06 SPI7ITO 


com pequena entrada (411) 
2 simasra 7 96 
sra 


pITraI4Oo 


CEA) 


TIETE, bem iocaticados. 


| 
| 


| preço. Tola. z2S07AP5O ! 
963040077 


BONFIM, óptima tocab 
ação, preço nesgocidrest 
Urgente. Tess 222006712 
rosa renoes 


TI, di Liceu Aurélia do 
Sousa. garagem. tom 
do. 56 Eur 63.596 
(12750 cj Tolet 
2053466 1 009007744 


341, Booth, const 
Formenra dos Santos Teia 
229634061 


MORADIA ANTAS (À 
IGREJA), 2 trontos, sala 
+ sala estar, coz. 3 quar 
tos, aq, contrai Preços um 
241.916,98 (48.500 cts) 
Tolet 226006437 


DIANA - QUMIZaa A 
- 06xIBA 124, 


TZ, fio Tinto, ci tugas de 
garagem, c/ licença de 
habitabilidade. Tetet 
22303006 - Q1ETEBSOO 


MORADIA, font Por 
to, 31.000 cia /154.000 | 


Cos re. 3 Meta, 250 
mic MOncAd que | 
qem pó 2 carros Tolet 
22000637 


TERNO BOMVISTA. (A 


e aerções eis (rara 
qem eetendas amem 
etmemdos Tai 777060101 


TR EAMESNDE. nono 2 
terem uma queaçom 
Tetet 229PIIMDIA 3 
erararsas -anenraers | 
serasa 
TR, em fo Tits oem ag 
Se qunge o lua de 
nabitatditado Tais 
emos a raro | 


ANDAR MORADIA amo 
ma. novo. entradas, indo 
Perder. gue 7 cante por 
sm, terraço Telet 
TESTIINON 3 piATI ISS 
ORICDA 14 - eU Da 


ANDAR MORADIA, em 
Ao. Mata, com 3 quam 
tos Partuca recente Bom 
magic Tuts 25omsasãe 
so6 130597 


TR T3 e TA, na Maia, com 
garagem Tala. 2220717 
mira 


TAL com gaga co Ira 
da Lg, com 110 me Ja 
zezoRaea | usseseaTo 


GAIA, Soares dos fem. 17 
com 90 ma. 2 varandas, 2 
lugares do garagem o are 
ra Tels. Z237S2HAMA 
sesrrsror 


TI, no contro de Matosio 
e, temo ee, com 7% er 
o. EAST 1 


ANDAR, MORADIA 13 om 
Ermo. 1 * ardor boss 
áreas. garagem movctusi 
ad, SF IA 1 


TR, nove, sem Valongo, com 
garagem o grancies areas 
o. ZECA A VA 


71, Ermesinde, nova. gua 
ge. ma a rec terra, 
qo Teled 22MT HIDAN 
OI4TINIAS - GUMIIDA IA 
seus 124 


AOS CONSTRUTORES. « 
tredunram. terveno ra Lora 
industrias de Gondomar 
(0C2, com cerca de 000 
mo Vo em de baga puta 


manos oferta Taim 
vrresasra 
MIORAÇHA, cr Ae Er 


veda veres negaram 
Ungerto Tatol 57254317 


TA GAIA tem ixabrms 
carma áreas Com qua 
qem Teia 222086717 1 


ESCRITÓRIO, Com 36 mr 
e Utarczação Mara 


| Gama, 50.000 Euros. Tot 


aroesade 


ALFUMA, Ememacto eum 
e to eg Ugo 
te Toi 22m0MG7IZ 
ms reco 


Va, em Chaia, com Gara 
qem impecável (srandes 
áreas Tais 22ROBETIS 
araras 


TA, em Fo Tinto, com lugar 
de garagem Opera mem 
Demanda. Tois. 227006712 
avarassoo 


GULPILHARES, (Presa) 
ções 265 
deva coberta BO mo. área 
emma DO 102 quengem 
pescona - vista mar Talat 
areransas 


TA. O quagen HO me mo 
Pro cia Léguas c) tcença 
de habiabissade Totot 
sermana 


TA, o Acmgo. com cu sem 
tugue do quem Parscar 
tr Acedo permss tom 
arrasa 


TO, Custos, com quam 
e res ma 720071 
srmeoo 


LOTE. cum 12 temeções em 
temendo. com progecto 
rn rm cnc tm 
Oya, rmmeterara: tem 
mer vamo! | aomana ra 


TA, novo, ma Mais, com 
Carne Tom PEDOME PIS 
saraseco 


ra o na do ego fim 
ços Totem. UAI 


MENSOA DA MORA mo 
voo do Mentesmaçs my 
mora vem cr 4 quer 
tos Tola 22USMASY 
meses res 


ANDARES, ester rem 
precma Cortacno com tem 
memoser to 


tas, eme coa de 200 
Area dee item ta 
mommoss+ 


Ra 


VENDE 13,006 md na 
Pere curto Cras Miro 
ai 0 voe Pora mam 
tuto O IUI7A 1 


TERMO. om 
vens e 

vução em atica p 
da EMIS acento cep 
tem Dr 


MAMA DE SOUSA. us 
qa 
Pretnguem da é dm Cap 
am E NTO m3 cr barto a 
no Tas DO 


ESCOLA DE COMÉRCIO DO PORTO 


Uma Escola diferente! 


Inscrições 
Terciforma, S.A. 
Rua do Rosário, nº 172/176 — 4050-521 
Porto Tel. 222087070 Fax. 222087293 


vonseçado veta corra 
cor Teiet p2UTIIAAS 
ererzisas 


TETIETA MAIA, ques 
qem Tete GUETRCO 


TA, no Pudeão ds Légua. 
190 me, orem garagem Tu 
oco a ( oraramo 


LOJAS NOVAS, sm pinos 

verte de Matmrrem cem 

des o 0 17 a 00 0 quem 

copo rar Paris mus, 

o temas Toi FEMITITIO 
aesaeo 


TIO quaçen 110 ma 
Padrão da Liga, «7 nomes 
qa do atrtattnto Tosa 
Tea amaram” 


TIETE Mentem e taça 
cs rem. cs temraça o rats. 
verao eat rop 
mesa? 


ESCRITÓRIO. com 6 7 
ee Urtareraçãoo Manars. 
Gu. 20 000 Enc Taim 
oroesana 


TA, em Porem Com 
ms no. CS Coma 


TI, rm iva Nin ho Cha 
Nro da Vigo Voto mo 
dat me um (rar a 
cometa não Optrras rutam 
Copas gor so vt cam 
Tels 22 S10M614 / DO 
sm 


TRETA, no Contos do tao 
esa icone rena tom 
LeDoa TOMO | ema recoma 


TE, dg, Vias de Art 
metes meme em me atama 
vo oem am cometem com 
engana (ua ques com 
mae Optemo preço er 
dem o parque ctacas ter 
maroor 


TDo1, ma do do Ca mm 
Sar, Orada cer curas 
ve macia mero rage 
e queçem Tom 
zesreamasa | quar raros 


TE - OONDOMAR. (141 
o um cm em pus 
qem e arremos 56 Es 
SA 843 (13.000 5) Tetot 


* CONTABILIDADE GERAL 
« CONTABILIDADE DE GESTÃO 


*» TECNICAS ADMINISTRATIVAS 


Destinatários: Activos Empregados 
Início: Maio 
Regime: Pós-laboral 


PAREDES, sm Duas spo 
um mr pote jura am 
a mem piu cms da Foo 
quase, rom doma dm BOOO 
O tuto curado ro cegos 
o Tel PSSTTAGA 


PAREDES morada curas 
tenda pe poogrentado ter 
per 
qe e tarte ot 
DsTIasar 


TATI e T7 em Gatos 
mea partes à Ummornaão 
e PEDE TSDRO 


TERES mm toras om 
atm facto Tre pas coro 
vação dm cara gemasa 
cm pes Lora ouso, 
ntor Tom PATOSSSAS 
ame voar 


CUTE. 4 10 em 
o rntado de finge mes 
imo io como tamo 
o o ape DO 7 Tam 


PUBLICIDADE 39 


5 memos 


VA, o Lamento, rem name roma « 

no Te caindo po o om PI us dt 

Ementas tmguncdeas Tui rt a pragas Tas 
resmaa, Cum 14 


e gem rua é cama 
Veto ROO TIS 


TERRENO sos 
gs cep 6 = tum 
dt A em Tam 
Tuss Tels 25004 
emos” 


MORADIA am Saco Pr 
oem 4 turmas, 3 quer 
mom, asilo 67 15 mê 006 mi 
dm tos Semcutaria Tas 
roesesas amam! 


vo tem jo rage 


et tam cpa) 
LOMANTANO q facas SINAI 
Fome como 5% o tomo vem 
MEME TOLEDO. 19 tis 
MO Co o 5 tugas de 


00 Semad tom 
sera 


MEM Cao 2107 e 
e cream usa 6 mma 
cem ca vem merda tem 
rosemata era ror 


remmam ces 
Voe o Durma é tuo 
saga Cm 
rroemass crua rnos 
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MEMALT, Cao 190. | 
Manage, de 06, cout | 
a 0 mm. cr co vam 
ta Vet 2otCGA6A | 
errsaetar 


DAEWOS, Mato 08 de 
O resmas 0) mamas 
sq to Tt | 
DESCRASA | ON TIA VIT 


ENCARREGA. e vt 
Mar, Puto 17 0X de de 6, ro acismtuamos À | 
0 Cm há ma ta Peas em prio | 
ps | 
CUMUMA, Vimos 16 de a o canas de tanto Onça 


VON cem garanta é ts 
eo de pm parrer tome 
ESA | TIA TIA 


CANDEIA, mao antiga em 
or, ro ea Tae 
Qua 1 Amam CA, 
pre peso É IAN SO do preta do o 7asamco - 
ec Corseta é tncstcindo 
mea rm b ceed| MUSICOTERARIA, cursos 
ERSOUMAZS 1 rua Proa de ermeçãos Practes Tem 


ves 1900 Com guendoo | MEMALT, Cho, de Jto 
te cho parents | ado 9, 17 PAT cho 3 portas. 


To mISORMADS | nãos Tato DI DAADO dada o retevada da Vata 
TIRA A Magro com decoração pet 
| a 08 TOS Tong de cromada, com compie- | 
mentos a ouro, pintado à | 


VAMAMA, TENSO de | 5 Curta o tnciitado 


franco. Jantes 17. Tels. 


' no de formação. Potincior 
TESS | veda Vet z706 60008 
PEUGEOT, 106 Qustsdvar E 
de portas ASTON imp per iectens const 
cóvel Saivado Taim do Ap, 
erssaZãos AR 
equip. e viaturas. Muito 
VW POLO, 1307 de poe em ehpara 
lo O Sos Tie tpardo, o 
asas de Tois 222086712 1 
aos 16008 
TONONTA, Mance de 6 tuga | pe, Fist 16 Vi ho 0, CAFÉ, far no trospasse 


ou à exploração. Tebet 
sos 160084 


e NONO 7 quem mc | rue Tam, DIMNATAST 


6 memo 


teta de pagamento Teia 
FESOA | TUA ea 


MOVER 214, St Pr 100 
cw, portas, 5 hugares, com 
5 o lo. 1 regata rem 
tm a ca Cmt? um 
wrsazao! 


MODA, CHA 600, nomes. 
Cet ut errada ato 60 


MEMALIT, Cho NETO | nor ud do 5 lugares. de 


D portas, mmcado Tete | re A te si 
enneenao! orTaCmaS | ram AMADA 


WNGTISOIS / MIETISTOM. 
VI GOLE, 1 Cotrictot | SEAT, 10 de 5 portas do 
de 05. crio am 00 | a00s Tot moNIMNNTO 
Creme com cs vom em ” 

oa Tolo DESOUGASA / | TONOTA, Mia Tracham dt 


otrsaarsr de 5 hugaros, matado. de 
— | Fi a NA! 
VW GOLE, TA TON HO | rUtTuNnA 


CV de 5 portas Junção. 
Nan atm O) | MN, 73 70 cho DOI. 7 


MOTO VAMANA, At | ento Tui FESOUGADS 1 
re Coto seem tr | SATA 


sa ate 60 meses Com 
rt um rr | ALIADO, Mo Cao 


Ê 
' 
À 
f 


E cundrdiado Parto PUBLICIDADE 41 


Município 
de Vila do Conde 


Participação de Falecimento 


A Câmara Municipal, Assembleia Municipal, Juntas e Assembleias de Freguesia do 
concelho de Vila do Conde cumprem o doloroso dever de participar o falecimento do 
Senhor Dr. António José de Sousa Pereira, Presidente da Assembleia Municipal de Vila 
do Conde. 

O funeral realiza-se hoje, domingo, pelas 15h30 horas, do Salão Nobre dos Paços do 
Concelho onde o corpo do saudoso extinto se encontra em câmara ardente, para a 
Igreja Matriz onde decorrerão as cerimónias fúnebres, após o que seguirá para O 
Cemitério do Monte do Mosteiro. 

Profundamente sentidos pela irreparável perda, os autarcas do Município de Vila do 
Conde apresentam à família enlutada o seu mais profundo pesar 


Vila do Conde, 2 de Maio de 2004. 


O Comércio 


doPorto 


à venda na 


Galiza Partido Socialista 
a — ee || de Vila do pasa 


E comme nais 
SCE AUTOMSES 

A Comissão Política Conce 
MARA TERESA BAFFILISO CORADA ; rm Socialista de 
PIRISA ALCA dever de partcipar o fale 
MANUELA LORNDO PEFRUADEZ s António José de Sousa Pe 
poa as Assembleia Geral da Secção, s« 
4 MANUEL PODIA EIAPOS 
ANTONIO SEIS CASCA LAPA 
seaoEsa 


exemplo de Democrata 
O funeral terá lugar hoje, domingo 


JESUS POBADA PAOOS 15h40 horas, do Salão Nobre dos Paços 


TOMAS VALER TOLEDANO E 1 Concelho onde o 
MAP CARMEN AMAREZ QUROGA ed ed encontra em câmara ardente, pelo que fos 
RPI -AÃ apelamos para que, acompanhando o conejo 
ee ava meço fúnebre, seja prestada uma sentida 
DOLORES FERRANDEZ MAPTRET 
caras reu 

JUR CAR Ve. mus 
Pan ooes es 

RAMAIS CAUNTELA OCA 

saei a oomE Mais a mais sentidas condolências 
DOLOHES DOM MESADA 

oro Vila do conde, 2 de Maio de 2004 
CUCA remo aonçaes 2 

UBRESIA BAZAR A TA 

MOTTA CANADA 

SANTO fi PCDS DIPOA 


ca rover OComércio 


AAMETRO CA 
Jó e doPorto 


pi Pe O Seu Jornal de Sempre 


CRRLEPRO FUPRGACEZ 


corpo do saudoso ex 


homenagem pelo mufto que Vila do Conde lhe 
fica devedora 

À família enlutada, os militantes de Vila do 
Conde do partido Socialista apresentam as 
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Tudo o que Você 


Encontra em 
O Comércio 


Cemitério de Agramonte. 


às 19730 horas na Igreja da Lapa 


Baviera 


Comércio de Automóveis, SA 
SPP SALVADOR CAET 

= NORTE 
www baviera.pt 


VIATURAS DE SERVIÇO 
Modeio Cor 

BMW 310C» Coupé Preto 

BMW 3204 Comp 

BMW Isa 

BMW 3209 Tour 

BMW IUES Tour 


MW 318C; Cabrio 


O seu BMW/MINI com 


garanta Baviera, S.A 


vensecia sento mas daniora ot 


Quer saber 


-——— doPorto 


D. Maria Emília 
Ribeiro 


falecimento do seu ente querido é que o funéral com missa o 
corpo presente se realiza hoje, domingo, pelas 9h30 horas na 
Igreja de Cedofeita (capela n.º3), onde: o féretro se, encontra 
depositado, seguindo após as cerimónias religiosas para o 


A missa do 7º dia será celebrada no próximo sábado, dia &, 
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D. Maria Gabriela 
- Fânzeres Dias 
Machado Pires de Lima 


“Funcionária da Sogulança Social, pogueada 
FALECEU À 
A família participa ás pessoas das suas relações é amizade, o MISSA DO k di E é é DO SEU FALECIMENTO 


Seu marido e restante família comunicam 
que no dia, 3, segunda-feira, será celebrada 
missa pelo seu eterno descanso na Igreja do 
Cristo Rei (a Marechal Gomes da Costa), 
pelas 19 horas. 


MAFAMUDE (ST OVIDIO) - VILA NOVA DE GAIA 


JOAQUIM FERREIRA DA SILVA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7º DIA 


do Porto 


CAMINHA 
Sua empesa, Elos, mora, met 
Aumente 
DE COURA 
Eee desculpe qualquer ta que ga cume 
arodurtan da da 
Antecipadarmente 4 facada fica grata s quem ansestir à 
acto. 


A Faremilia 
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Concorrentes do segundo Festival de 
Stand-Up Comedy pouco inspirados 


= Auditório de Lavra recebeu sete concorrentes 
e três profissionais para uma noite de comédia 


j Luísa Marinho 


a primeira noite de com 
petição do segundo Fes 
tival de Stand-Up Co: 


medy foram sete os concorren: 
tes que se apresentaram o vivo 
para tentar conquistar o público 
eo júri presidido por António 
Feio. Com níveis de criatividade 
que deixaram muito a desejar, a 
maior parte dos concorrentes fi 
cou-se pelas previsíveis piadas 
sobre a Casa Pia, Manuela Fer 
reira Leite ou José Castelo Bran: 
co. Como se tornou hábito na 
“stand-up comedy” à portugue 
sa quase todo o espectáculo foi 
salpicado pelo ingrediente mi 
sogenia. 

Apresentada pelo comedian 
te Nilton, a noite de competição 
no Auditório de Lavra, em Ma: 
tosinhos, que se encontrava 
cheio, teve alguns bons mo- 
mentos, nomeadamente os pro 
tagonizados pelos três primei 
ros lugares do ano passado. Ro- 
drigo Santos, que ganhou o 
primeiro festival teve uma ac- 
tuação marcadamente política, 
abordando temas como a guer- 
ra ou problemas sociais, Carlos 
Moura, o terceiro classificado o 
ano passado, conseguiu propor- 
cionar os melhores momentos 
da noite, enquanto José Moreira 
(segundo lugar), comediante- 
músico também esteve inspira- 
do, 

As actuações dos concorren- 
tes estiverem uns furos abaixo, o 
que se poderia justificar pela fal- 
ta de experiência em cima de 
um palco, não fosse a maior 
parte dos textos pouco criativos 
e entediantes. Apesar de atentos 
aos problemas da realidade por- 


Melhores momentos foram feitos com os 
três premiados da primeira edição do certame 


Rodrigo Santos, vencedor do primeiro Festival de Stand-Up Comedy, actuou sexta-feira -sO7U5 renato amena 


Apresentado pelo comediante Nilton, o espectáculo 
teve alguns momentos interessantes 


tuguesa, os “stand-up come 
dians” não parecem estar muito 
interessados em reflexões críti 
cas humorísticas sobre os mes 
mos. 

Muitos deles limitam-se a de- 
bitar piadas já batidas e a subli 
nhar lugares-comuns e formas 


de estar e pensar identificadas 
com o típico conservadorismo 
português. Assim, não faltaram 
piadas sobre o “Bibi” e outros 
envolvidos no processo Casa 
Pia, sobre José Castelo Branco 
ou sobre as mulheres. 
Outros, ficaram-se por pia 


Certame-termina na próxima quarta-feira 


no auditório da Universidade do Minho 


Ontem foi o segundo e último 
dia de competição do Festival 
de Stand-Up Comedy de 2004, 


organizado pela Fio Dental. Dos 


12 concorrentes, o jun, com- 
posto por António Feio (actor, 
encenador e presidente do jú 
ni), Fernando Alvim (ansmador 
de rádio e apresentador de te 
levisão), Pedro Boucherie Men 
des (cronista da revista “Max 
men”) e Hernâni Marques (ebe- 
mento da organização) já 
escolheu 9 vencedor que se irá 


apresentar ao vivo, juntamente 


com outros concorrentes € 


profissionais em Guimarães. 
Será no Auditório Nobre da 
Universidade do Minho, na 
próxima quarta-feira, que se 
dará, então, por concluído o 
festival. Durante a semana do 
certame viu-se, falou-se e 
aprendeu-se “stand-up co 
medy”. Matasanhos, Barcelos, 
Porto e Gaia foram as cidades 
que receberam os “stand-up 
comedians” de todo o pais 
Houve também lugar para se 
ver “monstros” da “stand-up 
comedy” internacional, como 
Seinfeld, Roben Williams ou 


Kings of Comedy, em algumas 
mostras. Ontem, realizou-se 
também uma tertúlia sobre o 
humor em Portugal, com Na 
ton (que apresentou as noites 
de competição), Ricardo Araujo 
Pereira, Fernando Alvim e Car- 
los Fernandes. De referir que 
este ano o festival recebeu cer 
ca de 400 inscrições, numero 
que corresponde 29 triplo das 
da edição anterior A “stand-up 
comedy” está em franca ex 
parsão, fazendo adivinhar mass 
e melhores artistas para o pró- 
ximo ano 


das de Indole mais pessoal 
Aqui, destacou-se a única mu 
her concorrente, Paula Perdi 
gão. A sua actuação foi a última 
da noite e já não era sem tempo 
que se via uma “performance” 
sem pedofilia, futebol ou co 
mentários homófobos e ma 
chistas a dominarem. Com um 
humor inteligente, a concorren 
te parodiou o “jet-set” e paro 
diou-se a si própria, uma das ca 
racterísticas base da “stand-up 
comedy”, que muitos parecem 
não conhecer. 


Saramago sofreu 
indisposição e 
teve de cancelar 
viagem à Galiza 


j Luma 
O romancista José Sarama 
go sofreu uma “lagerra indispo 


sição” quinta-feira que o obr 


hospital de » 
agencia noticiosa 
EFE. Uma fonte pr 


mos d 


e que José 


y não chegou a ser hospital 


“Querida Mãe” 
por alguns dos 
maiores escritores 
do mundo 


! Lusa 


Episódios do quotidiano 
dem as, um 
form 


sões sentimentais faze 


ções gastronórm: 


ções literárias « fis 


te 


do livro "Querida Mac”, que 


hegou às livrarias durante a 


semana, no âmbito do Dia da 
Mãe, que se celebra hoje. 7 
toi, Baudelaire, Edgar A 
Poe, Marcel Proust, Rimbaud. 


Stevenson, Mark Twain, Go 
gol são alguns dos 20 escrito 
res escolhidos pela editora 
101 Noites para integrar um 


volume de cartas que expres 
sam a dedicação filial. Abrin 


stor Joseph Sper 


M, e encerrand 


e em 1 


om uma carta do poeta por 


tuguês Fernando Pes 


em 
1914, 0 livro atravessa cerca 
de 180 anos. Quase toda int 
dita em português, à 
pondência apora eds 


yrres 


la momentos da intimidade 


dos escritores, retrata » 


angustia e conquistas € re 


algumas disputas e reconcila 
ções que 
po da us 


veram hugar av lon 


istência 
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Uma das artistas participantes no Encontro de Pintores Luso-Galaicos, em Cerveira / ARNO BELOWTERMEOS 


Vila Nova de Cerveira 
tem mais encanto na tela 
de pintores luso-galaicos 


Depois de expostos na Biblioteca Municipal, os quadros ficarão a 
pertencer ao espólio do Museu de Arte Contemporânea de Cerveira 


Ivone Marquew Insermesos 


entro de Vila Nova de 
Cerveira, também co 
nhecido como a Vila 


Artes, É m “invadido” 
por uma dezena de artistas 


portugueses e galegos. Foi no 
Jecorrer do Primeiro Encon 
tro de Pintores Luso-Galaicos, 
sma iniciativa organizada con 
te pela Câmara Mu 
nicipal de Vila Nova de Cervei 
e pela “Minho'Gal Arte 

uma revista mensal dedicada à 


arte em ambas as margens do 
rio Minho 
Este grupo luso-galaico de 
artistas está constituído há cer 
a de três anos, altura em que 
omeçaram a percorrer diver 
sas localidades de ambos os la 
dos da fronteira, umas vezes a 
convite de autarquias, outras 
através de associações ou insti 
tuições de solidariedade social 
Há uma semana, por exemplo. 
estiveram a pintar a cidade de 
Vigo, na Galiza. 


Galeria Majestic 
expõe É o sonho 


mt 
ontec 


inaugurou ontem, ns 
Galeria Majestic (Porto), uma 
exposição colectiva de pintura. 
“E o sonho acontece” inclui 
obras de Fernanda Santos, Lui- 
sa Prior, Maria Júlia e Mira 
A mostra vai estar patente até 
ao próximo dia 15 (das 14 às 23 
horas). 


Em Cerveira, que é palco da 
Bienal Internacional de Arte, 
voltou a sentir-se o cheiro das 
tintas, num ambiente que não 
deixa indiferente qualquer ar 
tista. Foi o caso de Dacosta, um 
pintor do Porto que, numa 
obra de abstracto puro, trans 
mitiu a sua visão muito pró 
pria desta localidade 

Perto de Dacosta encontra- 
mos Teixeira da Mota, uma 
pintora que prefere a linha im 
pressionista. Dai ter escolhido 
uma das antigas ruas estreitas 
do centro da vila para 

De Vigo, chegou Conxa 
Cuadrado, uma artista que 
nunca tinha pintado em Vila 
Nova de Cerveira mas que não 
deixou de ficar encantada com 
a localidade 


Neste encontro participa- 
ram também os artistas galegos 
Mestre Cavalleiro, Juan Antó- 
nio Abalde, Francisco Vieits e 
Bazílio e os portugueses Alber- 
tino, Cândida Enes, e Jony. 

Os trabalhos artísticos cria- 
dos ao longo do dia ficam ago- 
ra expostos na Biblioteca Mu- 
nicipal, onde poderão ser apre- 
pe até ao dia 29 de Maio. 

Habitualmente este grupo 
vende os quadros resultantes 
deste encontro, revertendo as 
receitas a favor de instituições 
de solidariedade social. Desta 
vez abriram uma excepção já 
que, depois de expostos, os 
quadros ficarão a pertencer ao 
espólio do Museu de Arte 
Contemporânea de Vila Nova 
de Cerveira. 


onde podem ser apreciadas até 29 de Maio 


As criações ficam expostas na Bibboteca Municipal, | 
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Museus nacionais associam-se 
a iniciativa europeia que reúne 
cerca de'1900 instituições 


! Lusa 


A sexta edição do programa 
Printemps des Musées - iniciati- 
va europeia que tem hoje lugar -, 
conta com a participação de di- 
versos museus portugueses num 
conjunto de cerca de 1900 insti- 
tuições de vários países. 

A Primavera dos Museus é 
coordenada pela Direcção dos 
Museus de França e decorre sob 
o patrocínio do Conselho da Eu- 
ropa, coincidindo a celebração 
deste ano com o 50º aniversário 
da assinatura, por 48 países, da 
Convenção Cultural à 


ural Europeia. 

A data foi criada com vista a 
sensibilizar o grande público pa- 
ra a riqueza dos museus e para a 
diversidade da sua oferta cultu- 
ral, estando envolvidos 1130 mu- 
seus de França, além de 770 es- 


palhados por 47 pes 

Portugal alinha na iniciativa 
através do Museu do Abade de 
Baçal (Bragança), Museu dos 
Transportes c Comunicações 
(Porto), Museu de Aveiro, Museu 
Municipal Leonel Trindade 
(Torres Vedras) e Museu Munici- 
pal de Loures. 

O Museu de Cerâmica de Sa- 


cavém, Museu Nacional de Arte 
Antiga (Lisboa), Museu do Tra- 
balho Michel Giacometti e Mu- 
seu anexo ao Convento de Jesus 
(Setúbal) e Museu Carlos Ma- 
chado (Ponta Delgada) também 


se associaram à iniciativa. 


Automóvel Marlei 

Entre os participantes, o Mu- 
seu dos Transportes vai exibir no 
Porto o automóvel Marlei, uma 
peça única no mundo que foi 
construída na década de 50 a 
partir de uma carrinha Opel 
Olympia, enquanto o Museu de 
Arte Antiga aposta em múltiplas 
visitas guiadas, para adultos, 
crianças e famílias. 

O Museu de Setúbal, junto ao 
Convento de Jesus, fará sessões 
de esclarecimento acerca de ob- 
jectos da cidade, cuja história é 
uma memória histórica e social 
e, em Ponta Delgada, será focada 
a história das religiosas dos Aço- 
res, dos séculos XVI aos XX. 

De entre todos os museus 
portugueses aderentes, apenas o 
dos Transportes e Comunicações 
tenciona cobrar bilhete, pois os 
restantes optaram pelas entradas 
gratuitas. 


Museu dos Transportes e Comunicações, no Porto / 2Eo%0 cranaDemo 


Encontro de escritores naturais 
de Vagos é iniciativa em 
destaque na II Feira do Livro 


j Teresa Carreira Neves 


Um encontro de escritores 
naturais do concelho de Vagos é 
uma das iniciativas no âmbito da 
11 Feira do Livro que ontem co- 
meçou no município, prolon- 
gando-se até ao próximo dia 9 de 
Maio. 


ade é pls Ecos do oe 


lho, o pequeno certame 

a dar os primeiros passos, 
como de ensaio inicativas 
domesmo género da Escola Pro- 
fissional de Agricultura local e 
cuja promoção a autarquia assu- 
me agora. 


Para além da venda livros no 
centro da sede do municípios, 
eo Simões, vercador da cultu- 
ra da Câmara de Vagos, destaca a 
apresentação da reedição do li- 
vro “Eterna Mentira”, da autoria 
do escritor João Grave, na noite 


naturais de Vagos, no Centro de 
Educação e Recreio, no dia 6 de 
Mao. 


Actividades complementares 
da feira — culturais e de anima 
ção — vão ser promovidas pela 
Escola Profissional de Agricultu- 
o 
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Estádio do 


Duas propostas sólidas a encerrar me 
o festival “Galp Lounge Tour” cin 


No encerramento da 
“Galp Lounge Tour”, 
os Loopless confirmaram 

o seu talento e Rodrigo 
Leão apresentou novos 
temas com Sónia Tavares 


j Rodrigo Affreixo 


parentemente, não há na 
da em comum entre a 
música dos Loopless e de 


Rodrigo Leão, reunidos anteon 
tem no Hard Club, no encerra 
mento da “Galp Lounge Tour” A 
não ser o facto de ambos fazerem 
música no sentido “clássico” da 
expressão (composição, boas vo 
zes, instrumentos, arranjos...) 
numa era de fragmentação, cru 
zamento de géneros e maquina 
ria 

Na primeira parte, os Loo 
pless confirmaram o seu estatuto Rodrigo Leão apresentou um espectáculo contagiado pelo conceito de cabaré ana 
único na área do r&b e da nu 
soul entre nós, percorrendo o ali 
nhamento do seu álbum de es- (teclas) apresentou-se com uma — álbum, "Cinema 
treia homónimo. Kika esteve formação de guitarra e baixo vista para o fim 
deslumbrante, com a sua habi- — eléctricos, bateria, concertina, uma linha de comy 


tual descontracção e com a sua violino, viola de arco e violonce vez mais próxima da chi n 
voz cheia de nuances. lo. Revisitou os temas principais Sakamoto (que participa no no , 1 
Em seguida, Rodrigo Leão de “Pasión” e apresentou o novo vo trabalho), Leão cruza tango à — esteve ' 
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LIVROS — — - 
y ide ds E DOCUMENTO 
JEAN HATZFELD 


Europa-América recupera obras 
de Camões, Eça e Cervantes 


o Mui Azeredo 


s Publicações Europa 
América têm vindo a 
ceditar, nos últimos 


tempos, em versões de húxo, al 
gumas das grandes obras da Li 
teratura mundial através da co 
lecção “Clássicos”, Com novas € 
atraentes capas, são livros dig 
nos de pertencer a qualquer bi 
blioteca, embora à mi deles 
tenham preços algo proibitivos. 

Entre os mais recentes lan 
çamentos constam três grandes 
obras da literatura ibérica: “Os 
Lusiadas”, de Luís de Camões, 
“Os Maias”, de Eça de Queirós, 
€“O Engenhoso Fidalgo Dom 
Quixote de la Mancha”, do es- 
panhol Miguel de Cervantes 
Três obras bem distintas, mas 
todas essenciais no conjunto 
dos grandes títulos da Literatu- 
ra Mundial 

“Os Lusiadas” é um poema 
épico de Camões publicado pe 
la primeira vez em 1572, embo- 
ra se pense que já estaria pá 
to em 1556, Camões nar 
descoberta, por parte do nave 
gador Vasco da Gama, do cami 
nho marítimo para o Oriente 
Luis de Camões era conhecedor 
das mais célebres obras da An 
tiguidade, gregas e latinas, e pa 
ra escrever “Os Lusiadas” inspi 
rou-se em poemas gregos como 
“Iiada” e “Odisseia” e em 
“Eneida”, de Virgílio, assim co» 
mo em poetas italianos do sé 
culo XV e XVI. P; ratar o 
descobrimento do caminho 
marítimo para a India Camões 
inventou uma fábula mitológi 
ca onde os deuses entram em 
conflito por causa da viagem de 


V NOVIDADE 


“EÇA 
DE QUEIRÓS 
Os Maias 


EÇA DE QUEIRÓS 
Os Maias 


Vasco da Gama, Paralelamente, 
através de Gama são evocadas 
as glórias da nacionalidade. 

O romance “Os Maias”, pu- 
blicado em 1888, é considerado 
a obra-prima de Eça de Quei- 
rós e conta a história de um 
amor incestuoso, envolvida por 
uma crítica da sociedade por- 
tuguesa da época. Eça de Quei- 
rós recorreu a uma fina ironia 
para descrever as personagens e 
as situações que ocorrem neste 
livro, “Os Maias” (20,90 euros) 
conta a história de uma família 
ao longo de três ções, com 
mais ênfase na última através 


Dem Quixote 
de la Mando 


MIGUEL DE CERVANTES 
Dom Quixote 
de la Mancha 


do amor incestuoso entre Car- 
los da Maia e Maria Eduarda. 
Paralelamente, o autor aprovei- 
ta para fazer uma crítica à deca- 
dência política e cultural que se 
vive em Portugal. 

Por fim uma recomendação 
especial para essa obra emble- 
mática vinda de Espanha que é 
“O Engenhoso Fidalgo Dom 
Quixote de la Mancha”, de Mi- 
guel Cervantes. Publicada pela 
primeira vez em 1605, a obra pa- 
rodia os romances de cavalaria, 
já em declínio naquela época. 


Três obras bem distintas, mas todas essenciais no 
conjunto dos grandes titulos da literatura mundial 


Rui Unas conta 
experiências várias 
sem papas na língua 


Pitofilia e toque rectal são alguns dos temas 


“A Minha Vida é um Caba 
ret”, o livro que marca a estreia 
de Rui Unas como autor, e que 
a Texto Editora apresenta, com 
duz o leitor a um universo de 
experiências intimistas. 

Crónicas sobre episódios do 
+ neces que o fizeram re 

tir- sempre chamando cada 
coisa pelo nome, numa lingua: 


gem despida de preconceito. 
Em suma: experiências relata- 
das com muito humor e sem 


papas na lingua. 

Cinco temas princi em- 
quadram o livro: Sexo, e 
cubo, Nojíce, Costumes 
tabgias. Quanto a sub-temas há 
para todos os gostos (ou des- 


gostos): pitofilia, toque rectal, 


RULUNAS 
“A Minha Vida 
é um Cabaret” 


Texto Editora 


LUÍS VAZ DE CAMÕES 
Os Lusiadas 


O protagonista é Dom 
Quixote, homem já idoso, que 
por se ter dedicado à leitura 
desses romances a cair em de- 
suso acaba por perder o juízo. 
Decide, então, tornar-se um 
cavaleiro andante, como os 
seus heróis, que julgava terem 
protagonizado feitos reais. As- 
sim, acaba por partir mundo 
fora a viver a sua própria 
aventura de cavalaria. A certa 
altura a ter como com- 

nheiro de viagem Sancho 

'ança, o seu fiel escudeiro, 
que representa para o mu 
real aquilo que D. Quixote re- 
presenta para o ideal. 

Lutando contra moinhos 
de vento, D. Quixote lá segue 
a sua aventura que nós pode- 
mos acompanhar ao de 
mais de 800 páginas. O livro 
custa 34,90 euros. 


couto interrompido, o escarro, 
a unhaca, o peido, amigo afri- 
cano, estrada dos ócu- 
los do ofício, o tamanho da 
mãozinha. 


A exemplo do conteúdo 
aqui fica um excerto subordi- 
nado ao tema Macacos do Na- 
riz: "Quantos dos estimados 
leitores já tiraram macacos do 
nariz? Todos! ... Se não fosse 
“socialmente reprovável, pode- 
rtamos sem pejo colocá-los 
num depósito do lixo sem nos 
sentirmos observados!” 

Rui Unas é apresentador, au- 
tor e produtor de programas de 
televisão, Os textos que deram 
origem a este livro são o resul- 
tado da crónica semanal “A vi- 
da é um cabaret” Rui Unas 
assina no jornal diário 24 ho- 


ras. 
Com 128 páginas, este livro 
está à venda por 12,49 curos. 


Tempo 
de Catanas 


“Tempo de Catanas”, do jor- 
nalista francês Jean Hatzfeld, 
é um livro perturbador. Só o 
tema já chegava para deixar 
as pessoas com o espirito 
agitado: o massacre de 800 
000 tutsis no Ruanda por 
parte dos hutus, em 1994. 
Dez anos depois podemos 
ver neste livro editado pela 
Gótica (16 euros) o que têm 
para contar os responsá- 
veis/participantes nesses 
massacres. É, desde logo, o 
mais impressionante é a for- 
ma descomprometida, natu- 
ral e sem remorso com que 
relatam o que fizeram, como 
se fosse a coisa mais natural 
do mundo matar à catanada 
o vizinho do lado só por este 
ser tutsi, 

Hatzfeld elaborou este tra- 
balho depois de ter dado ao 
prelo "Na Nudez da Vida” (já 
editado em Portugal pela 
Caminho), onde aí os prota- 
gonistas eram os sobreviven- 
tes do massacre. Desta vez 
optou por entrevistar os as- 
sassinos, tendo conseguido 
falar como eles a sós, o que 
permitiu obter depoimentos 
no mínimo chocantes. 

“A visão dos cadáveres espa- 
lhados pelos pântanos podia 
animar-nos, ou deprimir-nos 
e refrear-nos. Mas a maioria 
de nós habituava-se”, diz a 
certa altura um dos entrevis- 
tados, provando assim que 
esta actividade de matar não 


É fácil perceber que os res- 
ponsáveis pelo massacre não 
se sentem culpados pelo que 
fizeram, mas apenas porque 
estragaram as suas próprias 
vidas ao acabarem na prisão 
*Matávamas como sabiamos, 
como sentíamos, cada um 30 
seu ritmo. Não havia instru- 
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Galeria Darte - Héstia 
“SEDIMENTAÇO- 


Xadrez Teste 
por Luís Santos 


COMPOSIÇÃO DE KOROLKOV 


O segredo deste bonito empa- 
te reside na ideia do segundo 
lance que evita uma promoção 
menor decisiva. Na linha prin- 
cipal, o nulo é evidente em 
apenas quatro jogadas. Este 
problema foi publicado pela 
primeira vez na revista russa 
«Shakhmaty Listok» de 1929. 
Marque o seu tempo e avalie a 
sua força. 


As brancas jogam e empatam 


Até 30 segundos - Grande 
Mestre (GM); 305. a 1 minuto - 
Mestre Internacional (MI); Im. 
à 1m.30s. - Mestre FIDE (MF); 
1m.30s. a 2m. - Mestre Nacio- 
nal (MN); 2 a 3m. - 1º catego- 
riaç3 a Sm. - 2º categoria; Mais 
de Sm. - 3º categoria 


Nucdot Ruas [1 Rod 2 be 
Rab3 3.Rd3 Rad 4 Bal Bete S Rdá BE 
6cS(6.Rd3 Bue2+) 6. Rue? 7Cc6 8bS 
(7.13 BRCI0) 8 Cad Rabá 9 Rue Racs 
1O.RdZ=| 2.85! (2.637 alBet! 3 RcS 
Bxf6 4Cb7+ Bat) 5 Rd6 Bf3-4) 2 ato 


Problema n.º 933 - A. B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 (ALAVANCA DO) - PEGUE 
NA ALAVANCA DO CARBURADOR, DE Our 
SOR É JACTO VARIÁVEIS, DESTINADA A LE 
VANTAR OU BAIXAR O PULVERIZADOR EM 
RELAÇÃO À AGULMA A FIM DE MOOIICAR à 
MISTURA, Abres de armada 2 - Colocar 
seeos mom. Oportunidade. 3 - Crença Presã 
ha Decépito. 4 - Arco diagonal de abunda 
gótica, Atraiçoara: Neosimio (1.9) 5 - Corda 
grossa, Rádom (3.41 Final de cormada (pi) 6 
Partidas, Cadude de França: Actínio fig) 7 
Apontamento. Prodar sos, molado. (ANIMA 
DE) - ANIMA FENDIDA É DE MOLA APUCADA. 
A UMA PEÇA É DESTINADA À EVITAR QUE 
UMA PORCA OU UM PARAFUSO NAQUELA 
APERTADOS SE DESENROSQUEM 8 - Esto 
tea) 9- Branco Porcos. 10 - Entremidade 
do braço (0; Cento e um, em romana: Varia 
MT = Prep. de lugar onde: O mesmo que aria- 
mo. 12- Cremer Ocasído (fg). 13 - Letra gre 
qu Graceja. 14 - Metal preciosas Acedos. 15 
- CIRCUNSTÂNCIA EM QUI, AO ACELERAR à 
FUNDO, O MOTOR EMBALA SEM QUE O 
VEÍCULO AUMENTE PROPOROONALMENTE A 
SUA VELOCIDADE, Soberano. 16 - Fistuara; 
Tormar oco; Espaço de dore meses. 17- Pedra 
de altar, Amargo, Conj de sitema 18 
Formado de partes semelhantes, Astro rei 
Mg). 19 - Leito. Casta: Rico é avarento. 20 
Aferrolhas, Oferecer 21 - GAMELA DO) 
PARTE DO PISO DO PNEU COMPREENDIDA 
ENTRE AS RANHURAS Lutar (fg) 


VERTICAIS ! - ASAXAMENTO ACENTUADO 
DA FRENTE DE UM AUTOMÓVEL NA 
SEQUÊNCIA DE UMA TRAVAGEM BRUSCA, 
DEVIDO À TRANSFERÊNCIA DE PESO DA Sus. 
PENSÃO TRASEIRA PARA À DIANTEIRA, Laços 
Abres. de capitão 2 - Pine plpuromecto. Mb 
séria (High; Salto de cavalo, Gálo (10). 3 
Antiga cidade da Caldesa, Conchanvo. Estira- 
da; Madre 4 - Porção de terra entre dois val 
co, Serra de Portugal, Mamitero pinipede do 
Pacífico. S - Varia: Sopé: Cólevas. 6 - foca, 
Sódio (5.4): (FILTRO DE AR COM BANHO DE) - 
UNIDADE QUE FILTRA AS IMPUREZAS DO AR 
ADMITIDO NO CARBURADOR, RETENDO-AS 
NA SUPERFÍCIE DA CAMADA DE ÓLEO QUE 
APRESENTA. 7 - Sedeiro; Adora 8 - Acne 
da (invert). Abslava, Peregrno 9 Tratara 
com esuito zelo, Grande cara 10 - Canções 
reigiosas, Pouco vulgar, AM 11 - Oferecer: 
Unidade de trabalhe Ródio (1). 12 - Pari 
eua afemativa do dialecto proverçal, Patrão. 


= (TUBO DE) - ULTIMO COMPONENTE DE UM 


SISTEMA DE ESCAPE: Ter ódio a algudem. 13- 
Chefe etiope, Destrutar, Basta; Carta de jo- 
que; Acredita 14 - Colocar em amentos inc 
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Cruzadismo temático -Mecânica automóvel 
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Problema n.º 10765 


HORIZONTAIS | - Sacerdote, Gran- 
de saco 2 - Satélite de Jupiter, Ele- 
vamse. 3 - Artigo antigo, Caruma, 
Escudeiro. 4 - Moléstia, Porco; Abu- 
múnio (5.0). 5 - Cobrir de areia, Co- 
locar. 6 - Espicaçar. 7 - Anel, Fron- 
teiras. 8 - Dois, em romano; Poeira; 
Espécie de mangueira do Gabão. 9 - 
Galha de uma espécie de carvalho; 
Vivenda, Suf. de serventia. 10 - Sua- 
ve; Seis, em romano. 11 - Pouco vul- 
gar, Tem adoração por alguém. 


VERTICAIS: 1 - Divisa; Unir, 2 - Mau 
dançador; Mana, 3 - Nesse lugar, 
Prejudica, Pref. de ar. 4 - Penas, Te- 
nebroso (poético); Sódio (s.q.). 5 - 
Pátio; Cobalto (s.9.). 6 - Pedra de 
moinho; Utensílio de cozinha. 7 - 
Apelido, Sem mistura (pl). 8 - Isola- 
do; Couro curtido; Bagatela, 9 - So- 
pé; Faísca; Abalar, 10 - Ultima refei- 
ção da noite; Cauda. 11 - Afia; Com- 
partimento de uma casa 


Sinónimos 
Problema n.º 933 
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Problema n.º 9755 
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Algarismos puxam números 
Problema n.º 2456 


HORIZONTAIS: 1 - Vender a crédito; 
Atendimentos. 2 - Nome de peixe; Se- 
rra de Portugal. 3 - Érbio (9); Adora; 
Porco, 4 - Ruim, Espécie de golfinho; 
Centúrio (5.0). 5 - Produzir assorea- 
mento em, O sono das crianças. 6 - Gá- 
Tio (5.0.); Lutécio (5.9.). 7 - Cobalto 
(54); Séquito. 8 - Ouro (5.0); Grande 
aranha africana; Ente. 9 - Amerício 
(0); Nome de letra, Catedral. 10 - Sal- 
te; Fronteira. 11 - Amargo; Murro. 


VERTICAIS: 1 - Rebento; Sepultura. 
2 - Rompeu; Primeiro de todos os 
números. 3 - Abalava; Gasta, Fileira. 
4- Fruto da ateira; Alimentar-se. 5 - 
Sussurro; Suf. de serventia. 6 - Movi- 
mento das águas do mar; Soltar 
mios. 7 - Neste lugar; Sistema filosó- 
fico da Índia (pl). 8 - Exercer o direi- 
to de voto; Escudeiro. 9 - Pref. de 
tee: cb pad 

jo (.q.); Género de plantas hor- 
tícolas de aplicações culinárias (pl.). 
1 - Pulo; Medida de superficie. 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de uma sacerdotisa de Baco. Para descobrir, com 
| plete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


As sequências de algarismos da 


QUADRO A 


QUADRO 8 
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ugora com mero grabismo FO Mana” 


116-141-182-234-258-265-323-347- 
369-426-451-492-544-568-575-633- 
657-736-761-854-878-943. 


4 ALGARISMOS 
1042-2875-3119-4564-5827-6839- 
7255-8513-9138-9830. 


5 ALGARISMOS 
15414-16250-26647-33058-35363- 
44736-52146-72432-77702-81544- 
8917896160. 


6 ALGARISMOS 
172004-213944-371136-382667- 
4/1009-544048-581422-623063. 


a vinêeaa 
1208900-1694143-2017763- 
4841793-5140900-6110358- 
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Períodos de céu muto mtia- 
do Vento em geral fraco 
Aquaceiras mars frequentes 
nas regiões do Sul. Condo 
«ões favoráveis à ocomência 
de trovoadas. Pequena sutuda 
da temperatura máxma Ne. 
bina ou nevoeiro matinal Es- 
tado do mar; Costa Ocidental 
- Oredulação Noroeste de dos, 
metros. Costa Sul - Ondula: 
ção Sudoeste de um a dois 
metros. 


ESTAÇÃO 1 Ima 


MADEIRA: Períodos de céu 
muito nublado. Aguaceios, 
em especial nas encostas 
Norte. Vento moderado de 
Noroeste, soprando forte nas 
terras altas e sendo fraco no 
Funchal. Pequena descida de 
temperatura. Estado do mar. 
Costa Nonte - Ondulação Nor- 
te de dois metros aumentas- 
do para dois metros e meio. 
Costa Sul - Ondulação Su- 
doeste de um metro. 


AÇORES: Grupo Ocidental 
- Períodos de céu muito nu- 
blado com abertas. Aguacei- 
ros fracos. Vento Nordeste 
moderado. Estado do mar: 
mar de pequena vaga ou ca 
vado. Ondulação Nordeste de 
dois a três metros. 


Grupo Central - Períodos de 
céu muito nublado. Aguacei- 
ros. Vento Norte moderado a 
fresco com rajadas. Estado do 
mar: mar cavado. Ondulação 
Nordeste de três metros. 


Grupo Oriental - Períodos 
de céu muito nublado com 


cquena sadbeda da temperatsa 
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Sampaio evoca portugueses 
mortos na I Guerra Mundial 


Presidente visitou 
= o cemitério 

de Richebourg, em 
França, onde estão 
sepultados 1.800 
soldados portugueses 


f Lusa 


lgumas centenas de 
pessoas acolheram on- 
em o Presidente da 


República em Richebourg, 
norte de França, onde Jorge 
Sampaio visitou o cemitério 
militar, onde estão sepulta- 
dos 1.800 soldados portu- 
gueses que combateram na | 
Guerra Mundial. 

Foi a primeira vez que um 
chefe de Estado português 
visitou este cemitério e se as- 
sociou à homenagem às víti- 
mas da batalha de La Lys, de 
9 de Abril de 1918, em que as 
baixas no Corpo Expedicio- 
nário Português (CEP) che- 
garam aos sete milhares, dos 
quais mais de mil mortos, 

“Esta terra mostra ainda 
as cicatrizes da guerra”, onde 
se registou “um enorme des- 
perdício de vida, de juventu- 
de, de esperanças engolidas 
pela voracidade de uma 
guerra ditada pela ambição 


— 


o 


Jorge Sampaio no cemitério de Richebourg, na homenagem às vítimas de La Lys 


desmedida de poder”, lem 
brou Sampaio. 

“É necessário progredir, 
mas o futuro faz-se de iden 
tidade e a identidade é me 
mória”, frisou, destacando a 
importância na manutenção 
do cemitério. 

No local, além das autori 
dades locais e de dezenas de 
associações de antigos com- 
batentes portuguesas e fran: 


cesas, estiveram o secretário 
de Estado da Defesa e Anti 
gos Combatentes, Henrique 
de Freitas, e o Chefe de Esta 
do-Maior das Forças Arma 
das, Mendes Cabeçadas. 

De acordo com várias 
pessoas que anualmente 
participam nesta cerimó 
nia, a participação de cerca 
de 300 pessoas registada 
ontem foi várias vezes su- 


Entregas em todo o pais 


ALFENA onanousas moo Momom 119 


SYUAN LEFEVRE EPA 


perior à que normalmente 
ali se desloca 

Para o facto contribuiu o 
destaque que a comunicação 
social regional francesa deu 
nas semanas anteriores à vi 
sita de Jorge Sampaio, um 
acontecimento invulgar, ape 
sar de na região existirem 
mais de 50 cemitérios milita 
res de diferentes países que 
participaram no conflito. 


na Fobicomos Tan. 


GNR recupera 
material furtado 


o trancinco Manuel 


A GNR de S. João da Madeira 
apreendeu, ontem, milhares de euros 
em material alegadamente furtado 
em residências, estabelecimentos 
comerciais e automóveis, em todo o 
norte do concelho de Santa Maria 
da Feira 

Nesta operação com o nome de có- 
digo “Pousadela” foram também 
identificados três individuos, “com 
cerca de vinte anos”, suspeitos de 
serem os responsáveis pelos furtos. 
O comandante do Destacamento 
Territorial de S. João da Madeira ex 
plicou a0 COMÉRCIO que esta ope- 
ração, que decorreu nas freguesias 
de Nogueira da Regedoura e Paços 
de Brandão, foi o culminar de largos 
meses de investigação iniciada no 
posto de Santa Maria de Lamas. 

A fonte disse também entre o mate- 
rial recuperado podem ser encontra- 
dos quase uma dezena de televiso- 
res, vídeos, leitores de DVD's máqui- 
nas de lavar roupa, frigoríficos, 
máquinas fotográficas, auto-rádios, 
uma bomba de água, telemóveis, de- 
zenas de CD's e DVD's e jogos de vi- 
deo, entre muitas outras coisas. 

A operação que se iniciou logo ao 
romper do dia (7 horas) foi caracte 
rizada pelo cumprimento de oito 
mandados judiciais de buscas dom 
ciliárias a residências, entre as quais 
as dos suspeitos. 

A “Operação Pousadela” envolveu 
quarenta efectivos da GNR de todos 
os postos do Destacamento da GNR 
de S. João da Madeira, bem como a 
colaboração de alguns elementos 
dos Núcicos de Investigação Crimi 
nal (NIC's) dos destacamentos de 
Oliveira de Azeméis e Ovar 

A operação foi efectuada sob a di 
recção do NIC de S. João da Madeira 


Totoloto 
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O Altea, recém-chegado ao 
mercado nacional, constitui, 
para a Seat a entrada num ci- 
cho novo. Concebido pelo esti- 
lista Walter de Silva, o inova- 
dor “Multi Sports Vehicle" 
(MSV) destaca-se pelo seu “de- 
sign” modemo com uma linha 
dinâmica que realça o perfil 
deste modelo. 

Com uma frente onde se 
destaca a avantajada grelha e 
os expressivos grupos ópticos, 
o Altea apresenta dimensões 
muito compactas, traduzidas 
em 4,28 metros de compri 
mento, 1,77 de largura e 1,57 
de altura, o que se traduz nu 
ma apreciável cota de habita 


bilidade. A capacidade da ba-. 


gageira de fundo duplo é de 
400 litros, podendo ser au- 
mentada até 1.320, caso se 
deseje rebater os bancos tra- 
seiros, o que constitui uma 
resposta adequada às exigên- 
cias de uma clientela que pro- 
cura, acima de tudo, um veí- 
culo versátil, espaçoso, fun- 
cional e ro. 

Na verdade, o Altea apre- 
senta um elevado nível de se- 
gurança activa, pois dispõe 
dos sistemas ABS, TCS e ESP 
com assistência de travagem 
de emergência, de uma direc- 
ção assistida electromecânica 
e de um chassis desenvolvido 
pelo Centro Técnico de Marto- 
reli 

Designado “ágil”, o chassis 
garante uma estabilidade assi 
nalável, levando em linha de 
conta as características deste 
modelo. 


PÁG. 4 


ALTEA REVELA 
O FUTURO A PERCORRER 
PELA SEAT 


No domínio da segurança 
passiva, este é o primeiro Seat, 
comercializado na União Eu: 
ropeia, dotado de “airbags” de 
série para condutor e passá 


geiro, lateral e de cortina, Para 
além desta mais-valia, oferece 
ainda cinco cintos de seguran 
ça com três pontos de encaixe 
em todos os lugares, bem co- 


mo pré-tensores pirotécnicos 
nos dianteiros. A preocupação 
com a segurança constitui 
aliás, uma das preocupações 
fundamentais da marca espa 


PÁG. 4 
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nhola, que surge, com “auto 
emoción, determinada em tri 
Ihar os caminhos do futuro. A 
nova geração de modelos as 


sim o vai demonstrando. 
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os 20,895 euros do 1.4 TI 
Durashift EST Ghia, 

O Fusion passou a contar 
com a motorização Duratec 
1.254 16V (75 CV), até agora só 
disponível no Fiesta, Os preços 


Ao realizar uma maratona 
inédita que percorrerá toda a 
, à General Motors (GM) 


Dois anos volvidos, o Salão 
Internacional do Automóvel vol- 
ta à marcar presença junto de 
um público sempre ávido de no- 
lim Nos pavilhões da FIL, o 
visitante encontra, naturalmente, 
razões de sobra para ... sonhar! 

Em boa verdade e com justifi- 
cado realismo, trata-se da única 
altemativa para o comum dos ci- 
dadãos, embrenhado no túnel 
de uma crise em que só os mais 
visionários divisam uma luz esti- 
mulante, 

O ano que passou foi um dos 
piores da história recente do sec- 
tor automóvel em Portugal, tão 
“negros” foram os números apre- 
sentados na hora do balanço. In- 
tocável, a fiscalidade, essa hidra 
de sete cabeças, lá vai sobrevi- 
vendo, pois claro, a todos os go- 
vemos e políticas. O imposto au- 
tomóvel - o IA do nosso descon- 
tentamento - é a face mais visível 
e conhecida, mas o omnipresen- 
te IVA e demais taxas sobre tudo 
e mais alguma coisa, combusti- 
veis incluídos, neste caso sob a 
capa da liberalização dos pre- 
ços. 


O salão da esperança 


ANTÓNIO CATARINO 


“Os automobilistas que pa- 
guem a crise” é frase a “cheirar 
aos “slogans”, hoje desbotados, 
que coloriam as paredes de Abril 
há três décadas. Mas, assim é, 
em boa verdade. 

Para além de não abdicar das 
receitas, bem pelo contrário, o 
Estado tem vindo a penalizar os 
consumidores, pouco ou menos 


GRANDE MONTRA DE NOVIDADES 


TORO SIRENE 


O Salão Internacional do Au- 
tomóvel, patente ao público nos 
pavilhões da FIL até ao próximo 
dia 9, organizado pela ACAP, 
constitui à grande montra das 
mais recentes novidades de io 
mundo sempre em mutação. 
co em novas soluções e tecnolo- 

ja, acelerando para novos desa- 
os, o mundo automóvel man- 


Continental GT. A LAMBORG- 
HINI tem como atracção o Gal- 
lardo e a HONDA sean 
“concept” HSC, enquanto a 
apresenta novas versões da Pas- 
sat Variant e do Polo, 

No Endinia 2, a HYUNDAI, 
patrocinadora do “Euro 2004', 
mostra o apelativo Tucson e o 
*concept' E3; a ALFA ROMEO 
revela à carrinha 156 Crosswa- 
gon e a FORD coloca em desta- 


do 
Discovery 3; a SSAN! NG 
em destaque o Rexton e a 


Ao | no pavilhão 3, a 
OPEL tem uma estreia mundial: 


a moto 13 EM Também o 


último, no pavilhão 4 
ao io. opa apo 


b = se Vea acção dissuasora 
segurança constitui 
um miragem e por aí adiante. 
Por isso, e com o mercado pe- 
las ruas da a ra, colocar de 
pé este Salão Internacional do 
Automóvel, para além de um ac- 
to de & e de reconhecido 
sacrifício financeiro da maioria 
das marcas, é um claro sinal de 
aposta num futuro que se deseja 
mais desanuviado, para ele ca- 
minhando em veículos mais se- 
sitado, menos poluentes, mo- 
e confortáveis, numa al- 
tura em que os palmelenses ares 
parecem desanuviar-se, por 
completo, lá para os lados da 
Auto Europa, com o arranque da 
anunciada produção do VW Ca- 
brio já no Verão de 2005. Um in- 
vestimento da ordem dos 600 
milhões de euros para colocar 
Palmela na rota da produção de 
novos modelos. Tal como o Sa- 
lão, é outro sinal de esperança 
num futuro mais harmonioso e, 
socialmente, mais justo, para o 
automóvel em Portugal. 


SALÃO 
INTERNACIONAL 
DO AUTOMOVEL 


o — 


TROEN, com o protótipo C-Air- 
loungue, bem como o apelativo 
C4 Sport. 

“Na área da BMW, a carrinha 
Série 5 Touring, o Série 6 Cabrio 
eo fantástico M5 “concept são 
novidades de arregalar os 
olhos... A MERCEDES apresenta 
AMA o Sesaque da VOLVO é à 

HR) éa 
carrinha V50; na CHRYSLER po- 
dem ser vistas as versões do C 
300 e o PT Cruiser Cabriolet e na 


a gama tradicional. 
maior “stand” é o da FIAT, 
de a nova Múltipla se encon- 


ta para 
- da SUVe do Doblô Panorama. 


Um olhar ainda para o MINI 
Cabrio e para o SMART Bra- 
bus, um “roadster” coupé” num 
salão marcado pelas ausências 


há dezenas de novidades para 
todos os e bolsas neste 
certame |, acessível por 
7,5 euros. 


NOVO CONCEITO 
SEAT DÁ MAIS 
“FORÇA” AO ALTEA 


ANTÓNIO CATARINO 


O novo Seat Altea, o modelo 
que marca uma nova geração da 
marca de Barcelona, chegou já 
à Portugal, 

Pronto a “medir forças” com 
os seus pares, o Altea dá início a 
um conceito de veículo no mer- 
cado, o MSV (Multi Sports Vehi- 
cle), que congrega um design 
inov; e sugestivo aos já co- 
nhecidos monovolumes com- 
pactos, para além das caracteris- 
ticas inerentes a qualquer mode- 
lo do construtor integrado no 
Grupo VAG: carácter e compor- 
tamento desportivo. 


Desenvolvido pelo Centro 
Técnico de Mantorell, o Altea é o 
primeiro Seat concebido dentro 
do Grupo das Marcas Audi, des- 
de a sua criação em 2002, razão 
pela qual é um dos pilares fun 
damentais da marca, de parceria 
com os já conhecidos Ibiza e 
Leon, verdadeiros “best-sellers” 

Entre as muitas novidades que 
o Altea introduz, de destacar a 

da tecnologia FSi; a cai- 
xa , Caracterizada pela de 
dupla embraiagem; uma gama 
de motores de última geração 
com mais de 100 cavalos de po- 
tência; a suspensão dianteira 
com uma nova arquitectura; o 
eixo traseiro “multi-link”, o novo 
sistema de direcção electrome- 


cânica; a climatização diferen 
ciada para o condutor e passa 
geiro e os limpa-pára-brisas 
ocultos no pilar À, sendo este úl 
timo um progresso exclusivo do 
mais novo da Seat 

No capítulo de motorizações, 
a marca catalã deu um significa 
tivo passo em frente, pois a gama 
de propulsores a gasolina inclui 
o 2.0 FS|, de 150 CV, eo 1.6, de 
102 CV. 

No que se refere às motoriza 
ções Diesel ,o Altea disponibili 
zao Z0TDI 16V, de 140CV eo 
1.9 TDI de 105 CV. 

Nesta fase de início de comer 
cialização, novo "Multi Sports 
Vehicle” da Seat está disponível 
apenas com dois motores: o 1.6 
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de 102 CVeoZ0TD1 16V de 
140 CV. 

As restantes motoriza 
vão chegar no segun 
mestre, tal como as € 
fomúticas. 

Os dois motores mais po 
FSt e TDI de dois | 


vão estar disponíve 


tentes 
tros 


em versá 


5 dotadas de uma 
caixa de seis velocidade 
além disso, o primeiro ta 
bém estará disponível cor 
caixa automática e seque 
cial Tiptronic, enquanto o 24 
TD vai surge, de igual modo, 
com uma nova caixa sequen 
cial DSG, também de seis ve 


locidades. 


O novo Altea, disponível 
em quatro níveis de equipa 
mento — Reference, Sport 


Stylance e Sport-up — possui 


argumentos de sobra para se 
impor, também neste capítu 


vel base designado por Rete 
rence”, inclui jantes de liga le 
ve de 16º com tampões espe 
cíficos; pneus 205/55; vidros 
coloridos; antena no tejadi 
lho; pára-choques frontal com 
grelha de ventilação em for 
ma de favo de mel; banco do 
condutor regulável em altura 
e com apoio lombar, volante 
regulável em altura e profun 
didade; bancos trasesros reta 
tíveis (60/40) com encosto ne 
gulável, apoio de cabeça re 
ulável em altura nos cinco 
Eis sendo os dianteiros 
reguláveis também em incli 
nação; pára-brisas com zona 
superior de cor escura; porta 
óculos na zona da pega no 
lado esquerdo, compartimen 
to na consola central com ac 
cionamento de tampa dupla 


Domengo 


Jos, Mame 
105 mao 
nos — vm 
nos nus 


com espaço f 
CD's e outro pa 
caixa de CD's gaveta sob os 
bancos dianteiros: compart 

mentos nos painéis das quatro 
portas 
fundo «duplo, dotado de seps 


rador móve 


sorta-bagagens de 
F gas 


ção e rede para prende 
gagem, fita e 
guarda-chuva te inte 


e dos bar 


eléctricos, dotados de 
one touch" e sistema anti-er 
talamento; quadro de inst 


ondutor e passagei 
porta-bagagens e de cortesia 
temporizador, fa ajustá 
veis, electricamente, a part 

do interior; duas tomada 

om comente de 12 V, estan 
do uma colocada na consola 


central e outra na zona trases 
ra; rádio-CD, com otto coly 


nas, de comando no volante 


ar condicionado: duplo “air 
bag” frontal; desconexão do 
ein 


aibarg” do pas 


bags | cortina 
cintos de segurança com três 
pontos de fixação e limitador 
de força em todos os lugares, 
nos dianteiros dispondo de 
pré-tensor pirotécnico, siste 
ma Isofix” para cadeiras de 
crianças, ABS e TCS de 
nectável, direcç 
electromecânica 
tralizado de portas com co 
mando à distância e chave re 
tráctil, bem como abertura se 
lectiva de portas. 

Para além do rico equipa 
mento, o novo Altea possui 
ainda um vasto leque de op- 
ções, que tomam ainda mais 
agradável fruir as qualidades 
de um veículo muito versátil 
no capitulo de utilização. 


o assistida 


fecho cen 
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O Renault Wind 


RENAUL MARCA O FUTURO 
COM O “WIND” DA DIFERENÇA 


ANTÔNIO CATARINO 


Dá pelo nome de Wind o 
concept-car” da Renault que 
conjuga um design simples e 
um temperamento dinâmico 
com linhas suaves e estrutura 
das. Fiel ao conceito do “touch 
design”, o interior é elegante, 
dando a sensação de o habitá 
culo estar envolvido por uma 
folha de couro, 

O design deste “concept da 
marca do losango proporciona 
uma sensação de simplicidade 
e de coerência. Estruturado por 
duas linhas principais, a pri- 
meira das quais atravessa o 
flanco do automóvel e dela 
nascem os guarda-lamas dian 
teiro e traseiro, curvando-se 
depois ao nível das cavas de 
roda. A segunda linha, mais 
marcada, envolve o habitáculo 
e reforça a sensação de protec- 
ção, 

Os faróis dão um forte con 
tributo para o conjunto estéti 
co, pois estendem-se sobre a 
largura do capô e acentuam a 
vivacidade do “concept-car 
pela sua forma fluída e alonga- 
da. De aparência simples, os 
faróis escondem uma tecnolo- 
gia complexa, com um longo 
tubo transparente, atravessado 
por um potente jacto de luz 
azulada, a paid ir se através 
das lamelas de vidro verticais. 
Os faróis traseiros, em forma 
de amêndoa, prolongam a lin- 
ha da carroçaria graças às ares- 
tas pronunciadas. Dois LEDs 
de forte potência marcam os 
iluminadores de vidro parale- 
los e criam um fluxo luminoso 
simultaneamente longitudinal 
e lateral 

O pára-brisas panorâmico 


O acabamento em 
alumínio anodizado 
que confere-lhe 

um moderno 

e discreto visual 


prolonga-se sobre os lados 
através de uma linha curva que 
integra os vidros laterais, en 
quanto o habitáculo pode ser 
recoberto por uma capota em 
tela de tripla espessura com um 
óculo traseiro arredondado em 
vidro, 

De sublinhar que a carroça- 
ria é na cor “aqua-marine” 


O habitáculo estrutura-se 
em torno do condutor e dos 
passageiros, com uma grande 
folha de couro, de cor siena, 
formando um casulo envolven- 
te. Os bancos, em couro plissa- 
do cor de tabaco, são elegantes 
e confortáveis, pois de acordo 
com o espírito 'roadster, os as- 
sentos são fixos, enquanto que 
o volante e o conjunto dos pe- 
dais são reguláveis. Estes ele- 
mentos recolhem de forma au- 
tomática com a abertura da 
porta para facilitar o acesso a 
bordo, com dois arcos de segu 
rança retrácteis e forrados a 
couro prolongando a sólida es- 
trutura a que estão fixados. 

O Wind' é um 'roadster 
2+1", com a parte central, que 
pode desencaixar-se, feita em 
carbono forrado a espuma e 


couro. Ao ser virada, ganha a 
forma da uma sela de cavalo e 
pode ser utilizada como tercei 
ro lugar na traseira do automó- 
vel 

Apesar do tamanho com- 
pacto (3,87 m de comprimen- 
to), o “Wind” tem uma boa cota 
de habitabilidade, oferecendo 
a bagageira, coberta a couro, 
um apreciável volume de carga 

232 dm3 

Refira-se que todos os co 
mandos têm um acabamento 
em alumínio anodizado que 
lhes confere um moderno e 
discreto visual, de acordo com 
o conceito “touch design”, que 
a Renault desenvolve há três 
anos, privilegiando a ergono- 
mia, a simplicidade e a clarida 
de. 

De sublinhar que um co: 
mando central de Prado cireu 
lar agrupa o acesso às funções 
de comunicação, música, na 
vegação e serviços, todos eles 
activados através de um botão 
no centro do círculo. As infor 
mações são afixadas num ecrã 
situado na parte superior do 
painel de bordo. 

O design do conta-quilóme. 
tros é simples e sofisticado, 
surgindo as informações forma 
analógica, através de um pon- 
teiro que indica a velocidade, e 
digital. Manchas de azul e ver 
melho progridem em tomo do 
cilindro em função do aumen- 
to do regime do motor. Na por 
ta esquerda do veículo, um ci 
lindro — que integra, igualmen 
te, os comandos do ar condi 
cionado --, accionado por im- 
pulsão, aproxima-se do 
condutor para revelar a tempe- 
ratura do habitáculo. 

O Wind” está equipado 
com um motor 2,0 16V de 136 
cavalos de potência 


Novo 
ASTRA 
“VEDETA” 
NO OPEL 
CENTRUM 
DOURO 


6] novo 
Opel Astra 
modelo do 
competitivo 
segmento mé 
dio do merca 
do, chegou já 
ao Porto e o 
'Opel Centrum 
Douro”, con 
cessionário da 
marca de Rus 
selksheim promoveu uma 
concorrida apresentação. 

Com qualidades de sobra 
para se impor entre os seus ri 
vais, designadamente no fac 
tor preço, o mais novo com 
pacto da Opel é um concen 
trado de tecnologia, pelo que 
o entusiasmo e o interesse 
despertados por esta acção do 
“Opel Centrum Douro” deram 
maior expressão à iniciativa 
levada a cabo pelo concessio 
nário portuense. 

Disponível, para já, na ver 
são de cinco portas, o novo 
Astra justifica uma visita 
aquele espaço, localizado na 
Rua D. Pedro V, a Massarelos, 
a meio caminho entre a Ribei 
raea Foz do Douro. 


GUIA VERDE 
DA 
MICHELIN 
PARA 
Novos 
DESTINOS 


Colecção 
de sucesso, di 
tado pela sua 
leitura fácil e 
profusão de 
diversificadas 
informações, o 
"Guia Verde 
editado pela 
Michelin é um 
rh loso auxi 
iar do auto 
mobilista que 
pretende fazer-se à estrada e 
conhecer uma região, um país 
ou uma cidade. 

Com 77 destinos já edita 
dos, em sete línguas e abran 
gendo os quatro continentes, 
o “Guia Verde” surge agora 
com mais uma novidade: os 
Pirinéus franceses. 

Trata-se de uma região que 
abrange cidades como Tou 
louse, Carcassonne e Perpig 
nan, rica em castelos, gastro- 
nomia e vinhos que ago 
ra ser “descoberta” em toda a 


sua prenda graças ao “Guia 
Ven 
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O Com podendo ser vendido se 


Cresceu a actividade de um número superior de navios, mercadorias e contentores 


Porto de Leixões com aumento de 
movimento no primeiro trimestre 


abertura 


O destaque desta semana 
vai para o Seminário sobre 
Transporte Maritimo realiza- 
do no passado dia 29, no Por- 
to, a marcar o arranque do & 
Ciclo de Seminários do Jornal 
: à £ , “Transportes e Negócios” No 
1 PF fem GM uu “4 4 E evento estiveram diversas in- 
v há é - dividualidades do sector, a par 
do secretário de estado das 
Obras Públicas, Jorge Costa. 
Na mesa estiveram para de- 
bate alguns dos temas que 
fazem a actualidade do sec 
tor. À título de exemplo: o 
futuro dos portos nacionais, 
o Transporte Maritimo de 
Curta Distância, a reforma do 
trabalho portuário, as novas 
normas de segurança nos 
portos e a intermodalidade. 
Constituem notícia, nesta 
edição, os indicadores do 
crescente movimento no Por- 
to de Leixões. Uma chamada 
a, : =: x ç de atenção para a rúbrica 
José Carvalhais | Coordenador do Estudo da Actividade de Trabalho de Motorista de Veículos Pesados e Mercadorias “Um café com. José Carvo- 


. . “ PO Ê lhais, Coordenador do Estudo 
Estudo pioneiro em Portugal ajuda a adoptar práticas preventivas do Actividade de blade 
dos e de Mercadorias. 


um café com.. 


“Os motoristas de veículos pesados de mercadorias têm amplitu= po entre o momento em que os profissionais (motoristas) entram 
des de trabalho muito elevadas”. Esta é a principal conclusão do Es- e saem do serviço, De salientar que este estudo teve como amos- 
tudo da Actividade de Trabalho de Motorista de Veiculos Pesados e 78 motoristas (entre os quais 52 de veículos que transportam 
de Mercadorias realizado pelos docentes José Carvalhais e Anabela mercadorias perigosas). Para José Carvalhais “este foi um studo 
Simões do Departamento de Ergonomia da Faculdade de Motricida- preliminar, sendo necessário alargar o estudo para que possa ter 
de Humana. Este é o primeiro aspecto marcante deste estudo pio- maior aplicabilidade” O gamento a outros sectores depende- 
neiro realizado em Portugal e refere-se particularmente ao tem- rá sobretudo do seu financiamento pelas entidades competentes. 


| 
EMPRESA-DE-FRANSPORTES ALVARO FIGUEIREDO; S.A. 
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Portugália reduz 
prejuízos 


Durante o primeiro trimestre des 
te ano, 4 trarsportadora aérea Portu 
qália regatou uma recuperação na or 
dem das 40 por cento, a nível das re 
sultados liquidos. Durante este perio- 
do à empresa diminuiu os seus 
prejuizos de 9,7 milhões de euros, no 
ano de 2003, para 5,7 milhões de eu 
ros durante 2004 A Portugália regis 
tou também uma acentuada melho: 
na em termos de resultados opera 
exonais. A empresa refere que esta re 
cuperação se deve à sutuda hgewa das 


Sites da semana 


bttp://www.totaliberica- 
hogistis [ 


A Ibérica Logística é um 
transitano português oferecen- 
do transporte porta a porta uti- 
hzando transporte aéreo, mari- 
timo e rodoviário de acordo 
com as necessidades do merca- 
do. É considerada como sendo 


tarifas, ao aumento do número de 
passageiros e ao aumento das vendas 
para determinadas rotas como Nice e 
Bilbao. 


Gestamp Aveiro 
contrata ABX Logistics 


A ABX Logestics Iberia assinou um 
contrato com a Gestamp Aveiro, pas- 
sando a assurmer os transportes inter- 
nacionais e semanais entre a fábrica 
portuguesa e à que se encontra na lo- 
calidade de Sunderiand, no norte de 
Inglaterra. Para o efeito, o operador 


uma empresa moderna € dinamica, empenhada em fornecer serviços 


rápidos e flexíveis. 


A Ibérica Logística conta com bons contactos com linhas aéreas 
mundiais. Fazem recolhas e despachos, seguidos de transporte aéreo 


de e para qualquer lugar do mundo. 


A Sociedade Comercial Orey 
Antunes, SA foi fundada em 
1886 por Rui Orey sob o nome 
de Rui Orey &t Ce dedicava-se 
à venda de ferro e aço. Em 1900, 
ao começar a sua actividade de 
agente de navegação em asso- 
cração com Antunes dos Santos, 


a empresa mudou 0 nome para Orey Antunes E €* A Sociedade Comercial 
Orey Antunes, SA é hoje uma empresa sólida e rentável, investindo em 
Portugal e nos PALOP's em trés actividades diferentes: Transportes (Agen- 
tes de Navegação, Armadares, Transitários, Fretamentos, Operações Por- 


tuárias), Representações técnicas em diferentes áreas 


ficha técnica 


breves 


logístico criou um serviço especial 
mente para a exportação de compos- 
tos produzidos pela Gestamp Aveiro 
e que, postenormente, serão monta- 
dos na fábrica inglesa Gestamp Esmar. 
Posteriormente, os componentes são 
canalizados para a fábrica da Nissan de 
Sundertand. 


Linha para o aeroporto 
do Metro do Porto 


começa depois do Euro 


À construção do troço de ligação 
«da rede de metropolitano do Porto ao 
Aeroporto Sá Caeiro só vai come- 
qar depois do EuroZ004, revelou o 
presadente da Comissão Executiva da 
Metro do Porto, SA, Oliveira Marques. 

Em conferência de imprensa, Ofi- 
vesra Marques referiu que 0 concur- 
so para a construção do troço está ae- 
tualmente na fase de recepção de 
propostas, prevendo-se que logo de- 
pois do Campeonato Europeu de Fu- 
tebol comecem as obras, que têm um 
prazo de execução de nove meses. 

O presidente executivo da Metro 
do Porto revelou que o troço da Linha 
da Póvoa de Varzim entre a Senhora 
da Hora e Pedras Rubras deverá estar 
pronto até ao Verão, estando previs- 
ta para 2005 a abertura dos troços até 


Um café com 


Segurança 


“Os motoristas de veiculos pesa- 
dos de mercadorias tém amplitudes 
de trabalho muito elevadas” Esta é a 
principal conclusão do Estudo da 
Actividade de Trabalho de Motoris- 
ta de Veiculos Pesados e de Merca- 
donas realizado pelos docentes Ana- 
beta Simões e José Carvalhais do 
Departamento de Ergonomia da Fa- 
culdade de Motricudade Humana. 

Este é o primeiro aspecto mar- 
cante deste estudo proneiro em Por- 
tugal e refere-se particularmente ao 
tempo entre 0 momento em que en- 
tram e saem do serviço. “Esse tem- 
po é assinalado por uma duração 
elevada, sobretudo, no transporte de 
média e longa distância (distâncias 
diárias entre 200 e 800 quilómetros 
percorridos)”, explica José Carvalhais. 
O obyectivo da concretização desta 
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às zonas do Marquês e Câmara de 
Gaia 

A ligação a Campanhã e 20 novo 
Estádio do Dragão deverá estar con- 
cluida até 31 de Maio, a tempo do Eu- 
roZ004, estando marcada para sába- 
do e domingo uma interrupção do 
serviço entre as estações da Casa da 
Música e da Trindade, para ser feita a 
ligação eléctrica a0s novos troços da 
Linha Azul. 

Oliveira Marques revelou ainda 
que o júri do concurso para a compra 
de 10 carruagens para a Linha da Pó- 
voa está a analisar uma contestação 
apresentada pela Siemens contra o 
resultado do concurso ganho pela 
Bombardier. O mesmo referiu que es- 
ta é a primeira contestação a um con- 
curso lançado pela Metro do Porto 
desde a polémica em torno da adju- 
dicação ao consórcio Normetro da 
primeira fase da rede de metropolita- 
no. 

A decisão deverá ser tomada den- 
tro de 15 dias, havendo lugar a novo 
concurso, caso o júri dê provimento à 
contestação. 


STCP assina acordo 
com CCDRN 


A Sociedade de Transportes Colec- 


e prevenção 


análise profunda, que envolveu a 
entrevista a 78 motoristas da área 
da Grande Lisboa (52 referem-se a 
condutores de mercadorias perigo- 
sas), é “identificar os principais cons- 
trangimentos da actividade destes 
profissionais e, consequentemente, 
procurar a implementação de estra- 
tégias que permitam a prevenção da 
fadiga, do stress e da sonolência so 
volante”. 

A ambição do projecto passa por 
divulgar a investigação alargando o 
estudo 30 transporte internacional 
e. desta forma, tomando um conhe- 
cimento mais abrangente das situa- 
ções de condução prolongada. O es- 
tudo contou com o apoio da DGTT - 
Drecção Geral de Transportes Ter- 
restres e da ANTRAM - Associação 
Nacional de Transportes Públicos 


tivos do Porto (STCP) assinou um pro- 
tocolo com a Comissão de Coordena- 
ção e Desenvolvimento Regional do 
Norte (CCDRN) para uma cooperação 
ao nível da monitorização da quali- 
dade do ar no Porto. Os STCP irão pa- 
trocinar um estudo que vai permitir 
avaliar os efeitos que os transportes 
públicos tém na qualidade do ar da 
cidade e vão também apoiar a explo- 
ração das estações de medida da qua- 
lidade do ar, através da cedência de 
viaturas que permitem a deslocação 
dos técnicos ambientais. De referir 
ainda, que na cerimónia esteve pre- 
sente o secretário de Estado do Am- 
biente, José Eduardo Martins. 


Bruxelas incentiva 
transporte marítimo 


Um conjunto de medidas para o 
Reino Unido destinado à promoção 
do transporte marítimo de curta dis- 
tancia foi aprovado pela Comissão 
Europeia. 

O programa, denominado “Wa- 
terborne Freight Grant”, prevé in- 
centivos para as empresas que 
transportem anualmente um de- 
terminado volume de mercadorias 
por via marítima em detrimento da 
opção rodoviária. 


ao volante 


Rodoviários de Mercadorias. Ao 
abordar riscos que se refacionam 
com a fadiga, sonolência, qualidade 
e duração do sono, acidentes de tra- 
balho, consumo de álcool. sinaliza 
um conjunto de recomendações 
tendo em vista uma condução se- 
gura, com o objectivo de sensibilizar 
os profissionais (motoristas) para 
não comerem riscos desnecessários. 
Para José Carvalhais “a estratégia 
deve ser multifacetada, nomeada- 
mente tocando a concepção das ho- 
rários de trabalho bem como o seu 
ajustamento e privilegiando facto- 
res como a qualidade e regularidade 
do sono e da alimentação. Assim, 
concha-se que é importante encon- 
trar as cousas da fadiga e do stress, 
pois detas decorrerão recomenda- 
qões para práticas preventivas”. 
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“A procura de 
um rumo” 


O Seminário sobre Transporte Marítimo marca o 
arranque do 6º Ciclo de Seminários do Jornal 
“Transportes e Negócios” Na mesa estiveram para 
debate os temas que fazem a actualidade do sector 


No passado dia 29, no Porto, rea- 
lizou-se o Seminário sobre Trans- 
porte Maritimo a marcar o arranque 
do 6º Ciclo de Seminários do Jornal 
“Transportes e Negócios” 

No evento esteve presente o se- 
cretário de estado das Obras Públi- 
cas, Jorge Costa, que terá manifes- 
tado a oportunidade de ouvir os di- 
rigentes de algumas das principais 
associações nacionais do sector ma- 
ritimo-portuário no final de uma 
sessão que reuniu uma dezena de 
oradores nacionais, além do direc- 
tor-geral da agência espanhola de 
promoção do Transporte Maritimo 
de Curta Distância (TMCD), José 
Francisco Vidal. Nuestros hermanos 


têm já muito trabalho feito na pro- 
moção do TMCD, sendo que os por- 
tos e promotores espanhóis apre: 

sentaram várias candidaturas ao 
programa “Marco Polo”, consideran- 
do os apoios estatais já contabiliza- 
dos. 

Na mesa estiveram para debate 
alguns dos temas que fazem a ac- 
tualidade do sector. O primeiro pai 
nel abordou o futuro dos portos na 
cionais, no contexto ibérico e euro- 
peu. Destacaram-se como oradores 
os presidentes das administrações 
dos portos de Setúbal/Sesimbra e 
Douro/Leixões, 
duarte Amândio e Ricardo Fonse- 
ca, e ainda o vice-presidente da As 


respectivamente 


actualidade 


sociação Nacional de Empresas 
Concessionárias de Áreas Portuá 
rias (ANECAP), Lopo Feijá. A mode 
rar as intervenções e o debate es 
teve O presidente da Associação 
dos Armadores da Marinha de Co 


mércio, João Carvalho. 

Seguindo os trâmites do ano 
anterior, o Transporte Maritimo 
de Curta distância foi de novo al 
vo de um painel especialmente 
dedicado. E aí a principal expec 
tativa girou em torno da primei 
ra apresentação pública do pro- 
jecto de um novo serviço “roll 
onfroll-off” entre Leixões- Sou 
thampton-Zeebrugge. O terceiro 


painel teve à cabeça o presidente 


do Conselho Português de Carre 
gadores, Carlos Umbelino, tendo 
se abordado três temas determ 
nantes para 0 futuro dos portos e 
do transporte maritimo em Por 
tugal, com assuntos respeitantes 
à reforma do trabalho portuário, 
lançados por Amadeu Rocha. 
diretor da APDL, assessor do se 
cretário de Estado das Obras Pú 
blicas e autor do projecto de re 
forma do sector 

Outros assuntos prenderam-se 
com as novas normas de seguran 
ça nos portos que deverão vigorar 
em Julho próximo, com a interme 


dalidade, entre outros temas de 


grande importância 


Porto de Leixões apresenta balanço 
positivo no primeiro trimestre de 2004 


Entre 1 de Janeiro e 31 de Março 
do corrente ano, entraram no Porto 
de Leixões 688 navios, mais quatro 
unidades do que em 2003. O nú- 
mero de navios petroleiros em mo- 
vimento no maior porto da zona 
norte do pais registou um decrésci- 
mo de 26%, ao mesmo tempo que 
os navios-tanque apresentaram um 
crescimento de 300%. Os navios de 
carga-geral e os porta-contentores 
continuam a ser o tipo de embarca- 
ções mais frequentes em Leixões. 

Tudo isto se refere ao crescimen- 
to do movimento do número de na- 
vias no Porto de Leixões em um por 
cento nos três primeiros meses des- 
te ano, ao passo que o movimento 
de mercadorias apresentou um au- 
mento de 5% em relação ao perio- 


A SOFIA COMPREENDE A IMPORTÂNCIA 
DA INSPECÇÃO. E VOCE? 


Mais movimento de navios e de contentores 
contribuem para os bons resultados registados no 
início deste ano em comparação com o período 
homólogo do ano de 2003 


Realize inspecções ao seu veiculo 


Ser Responsável 
é Viver em Segurança. 


do homólogo de 2003, de acordo 
com as estatísticas apresentadas pe 
la Administração dos Portos do 
Douro e Leixões (APODI). Assim, o 
movimento do número de contem 
tores apresentou um crescimento de 
9%, com destaque para os conten 
tores desacarregados, com um au 
mento de 11%, enquanto que o nú 
mero dos contentores carregados 
susto Bm 

É na área relativa às mercadorias 
que o Porto de Leixhes regista maio. 
res oscilações. no total as mercado- 
rias carregadas conheceram um 
crescimento de 32%, sendo que as 
mercadorias descarregadas regreds 
ram 19% no primeiro trimestre deste 
ano, comparativamente com o mes 
mo período do ano passado. 


Cabo Verde 
Airlines vai 
efectuar dois 
voos semanais 
para Fortale 
em Outubro 
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Ática 


Ela 4 NM PORT TEJO - Dahas, Prada, São 
Vicente Ba PORTMAR aoyytioas 
Ela 3 ORKUN KALKAVAM - Albemamária., 
BARWILE ENUESEN - ropogfoço 
Ba 4 NM HM GOOEWILA- Larvih, Tromd 
det RI STIVI aço 
Dia 6 - NM LISBOA - São Vicente, Bissau, 
Phas, Praia, - PORTMAR - aogyfres 
Ea 7 = NM CIP PONTO - Troalhaatom, 
BURMESTER & STUVE + ssguaços 
NM PORTLINK PACER - Larvik, Mumina. 
UREMENTER de STUVE - opaco 
la q CHCTLIE MABRSE - Nome, Mom 
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Uia 17 MOINTI GORDO - Prada, São Nico 
las, Santo Arsthos Sal Made. Fogo. Brava. 
veta, Mime. TRANSENSILAR ecos 


BURMESTER 
& STÚVE 


Barrenquilia. San 
Sam de Não Maia, Perto Cabelo, Vera Cru, 


América do Norte - 


Dis 4 LTKES HERO - Tornto, Mimi, Momo 
tom, Malifas, Chastestom, Montreal, Norfolk, 
Now York, - PENTO BASTO - soponases 
NM HEMS GOOUWILA - Vamcoever, Malilus, 
Seo. UEM SETE seção 
Ea 7 - NM PORTLINK PACER - Senthe, Vam- 
comove, Halifas, 
BURMESTER & STUVE - siggfoçoo 
Dia NM CMA COM ARNO - Los Angeles, 


Dis 10 - EVER DEVELOR - Sestlo, Meghis, 
Sevasmah, New Orbeama. Charleston. Vance 
ver Tacoma. Baltimore, Boston, Oakdant, San 
Francisco, New York, Portland, Los Angeles, 
Pode, Nerd. Memento Diet Code 
bs, Chicago, Long Bench, Miami, 

GREEN IBÉRICA + sogagiçoo 

NOM PORTLINK CARAVEL - Montreal, Torver 
to BURMESTER & STUVE - ssgafação 


Cha 4 NM HIMS GOODNWILAL - Inajd, Sansão, 


Bio de Jumetro. Santo Rio Grumnho do Pare 
mg BUREMESTER & STUVE sopa 
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/ 


[OComérdiodoPorto|————— — agenda + 


| Movimento Maritimo IES 


domingo, 2 de Maio de 2004 


Madeira e Açores 


Dia 3 -N/M "PORT DOURO” - Penchal, - 

PORTMAR - 229988749 

Dia 6 - AÇOR B - Fico, Velas, Horta, Praia da 

Vitória, Ponta Delgada, - NAVEX - z2yy928oy 
Funchal, 


f 
| 
Hg 


MAERSK 


LEIXÕES: 22 940 83 10 


-MAERSK - 18980057 

Dia 288 - MONTE GORDO - Santo Antão, Sal, 
Fogo, Praia, São Nicolau, Boavista, Bissau, 
Missa, Minudedo, - TRANSINSULAR - z2tacm22o 
Dia 8 - MONTE VERDE - Mindelo, São Nico- 


- NAVEX - z2x392803 

Dia 19 - TOURMALINE - Puerto Limon, San 
Juan de, Vera Crua, Port of Spain, Rio Maina, 
Puerto Cabello, Altamira, Colon, La Guaira, 


ARGUS - Nagoya, Tokyo, MACANDREWS - ziggaçõoo Europa 
porre farto de Dia 14 - CECILIE MAERSK - Basgui, z 
Penang, Ksoshiung Osaka, Xiamen, Keclung | - MAERSK - 

Hong Kong, Ho Chi Minh Cy, Haipong, Guango- | Dia 18 - CECILIE MAERSK - Bangui. 


carga terrestre 


Aemanha 


Todos os destinos - Bi-Semanal CRESPOTIR - 
2299807077 Frankfurt | Colonial Dusseldorf - Semanal 
SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 600 + Frankfurt | 
Dusseldorf | Stuttgart - Semanal OLICARGO - 229 993 
800 * Frankfurt | Shoot | Osnabruck | Steinen - 
bi-Semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


Todos os destinos Bi-Semanal CRESPOTIR - 
229 99807077 Viena - Semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 + Viena | Innsbruck - 4º $*e 6 feiras 


Bruxelas | Gent Semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229.990 6400 « Bruxelas | Gent - semanal 
OLICARGO - 229 9993 800 Bruxelas |- 

Gen - diariamente GRUPOLIS - 229 984 130 


OLICARGO - 229 993 800 + Madrid | Barcelona - 
semanal GRUPOLIS - 229 984 130 + Valência | 


Alicante - semanal GRUPOLAS - 229 984 130 


França 

Paris ILilhe | Lyon | Rouen | Mullouse - semanal SARDÃO 
LOGÍSTICA - 229 990 600 + Paris | Lille | Lyom | Rosen 
IMullouse GRUPOLIS - 229 984 130 + Le Havre | Rosen 
HLille - semanal OLICARGO - 229 999 800 


Grécia 


Atenas semanal GRUPOLIS - 229 984 150 


Hoxanda 


Rotendam ! Amsterdam semanal 
SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 600 + Rotterdam | 


Amsterdam - semanal GRUPOLIS - 229 984 130 
Todos os destinos - bi-semanal 
CREPOTIR - 229 9980707 
Budapeste - semanal NAVECOR - 229 966 065 + 


Budapeste - semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 
600 + Budapeste semanal 
OLICARGO - 229 993 800 


Trianda 


GRUPOLIS - 229 984 130 


Dia 16 - MUKADDES EALKAVAN - Inmis, 
Marmeiide Mernim. Cembih Carmona Itambe 
-BARWILL KNUDSEN - sesssogos 
Dia 17 - MONTE VERDE - Las Paloma, 
TRANSINSULAR - ssteasros 


EI Carga terrestre e dérea [= 


Togincrra 


GRUPOLIS - 229 984 130 


Teia 


Todos os destinos - diário 
TR TRANSPORTES - 229 407 000 

Milão Diárias SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 600 » 
Vicenra bisemanal SARDÃO LOGÍSTICA 
229990 600 + Torino - semanal SARDÃO LOGÍSTICA 
229 990 600 + Promo - semanal SARDÃO LOGÍSTICA 
229 990 600 + Milo - semanal GRUPOLIS - 229984 130 


Lose Europeu 


Todos om destinos be semanal 
CRESPOTIR + 259 PO OLICARGO + 229 97) 


Luxemburgo - semanal 
SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 cem 


Repúbiica Checa 


Todos os destinos - Mesemumal CRESPOTIR 
229 PMN = Pragas - semanal SARDÃO LOGÍSTICA 


229 990 600 + Praga - semanal OLICARGO - 239 999 100) 


PORT DROP NAVE cempgafems 
ha = AÇUR Morta, Prom, Prossta Diga 
Prata do Vinórta. Vias. MAVIEX  omuitom, 
ha 24 = MONTE DA GUIA - Vininio dos Por 
do, Morta, Ponta Deigada. Pruis da Viária, 
TRANSENSULAR cstoossos 


| 


Rúsia 


Tide om destinem de semanal 
CRESPOTIR 229 uso 
| OLICARGO 22999) 1 


Suiça 


Basel - semanas GRUPOLIS 


"Targus 
Tonho vm destimem de mma! 
CRESPOTIR 27% rum” 


Voa Bocurdam urmema 


20 ua O 


[o acrea 


Para tendo o Md comia BAIRIMANON SHEEN 
229 480 561 - Pas todo o Mundo consultar 
SO ND Para tendão o Ms comusndias CAMÍUNNLAS 

229 984 130 - Angola | Lesnda - semanal MORUS 
NORTE 229 947 6%) - Moçambique | Maga - semi 
HORUS NORTE + 229 9467 670 Para sonho o Mundo 
consultar OLICARGO - 32% 99) MO - Pura tado o 
Mudo comedia POMRES TUR 22% 47% 80 Pura todo 
o Mundo comsultas STAR - 239 411 711 


Co 


transpo 


em POLE 
c À PROGRAMA / 


ONM0O - Recupção dos Participantes 


tes 


Sessão € » TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO 
Moderador Eng Armário Proença -CAMRES 
Redator: Erg oo Miu Alma - LUME CONATNG 
VINDO - As novas tecrogias como ferramenta 

para a integração mca 
Prot Contra dom Sar TP 
dO O cortrdo e gestão rei da motuiiade 
ras ciais - METROPOLITANO DE URCA * 
TZ = O sistema de gestão e frota, insegraçãos 
de aplicações empresario (EAM e mico 
JUN CONTI + 
VINDO Debate 


Inovação e Competência nos transportes 


2 de Junho de 2004 
Palácio Burnay - 


Lisboa 


1890 - Contr de Competâreia ferremtária 
em Portugal - a cbr 
1SAJO Debate 


6 - TRANSPORTE MARÍTIMO 
Moderador Erg Dae Marina de Contr AM + 
Ralado De Ferran Goto SMA 
MANDO Estratáão da Meio Portao 

De Handho Martora TIA + 

De sendo Coro MAMA 
VEIO O Papá e Trartárcs 

E Rgáro Adam Vi - ATP + 
vsado Dubato 


Senão É TRANSPORTE ROCOMÁRIO (cora) 


Mader aos rey idas Corro, VADE, DNS - tantas do fnmemeanto 


Relator Erg Ortaredo home ROCOMMARA DC TEM 
MTO Tempra de Tratuaiho + ieguiação utero 

Ur Mars Nacrrartr, IDOMARIA DA Ltda 
VeNO Crterere rações Penso rem cotas 
De bend Bento PPA 


Senado G - TRANSPORTE MARTINO front ) 


O Sesndo de Imarrammento, 


Modo Er Duro Mans e Canto AR * 

Meta Ce Peemurados Guto SOMA 

VENDO O Brg de Curta Costânia 
Dr Duarte dedão APS 

VASO Vargure A tatirmartma 

MO remetida Faros do Ciomquttmatnto 
des rs atoa 

VINDO - Dueto 


Suas fa o Mirai dis Ólirm Pita 
Vraragertes + ratio 


into e em 


agenda 


Maersk Portugal, Lda. 
Maersk World 


Registe-se em em vovrv maorskscaland, com e aumente a 
sua produtividade através de: 


- consulta de itinerários pormenorizados 
tracking avançado de contentores 
- ebookings 
- envio electrónico de instruções de embarque 
- impressão remota de documentos de transporte 


EUROPA, MÉDIO E EXTREMO ORIENTE, 
ÁFRICA E AMÉRICAS 


Serviço Semanal / Ligação a pontos Inland (Dias Fixos) 


www.masrsksealand.com/portugal 


MAIO 2004 


T 
PRELA-MAR BAIXA-MAR 


ne oe atiantar tm mimos à her cnsrerta! imtucnta 
Foste MARENHA - INSTITUTO MIDROGRÁRICO 


domingo, 2 de Maio de 2004 


Sede: 
Av. D. João Il, nº. 1.16.05L, 11º, 1998-012 Lisboa 
Tel. 218980000 Fax 218 980 229 


Delegação do Norte: 

Rua do Pinhal, 250 Sala 27 Crestins, 4470-640 Maia 
Tel. 229408300 Fax 229 408 381 

Customer Service 


Dep. Operacional Exportação 
Tels. 218 980 015 (Lisboa) 229 408 330 (Leixões) 
E- mail: lisordexpOmaersk.com (Lisboa) 


MAERSK SEALANO 


Serviço Semanal Carga Contentorizada 


Serviço Semanal Carga Contentorizada 


3 Semanal Carga Contentorizada 


agenda 


Dude 1 meme nomes mt poe, 
eg ay a si 4 eme ao 
ret Emo dps pat ay Lo ms vet 


olicarco 


transitário, ida 


PORTUGAL 


AMÉRICA LATINA 


- Grupagens semanais de | para 
toda a América Latina via Bilbao e Barcelona 
- Tempos de trânsito garantidos em serviço personalizado 
« O melhor rácio frete / qualidade do mercado 


Porto 
Tel: 229 993 800 // Fax: 229 993 810 
Mail: olicargo O mail.telepac.p 


Lisboa 
Tel: 219 409 840 // Fax: 219409845 
Mail: airsea.lisColicargo.pt 


ERR... aa 
Lojledtoj(a] 


HEAMEURE 
AR is se 106 anos de experiência | 


5 escalas semanais no porto de Leixões 
servindo directamente: 


ANTUÉRPIA / FELIXTOWE / LE HAVRE / 


Av Dr Antunes Guimardes. 506 
Av DCartos 1,44, 5 
www burmester-stu 


1200-649 Lisboa » Portugal e Tel. 21 383 32 90 


4450-621 Leça da Palmeira e Tol.: 22 988 0500 4 
Email: geral Odurmester-stuve pt 


A SEDE 
TRAVESSA DO ALECRIM, 1-5 


Lisboa 
Telef: 213 226 100 
Fax 213226 310 

Porto 
Telef: 229 992 910 
Fax 229 992 920 


Sines 
Telef. 269 862 579 
Fax 269 635 071 
Setubal 
Tolat: 265 237 554 
Fax 265 236 184 


Polónia / Rússia / Países Bálticos 


Átrica do Sul / Zimbatrwo 
Namibia / Moçambique 


ver emerrima cover 


Todos os jogos 
uma só Rede 


AII the games 
one NELA DIA 


call center 
— 707223344 


e. 

“ intemet 
* wwwrede-expressos.pt 
t compras ontine 


Aredeque |, 
(«tde expressos aproxima a 


os estádios 


Ligamos Portugal de Norte a Sul. 
| Diariamente, 300 Destinos ao Seu Alcance. 


Terminal do Arco do Cego - Av. Duque D'Ávila, 12 - 1000-140 Lisboa sms 
e-mail: rede expressos Qmail.telepac.pt 969 50 20 50 
www.rede-expressos.pt do tetra 


